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Ninguém  certamente  ollmríi  este  nosFo  traballio  como 
sj-raptoma  qualquer  ou  de  vaedade  ou  de  menos  modéstia  em 
escrevel-o;  pelo  contrario  fazemos  justiça  de  que  o  publico  o 
considerará  e  apreciará  pelo  mesmo  intuito  que  tivemos  em 
yista  ao  tomar  o  enorme  trabalho  de  reduzir  a  um  todo,  os 
diversos  esclarecimentos  c[ue  tomamos  ao  visitar  em  visita 
pastoral  e  particular  cada  uma  das  egTejas,  capellas  e  escliolas 
da  Diocese  e  jurisdiccáo  que  nos  foi  confiada,  e  os  demais  que 
até  agora  temos  podido  colher. 

Mas  quando  tal  succedesse  teríamos  que  dizer  aos  que 
assim  pensassem  que,  ao  escrevel-o,  obedecemos  ao  que  expres- 
samente nos  foi  determinado  nas  instrucções  da  data  de  7  de 
Maio  de  1887  que,  ao  partir  para  estas  paragens,  recebemos  do 
Governo  Portuguez  e  ainda  verbalmente  dos  Exmos.  Ministros 
da  Marinha  e  dos  Estríingeiros;e  ao  tornal-o  j)ublico  tivemos  em 
attenção  dar  conhecimento  a  todos  a  quem  possa  interessar,  do 
estado  em  que  se  acha  a  nova  Diocese  de  Damáo,  arcliidiocese 
acl  honorem  de  Cranganor,  nas  índias  Orientaes. 

Pareceu-nos  ser  este  um  objecto  que  não  só  deva  interessar 
ao  Governo  do  Real  Padroeiro,  mas  ainda  ao  clero,  aos  fieis  e 
em  fim  ao  publico,  o  conhecer  o  modo  por  que  se  tem  cumprido 
aqui  e  posto  em  pratica  a  Concordata  de  1886;  como  o  saber  o 
estado,  bens,  rendimentos,  &ca.  não  sò  de  cada  uma  das  egrejas 
e  capellas  d'esta  Diocese  e  jurisdicqão,  mas  também  das 
escholas,  e  em  especial  do  Seminário  Diocesano,  elemento  aliás 
importantíssimo  para  o  engrandecimento  d'esta  Diocese,  rique- 
za d'estes  povos,  Gloria  de  Deus  e  credito  do  Real  Padroeiro  e 


ão  seu  Governo,  ao  qual  felizmente  tanta  protecção  tem  devido 
aquelle  nascente  estabelecimento  de  educação  ecclesiastica. 

Além  de  que,  sendo-nos  aconselhado  como  remédio  ur- 
gente para  a  nossa  saúde,  o  tomar  algum  descanço  no  Reino, 
para  onde  em  breve  vamos  partir,  mal  pareceria  que  não  rela- 
tássemos tudo  quanto  vamos  expor;  tanto  mais  que  tendo 
sido  a  administração  dos  cinco  annos,  que  vão  decorridos, 
desde  que  viemos  erigir  esta  Diocese,  tão  entrecortada  de 
continuos  trabalhos  e  cuidadosos  sobresaltos,  e  justo  que 
todos  fiquem  conhecedores  de  que  esses  trabalhos  e  sobresaltos 
são  felizmente  findos,  e  que  ninguém  de  boa  fé  poderá  ja- 
mais alterar  a  paz  e  boa  harmonia,  que,  Graças  a  Deus,  hoje 
se  disfructa,  a  não  ser  que  mão  alheia  e  com  fins  menos  justos, 
tal  pertenda  pelo  emprego  de  meios  que  serião  de  certo  re- 
prehensiveis  aos  olhos  de  Deus,  que  os  reprovará,  e  que  muito 
escandalisariam  estas   christandades. 

Apezar,  porém,  de  todos  estes  trabalhos  e  preoccupações 
que  por  diversos  incidentes  vieram  perturbar-nos  na  admi- 
nistração regular  da  Diocese,  nem  porisso  deixamos  de  pres- 
tar sempre  a  nossa  attenção  aos  melhoramentos  de  que  muito 
careciam  algumas  das  nossas  egrejas,  ao  modo  por  que  se  cum- 
priam os  deveres  parochiaes  e  de  culto,  á  boa  administração, 
asseio,  &ca.  bem  como  às  confrarias,  auctorisando  a  erecção 
de  algumas,  erigindo  pessoalmente  outras  e  dando  a  muitas  os 
estatutos  por  que  devam  regular-se,  concorrendo  também  para 
a  creação  e  sustento  d'algumas  escholas,  visitando-as,  &ca.,mere- 
cendo-nos  especial  attenção  o  vasto  cemitério  de  Daravy  que, 
á  falta  de  regulamento  e  conveniente  dotação,  se  achava  em 
estado  verdadeiramente  deplorável  e  que  agora  felizmente  com 
o  novo  regulamento,  dotação,  que  lhe  foi  distribuída,  e  nomeação 
do  administrador,  se  encontra  num  estado  que  muito  satisfaz, 
devendo,  em  breve  tempo,  ficar  de  todo  melhorado. 

Sabemos  nós  bem  que  por  mais  cauteloso  que  sejamos, 
como  nos  cumpre,  em  narrar  somente  o  que  for  verdadeiro  e 
justo,  não  faltará  quem  nos  contradiga,  como  infelizmente 
contradicto  é  tudo  que  respeita  ao  desenvolvimento  e  cre- 
dito do  Real  Padroado  Portuguez  n'estas  paragens !  Mas 
nem  apezar  disso  retrocederemos  do  nosso  propósito. 

Bem  verdadeiro  e  cauteloso  fomos  ao  escrever  o  segundo 
relatório  do  nosso  seminário  e  das  escholas  que  existiam  nesta 


Diocese,  e  em  declarar  que  nem  todas  eram  pagas  pelo  Real 
Padroeiro,  e  todavia  não  faltou  quem  isso  censurasse,  sem 
que  felizmente  pudesse  apresentar  a  contra  prova. 

Então,  como  agora,  só  pretendemos  mostrar  que  em  todas 
as  Egrejas,  pertencentes  ao  bispado  de  Damão,  ha  as  escholas 
precisas  e  accommodadas  às  necessidades  dos  povos  de  cada 
freguezia  ou  bairro,  embora  nem  todas  satisfeitas  pelo  Real 
Padroeiro,  nem  pelo  cofre  das  missões,  a  quem  só  pertence  o 
ensino  religioso;  mas  mesmo  podemos  affirmar  que  em  algumas 
ou  quasi  todas  as  egrejas  seriam  inúteis  outras  quaesquer 
escholas  que  se  creassem,  pois  que  prestando-se  alguns  dos 
vigários  do  real  padroado  ao  ensino  do  portuguez  e  até  do 
inglez,  veem-se  as  escholas  abandonadas  era  algumas,  se  não 
em  quasi  todas  as  egrejas,  sobretudo  no  districto  de  Baçaim 
onde  só  se  falia  o  maratha,  e  ainda  uns  restos  de  portuguez 
jà  bem  viciado,  embora  em  algumas  familias  haja  tal  predi- 
lecção pela  lingua  portugueza,  que  ainda  a  faliam  se  bem 
que  muito  corrupta,  como  tivemos  occasião  de  observar  nas 
diversas  visitas  feitas  áquelle  importante  Districtp. 

E'  bom,  porisso,  que  fique  assente  e  de  vez  conhecido, 
que  todas  as  egrejas  da  jurisdicção  do  bispado  de  Damão  teem 
as  escholas  que  mais  commodas  lhes  são,  segundo  os  povos;  que 
não  são  ellas  todas  sustentadas  pelo  Real  Padroeiro,  a  quem 
sò  cumpre  o  ensino  religioso  catholico,  e  que  este  não  falta; 
bem  como  não  falta  a  cathechese  regular  em  todas  as  egrejas 
curadas  e  até  algumas  capellas,  e  que  a  mais  não  podem  ser 
extendidas  as  obrigações  do  Real  Padroeiro  em  paizes  bri- 
tannicos,  apezar  de  não  poucas  escholas  receberem  subsidies 
das  egrejas  e  do  cofre  das  missões. 

Fique,  pois,  bem  registada  esta  verdade  para  que  não 
venha  de  nov^o  um  pseudo  Beacon,  ou  qualquer  outro  dos 
muitos  que  cooperam  na  obra  sinistra  de  guerrear  e  contra- 
dictar  tudo  que  diz  respeito  ao  bem  do  real  padroado  n'esta 
Diocese,  pretendendo  illudir  o  publico,  esforçando-se  por  mos- 
trar que  o  Real  Padroeiro  não  tem  satisfeito  com  o  que  se 
dispõe  e  a  que  é  obrigado  na  Concordata,  fazendo  derivar 
d'aqui  argumento  contra  tudo  que  é  portuguez,  e  não  se  per- 
dendo occasião  d'insultar  o  Monarcha  e  o  seu  Governo  nem 
se  poupando  os  próprios  bispos  portuguezes  apezar  de  se  incul- 
car cathoUoissima  a  imprensa  de  que  se  servem. 


Sendo,  pois,  a  nossa  intenção  relatar  tudo  qne  possa  inte- 
ressar ás  egrejas,  eapellas  íiliaes,  seus  fundos,  rendas,  côngruas, 
pròes  dos  vigários,  &ca.  bem  como  as  escholas  em  cada  uma  das 
egrejas  sem  distincção  de  quem  as  sustenta,  devemos  declarar 
que  sobre  cada  nm  d'estes  pontos  nos  dirigimos  pelos  esclareci- 
mentos que  obtivemos  nas  visitas  pastoraes  e  outras  particulares 
que  fizemos  a  cada  uma  das  egrejas,  eapellas  e  próprias  escholas. 
\'^isitamos  também  muitas  das  propriedades  pertencentes  às 
diversas  egrejas,  terminando  quaesquer  questões;  e,  a  respeito 
de  tudo,  ouvimos  os  respectivos  vigários  e  consultamos  as 
pessoas  antigas  de  cada  egreja  que  nos  esclarecessem  e  pudes- 
sem auxiliar  por  forma  que  este  nosso  trabalho,  apezar  de 
feito  entre  as  preoccupacões  diárias,  que  tantas  ellas  sáo,  fosse 
tanto  quanto  possivel  perfeito,  e  possa  mais  tarde  servir  de 
base  para  um  outro  mais  completo. 

Tal,  porém,  como  é,  por  satisfeito  nos  daremos  se  algum 
interesse  elle  merecer  áquelles  que  prezam  as  glorias  do  seu 
paiz;  e  será  a  estes  que  do  melhor  grado  o  dedicaremos,  porque 
bem  certo  somos '  de  que  o  apreciarão,  ao  menos,  pelo  conheci- 
mento que  adquirirão  das  cousas  do  Real  Padroeiro  Portuguez 
nesta  parte  que  forma  a  nova  Diocese  de  Damão  e  a  respectiva 
jurisdicção;  e  que  ao  lel-o  se  lembrarão  de  que  outra  idéa  não 
teve  em  vista  ao  escrerel-o  e  publical-o,  como  dedicado  da  sua 
saudosa  pátria  e  de  tudo  quanto  é  portuguez 


O  Relatok. 


REL^^TOIRIO 


Foi  íi  Diocese  de  Damão,  com  o  titulo  annexo  da  archi- 
diocese  aã  lionorem  de  Granganor,  creada  pela  Concordata 
celebrada  entre  as  duas  altas  partes  contractantes,  o  Santís- 
simo Padre  o  Papa  Leão  XIII,  que  felizmente  preside 
aos  destinos  da  Egreja,  e  El-Rei  de  Portugal  o  Senhor  Dom 
Lu^s  1°.,  de  saudosissima  memoria,  assignada  em  23  de  Junho 
de  1886,  e  erecta  pela  Bulia  Humanw  salutis  da  data  do  1°.  de 
Setembro  do  dito  anno,  do  mesmo  Soberano  Pontifica,  que 
creou  nas  índias  a  hyerarchia  ecclesiastica. 

Em  virtude  d'estes  dois  Documentos,  fui  eu  o  prcsbytero 
António  Pedro  da  Costa,  natural  de  Santarém  e  antigo  prior 
da  freguezia  do  Salvador  da  mesma  cidade,  apresentado  por 
Carta  Regia  do  Real  Padroeiro  de  25  de  Xovembro  do  dito 
anno  de  1886,  1°.  bispo  de  Damão,  com  o  titulo  annexo  de 
Arcebispo  acl  honorem  de  Cranganor,  e,  confirmado  pelas 
Bulias  Pontifícias  de  14  de  Março  de  1887,  fui  Sagrado  na  Sé 
Cathedral  do  Porto  em  1 4  d  Abril  do  mesmo  anno. 

Partindo  de  Lisboa  no  dia  21  de  Maio  e  depois  de  quasi 
naufragado  no  mar  das  índias,  cheguei  a  Bombaim  a  1 6  de 
Junho,  tendo  tomado  posse  a  19,  na  Egreja  de  Nossa  Senho- 
ra da  Gloria  de  Masagão,  que  é  considerada  como  a  cathedral 
dos  prelados  portugueses  que  aqui  aportam. 


Faço  notar  esta  circuràstancia  porque  a  posse  que  tomei 
naquella  egreja  me  foi  impugnada  desde  logo  e  julgada  illegal, 
tendo  eu  que  justificar  o  meu  procedimento,  servindo-me  d' en- 
tre outras  razões,  a  de  ser  aquella  egreja  a  mais  antiga  per- 
tencente ao  padroado  aqui,  a  mais  importante  da  minha  juris- 
dicção  e  aquella  onde  todos  os  prelados  portuguezes  e  os 
próprios  arcebispos  de  Goa  exerceram  actos  de  jurisdicçao 
antes  mesmo  de  seguirem  para  ali,  além  de  que  sendo  nova 
esta  Diocese  e  não  tendo  ainda  Sé  própria,  se  nâo  podia  con- 
testar a  legalidade  da  posse  em  qualquer  egreja,  onde  o  bispo 
de  Damão  exercesse  jurisdicçao  ordinária  como  exerce  em 
Masaofio  e  em  outras  da  Presidência  de  Bombaim. 

Tudo  ficou  sanado  porque  ora  segundo  o  direito  consue- 
tudinário a  doutrina  que  expendi  em  defeza  da  legalidade  da 
minha  posse,  que  foi  acceite,  como  não  podia  deixar  de  ser,  mas 
não  deixou  de  produzir  este  facto  em  mim  a  maior  impressão 
porque  por  elle  conheci  desde  logo  que  não  poderia  esperar 
que  fosse  desafogada  e  livre  de  diffieuldades  a  administração 
cl'uma  Diocese  em  que  o  Santo  Padre  por  apresentação  do  Real 
Padroeiro  se  houvera  dignado  confirmar-me  para  instituir 
e  organisar. 

Infelizmente,  e  em  breve,  o  tempo  se  encarregou  de  de- 
monstrar que  bem  fundados  eram  os  meus  receios,  pois  que 
durante  os  cinco  annos  que  tenho  permanecido  á  testa  d'esta 
Diocese,  não  houve  diffieuldades  que  não  suggerissem,  não 
houve  opposições  que  não  se  levantassem! 

Posto  um  pouco  ao  facto  do  que  era  em  Bombaim  o 
Peai  Padroado,  visitadas  todas  as  egrejas  da  minha  juris- 
dicçao naquella  Ilha  e  informado  dos  seus  haveres  e  appli- 
cação,  escholas,  &ca.  parti  para  Damão  a  erigir  em  sé  cathedral 
a  Egreja  Matriz  do  Bom  Jesus  na  Praça,  cuja  solemnidade 
teve  logar  no  dia  14  d'agosto,  celebrando  o  primeiro  Ponti- 
fical no  dia  15. 

A  todos  estes  actos,  como  era  natural,  assistiu  cheio  de 
grande  rigosijo  o  bom  povo  de  Damão,  tendo  á  sua  frente 
todas  as  auctoridades  e  camará  municipal,  e  não  se  poupando 
a  qualquer  serviço  para  o  bom  lustre  d'estes  actos,  o  3om- 
mendador  Adelino  Abel  Coelho  da  Cruz,  então  governador 
do  Districto,  que,  com  tanta  generosidade  como  boa  vontade 
me  hospedou  no  seu  palácio  com   a.  comitiva   que  me  accom- 


panliava,  por  todos  os  dias  que  ali  estive;  favor  que  sempre 
acceitei  e  lhe  fiquei  devendo  em  todas  as  vezes  que  vim  a 
Damão  durante  o  seu  governo,  e  que  egualmente  também 
devi  ao  governador  Guerreiro  d' Amorim. 

Por  esta  occasião  lancei  as  primeiras  bases  para  a  ereação 
e  abertura  do  Seminário,  cuja  installação  e  existência  reputei 
sempre  de  mais  alta  importância  e  que  deveria  ser  certamen- 
te, como  felizmente  está  sendo,  a  melhor  esperança,  susten- 
táculo da  nova  Diocese  e  o  argumento  mais  brilhante  de 
que  caminharia  ella,  como  Graças  a  Deus  caminha,  no  mais 
lisongeiro  desenvolvimento.  Não  foi  pequena  a  opposição 
que  até  a  própria  imprensa  fez  á  abertura  de  tal  estabeleci- 
mento em  paiz  tão  distante  do  próprio  centro  da  Diocese,  e 
algumas  propostas  me  foram  feitas  para  o.  estabelecer  n'outro 
logar,  mas  nada  me  venceu  para  deixar  de  ser  em  attenção  à 
sede  da  minha  Diocese,  que  é  além  disso  paiz  jDortuguez,  o 
que  não  seria  outro  qualquer  logar.  E  ainda  bem  que  são 
hoje  todos  accordes  que  sò  aqui  devia  ter  sido  estabelecido 
aquelle  centro  de  educação  ecclesiastica,  que  em  nenhum 
outro  logar  poderia  estar  mais  bem  aceommodado,como  ssacha 
no  magnifico  edificio  que  occupa  cedido,  e  para  tal  adoptado 
a  expensas  do  Governo  Portuguez,  que  bem  haja  por  tal,  e  a 
concorrência  de  alumnos,  que  o  frequentam  de  Bombaim  e 
outros  Districtos  da  minha  jurisdicção,  bem  denota  que  não  é 
a  longitude  o  obstáculo  à  frequência. 

Com  o  Governador  do  districto  desde  loofo  ficou  assente 
o  que  havia  a  pedir  ao  Governo  Geral  de  Goa  e  ao  da  Metró- 
pole, para  que  no  mais  curto  espaço  de  tempo  podesse  abrir-se 
aquelle  tão  útil  estabelecimento. 

Convidei  então  o  povo  de  Damão  para  uma  reunião  na 
sala  das  aulas  de  D.  Luiz,  e  ahi  expuz  a  tenção  em  que  estava 
de  fundar  o  Seminário  da  nova  Diocese  na  sua  própria  sede, 
e,  como  era  de  esperar  que  um  tal  estabelecimento  fosse  de 
grande  alcance  n'um  Districto  que  tão  abatido  se  achava, 
contava  eu  com  o  apoio  dos  seus  habitantes  e  com  o  auxilio  de 
alguns  meios  para  as  primeiras  despesas  em  quanto  não  se 
conseguisse  qualquer  dotação  do  Governo  Portuguez.      ;         ; 

Foi  grande  o  rigosijo  de  todos,  e  abrindo-se  em  seguida 
uma  subscripção  subiu  ella  a  uma  boa  verba,  como  se  viu  do 
meu  primeiro  relatório.      Effectivamente,    não  mo   enganei 


ô  .     - 

eu  ao  recordar  es  bons  serviços  que  tal  estabelecimento  clevia 
trazer  àquelle "  Districto,  como  é  evidente  jà  hoje,  não  sò  por- 
que muitos  dos  seus  filhos  ali  vão  buscar  a  instrucção  e  educa- 
ção, jà  como  internos  já  como  externos,  mas  porque  é  também 
grande  a  differença  do  movimento  que  tal  estabelecimento 
tem  trazido,  sobre  tudo,  à  Praça,  onde  funcciona,  como  é 
confessado  e  reconhecido  por  todos. 

Em  breve  chegou  do  Governo  da  Metrópole  a  cedência  do 
edifício  do  antigo  convento  de  S.  Agostinho  para  ser  adopta- 
do a  Seminário  Diocesano,  não  sendo  poucas  as  difficuldades 
que  o  Governo  de  Goa  resolveu  e  não  pequeno  o  auxilio  que 
recebi  do  Governo  d'este  Districto  para  que  no  entretanto  se 
abrisse  e  começasse  a  funccionar  no  edifício,  que  hoje  serve  de 
residência  episcopal,  o  Seminário  que  tanto  era  o  meu  desejo 
ver  aberto,  e  que  efíecti vãmente  se  abriu  em  meio  do  mez  de 
Setembro  desse  mesmo  anno  de  1887. 

Se  bem  que  depois  de  lançadas  as  bases  e  aberto  provi- 
soriamente o  Seminário,  era  desejo  meu  começar  desde 
loco  com  a  visita  pastoral,  que  algumas  egrejas  começaram  a 
pedir;  não  me  foi  isso  possível  porque  cliversas  questões  de 
alto  interesse  exigiam  a  minha  assistência  por  algum  tempo 
em  Bombaim. 

Era  uma  d'ellas  a  nomeação  do  Vara  de  Thana,  logar 
que  se  achava  vago  havia  dez  annos,  e  que  o  Governo  de  Bom- 
baim me  fez  saber  em  Julho  por  um  aviso  da  Secretaria,  que 
se  não  fosse  provido  no  praso  de  seis  mezes  o  logar  de  Vara  do 
Districto  de  Thana,  em  ecclesiastico  da  minha  jurisdicç.ão, 
que  fosse  a  contento  dos  povos  e  que  merecesse  a  approvação 
do  Governo,  seria  aquelle  logar  extincto. 

E'este  logar  um  dos  mais  importantes  a  prover  nesta 
Diocese,  não  tanto  pelo  ordenado  que  recebe  do  Governo  In- 
glez,  como  pelos  diversos  misteres  ecclesiasticos  e  civis  que 
tem  de  desempenhar. 

Tive  porisso  necessidade  de  attender  maduramente  a 
esta  questão  e  procurar  ecclesiastico  que  melhor  podesse  satis- 
fazer as  condições  exigidas,  e,  tendo  feito  a  nomeação  do  Vi- 
gário da  egreja  da  Salvação,  J.  Braz  Fernandes,  foi  elle  accei- 
te  pelo  Governo  da  Presidência,  entrando  em  exercicio  em 
principio  de  Setembro  do  mesmo  anno,  ficando  assim  resolvida 
.  uma  questão  d'alguns  annos.  ,    . 
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Ê  o  quanto  este  logar  é  importante  sobejamente  se  provou 
ainda  em  Outubro  de  1890,  quando  pelo  fallecimento  do  dito 
Pe.  Braz  Fernandes  toda  a  imprensa  de  Bombaim,  durante  um 
mez,  se  occupou  sobre  a  nomearão  do  novo  vara  de  Tliana,  não 
faltando  quem  affirmasse  que  tal  logar  passaria  para  a  jurisdic- 
ção  da  Propaganda.  Tal,  porém,  não  aconteceu;  e  em  princi- 
pio do  mez  de  Dezembro  tomava  posse  d'aquelle  logar  o  Pe.  Ga- 
briel da  Silva  que  eu  tinha  nomeado  e  a  que  o  Governo  da  Pre- 
sidência deu  a  pua  approvaçâo. 

Uma  outra  questão  e  de  certo  bem  mais  importante  estava 
também  pendente  desde  Junho  de  1878  sobre  um  fundo,  deixado 
por  Mr.  António  de  Souza  de  Calcutta  para  ser  conservado 
junto  da  egi*eja  da  Gloria  de  Mazagão  uma  eschola  para  o  ensino 
da  lingua  portugueza  e  latina  e  cujo  rendimento  tinha  sido 
recebido  pela  missão  da  companhia  de  Jesus  aqui  desde  1858 
até  áquella  data  em  que  o  fallecido  Arcebispo  Ornellas,  de 
abençoada  memoria,  pertendendo  mostrar  que  era  á  jurisdicção 
portugueza  e  não  áquella  a  quem  deviam  ser  pagos  aquelles 
rendimentos,  fez  com  que  o  executor  do  legado  sustasse  o 
pagamento  áquella  missão,  até  que  se  evidenciasse  aquém 
pertencia  o  direito  de  recebel-o. 

Retirando  para  Portugal  pouco  depois  aquelle  virtuoso 
Prelado,  ali  infelizmente  falleceu,  ficando  de  pé  a  questão; 
mesmo  porque  não  se  prestava  aquelle  prelado  a  receber  a 
verba  que  então  lhe  era  oíferecida. 

Estudada  esta  questão  em  viata  d'alguns  documentos  que 
me  foi  possível  obter,  e  depois  de  ouvir  algumas  informações, 
dirigi-me  a  Sir  Walter  de  Sousa  que  então  se  achava  em 
Londres,  expondo-lhe,  como  executor  do  testamento  do  doador, 
tudo  que  me  pareceu  sobre  os  rendimentos  do  fundo  legado 
para  a  eschola  da  Gloria  de  Mazagiio,  e  d'ali  recebi  a  noticia  de 
que  Sir  Walter  de  Sousa  estaria  era  breve  a  Bombaim  e  trata- 
ria a  questão  pessoalmente  commigo, 

Effectivamente  não  tardou  a  sua  vinda,  e  na  segunda  con- 
ferencia que  tive  com  este  distincto  cavalheiro  ficou  resolvido 
que  seria  o  bispo  portuguez  aqui  o  trustec,  administrador,  das 
escholas  da  Gloria  de  Mazagão,  e  n'esta  qualidade  re2eberia 
não  sò  os  rendimentos  produzidos  pelo  fuíido  que  se  achava  no 
Banco  de  Bengala,  como  os  acumulados  no  mesmo  Banco 
desde  que  em  Julho  de  1878  deixaram  de  ser  os  pagamentos 
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feitos  á  missão  da  Propaganda. 

Assim  se  resolveu  em  Dezembro  de  1887,  e  em  Janeiro  de 
1888,  recebia  eu  do  Banco  de  Bengala,  como  Sir  Walter  de 
Souza  me  houvera  promettido,  17,323  rupias,  sendo  15,699  dos 
rendimentos  que  estavam  em  deposito  e  1,624  rupias,  para  as 
despesas  das  escholas  naquelle  anno  que  era  o  rendimento 
exacto  do  fundo  doado. 

Parece  que  a  verba  que  até  1878  foi  paga  á  misscão  da  Pro- 
paganda para  as  escholas  de  Sta.  Maria  de  Byculla,  por  conta 
deste  legado  era  de  2,000  rupias,  mas  suppõe-se  que  a  diffe- 
rença  que  vae  entre  esta  verba  e  a  que  agora  se  recebe,  era 
abonada  pelo  primeiro  executor  do  testamento,  ou  seria  então 
maior  o  rendimento  do  fundo,  sendo  todavia  certo  que,  por 
documento  do  próprio  Banco  se  conhece  que  é  este  precisa- 
mente o  rendimento  actual,  o  qual  é  pago  em  duas  prestações 
annuaes  de  812  rupias  nos  mezes  de  Maio  e  de  Novembro. 

Da  verba  de  17,328,  foram  deduzidas  as  despesas  com  as 
casas  das  escholas  onde  se  fizeram  grandes  melhoramentos, 
e  foram  depositadas  no  Banco  16,000,  cujos  rendimentos  são 
também  applicados  em  subsídios  a  outras  escholas. 

Foi  a  eschola  da  Gloria  de  Mazagão,  pois,  reaberta  em  17 
de  Junho  de  1888  com  alegre  solemnidade  e  concorrência  de 
grande  numero  de  fieis  d'aquel]a  egreja  e  suas  proximidades, 
em  cujo  acto  o  illustrado  Cônsul  de  Portugal  Meyrelles  do 
Canto  dissertou  eloquentemente  sobre  si  importância  da  sciencia, 
quanto  a  própria  Religião  lucra  com  a  abertura  das  escholas, 
&c.  e  o  quanto  o  Beal  Padroado  acabava  de  ganhar  com  a 
reabertura  d'aque]las  escholas,  devido  aos  esforços  do  1°.  Bispo 
de  Damão. 

São  as  escholas  no  ])roprio  comjjound  da  Egreja  cm  ópti- 
mas condições  hygienicas,  e  pela  affluencia  de  alumnos  passaram 
jà  algumas  classes  para  a  galeria  da  Egreja  onde  acabam  de  se 
fazer  PTandes  melhoramentos.  Ministra-se  o  ensino  até  á  4a. 
classe  segundo  os  regulamentos  e  instrucções  do  Governo, 
dado  por  dois  professores  e  duas  professoras  e  felizmente  são  tão 
avantajadas  as  condições  em  que  se  acham  estas  escholas  que 
são  ellas  já  registadas  nas  escholas  do  Croverno  tendo  jà  nos 
últimos  dois  annos  recebido  o  subsidio  de  446  rupias,  em  cada 
um  que  de  certo  muito  augmentado  será. 

São  ensinadas  às  meninas  todos  os   misteres  d'educacão 
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domestica  e  com  tal  esmero  que  é  licito  registar  as  expressões 
G'elogio  que  á  primeira  professora  Mrs.  De  Gá  sempre  foram 
dirigidas  pelo  Inspector  do  Governo,  merecendo-lhe  especial 
attenção  o  bom  systema  e  ordem  d'ensino  que  a  distincta  pro- 
fessora segue  nas  suas  escaolas. 

Ao  head  master,  principal  da  eschola,  que  é  o  próprio 
Vigário  da  Egreja  de  Mazagão  se  deve  em  grande  parte  a  boa 
direcção  d'estas  escholas,  vigiando-as  com  cuidadoso  esmero,  e 
olhando  pela  boa  regularidade  do  serviço  e  inexcedivel  acceio 
em  que  sempre  se  encontram. 

Ainda  me  retiveram  em  Bombaim  sem  poder  começar  com 
a  visita  pastoral  os  acontecimentos  da  egreja  de  S.  Miguel  de 
Mahim  onde  tive  que  ir  residir  por  alguns  dias,  e  ainda  a  do- 
ença e  fallecimento  do  Vigário  de  Sto.  André  de  Bandorá,  onde 
também  fui  estar  algum  tempo  visto  a  importância  d'aquella 
egreja,  e  que  não  se  achava  nas  melhores  condições  de  admi- 
nistração. 

De  modo  que  só  em  Janeiro  de  18S8  me  foi  possível  dar 
principio  á  visita  pastoral  que  annunciei  por  Pastoral  do  Iro. 
daquelle  mez,  mas  que  tive  de  interromper  por  vezes,  em  vista 
dos  extraordinários  acontecimentos  que  nesse  anno  e  no  se- 
guinte se  deram,  e  que  tanto  sobresaltaram  a  colónia  por- 
tugueza,  e  todos  os  súbditos  do  Real  Padroado,  que  tão  affec- 
tados  e  tanto  em  perigo  viram  os  privilégios  que  lhe  tinham 
sido  garantidos  na  ultima  Concordata. 

-  São  demais  conhecidos  de  todos  taes  factos,  e  porisso,  e 
porque  são  felizmente  findos  e  iião  serão  jamais  repetidos,  evito 
mencional-os,  apezar  de  que  occupassem  elles  um  longo  periodo 
de  tempo,  cheio  de  circumstancias  assaz  importantes  que  puze- 
ram  em  grave  risco  a  existência  do  Real  Padroado. 

Foi  na  Egreja  de  S.  André  de  Bandorá,  onde  estive  por 
alguns  mezes  a  exercer  as  próprias  f  uncções  de  Vigário  missio- 
nário, que  comecei  a  conhecer  de  mais  perto  o  desarranjo  em 
que  se  achavam  diversos  ramos  de  administração  parochial,  en- 
tre elles,  o  do  registo  parochial,  que  era  deficientissimo  em  to- 
das as  Egrejas  e  não  poucas  difficuldades  trazia  aos  interessa- 
dos; e  foi  d'ali  mesmo  que,  em  7  de  Dezembro  de  1887,  regulei 
aquelle  serviço  acommodando-o,  tanto  quanto  possível,  ao  que 
é  seguido  nas  Egrejas  de  Portugal,  tendo  em  vista  também  os 
costumes  d'estes  paizes. 
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Fiz  distribuir  por  todas  as  egrejas  modelos  e  livros  impres- 
sos para  os  registos  em  duplicado,  dos  baptismos,  casamentos 
e  óbitos,  que  começaram  a  vigorar  no  1°  de  Janeiro  de  1888  e 
que  felizmente  continua  a  ser  cuidadosamente  cumprido  pelos 
respectivos  Vigários  com  grande  beneficio  d'estes  povos. 

Começada,  pois,  a  visita  pastoral,  se  bem  que  não 
são  muitas  as  egrejas,  nem  as  capellas  a  visitar,  é  certo 
que  sò  em  Junho  de  1891  a  pude  concluir  porque,  além  de^ 
ter  sido  lonçra  a  visita  em  alçruns  Districtos,  foi  ella  muitas 
vezes  interrompida  pelas  volumosas  questões,  que  durante 
estes  tempos  se  levantaram  e  que  reclamaram  a  minha  per- 
manência constante  em  Bombaim. 

Concluída,  pois,  a  primeira  visita  pastoral,  é  de  tudo  que 
vi  c  conheci  que  vou  occupar-me,  escrevendo  este  relatório  que 
começarei  pelos  Districtos  portuguezes  de  Damão  e  Diu  e 
seguirei  não  pela  ordem  porque  visitei  as  egrejas,  mas  pela 
ordem  porque  cada  uma  é  considerada  nos  respectivos  distric- 
tos, relatando  em  ultimo  logar  as  da  cidade  de  Bombaim. 

E  assim  posso  dizer  que  julgo  esta  Diocese  de  todo  cons- 
tituída e  organisada.  E  d'este  facto  se  não  pôde  duvidar  em 
vista  da  grandiosa  manifestação  que  alguns  milhares  dos  seus 
fieis  deram  em  devota  peregrinação,  indo  depor  junto  do  corpo 
do  glorioso  Apostolo  das  índias  no  dia  29  de  Dezembro  de 
1890,  as  suas  supplicas  e  orações  em  favor  d'esta  Diocese. 

Foram  estes  actos  por  tal  modo  solemnes,  tanto  elles  edifi- 
caram os  povos  e  tanto  atrahiram  as  attenções  de  todos,  que 
muito  tudo  me  satisfez,  a  ponto  que  considero  este  acto  como 
um  dos  mais  brilhantes  na  organisação  da  Diocese,  pois  que, 
pelo  convite  que  houvera  feito  pela  Pastoral  "  Yamos  a  Goa," 
ali  concorreram  a  prestar  homenagem  ao  corpo  venerando  do 
grande  Xavier,  os  grandes  e  os  pequenos,  os  sábios  e  os  illite- 
ratos,  os  ricos  e  os  pobres,  os  velhos  e  os  moços  de  ambos  os 
sexos,  da  Diocese  de  Damão,  vendo-se  ali  cheios  de  enthusias- 
mo  sob  a  presidência  do  seu  prelado  a  tomarem  parte  no  ma- 
gestoso  préstito,  muitos  que  havia  longos  annos,  não  tinham  ido 
a  Goa,  e  outros  que  nunca  ali  houveram  chegado  em  numero 
de  sete  a  oito  mil  fieis. 

E  muito  agradável  me  é  e  a  todos  os  fieis  d'esta  Diocese 
deparar  na  memoria,  que  tenho  presente,  escripta  sobre  a  expo- 
sição do  Glorioso  Apostolo  o  logar  de  honra  que  ali    occupa 


a  peregrinação  da  Diocese  de  Damão,  e  o  modo  tão  lisongeiro 
com  que  o  Exmo.  Conselheiro  Grovernador  Greral  do  Estado  da 
índia  se  refere  áquelle  solemne  acto  no  seu  relatório  ao  Gover- 
no da  Metrópole. 

E  porque  íoi  uma  questão  levantada  por  dois  fieis  da 
egreja  da  Salvação  de  Mahim  que,  á  força  e  contra  todas  as 
praxes  atè  agora  seguidas,  se  queriam  introduzir  na  administra- 
ção d'aquella  egreja,  uma  das  mais  importantes  na  historia  eccle- 
siastica  da  índia,  em  que  um  bispo  catholico  foi  arrastado  u 
corte  policial  por  dois  que  se  diziam  seus  filhos  em  J.  Christo; 
e  porque  pode  esta  questão  ou  ser  ignorada  d'uns  ou  mal  apre- 
ciada por  outros,  sobre  tudo  os  que  estão  longe,  occuparà  tão 
notória  questão  uma  pequena  parte  d'este  relatório,  com  a  ex- 
posição somente  dos  factos. 

:'-;\-;:-::-^.^'/;;^  .;"      II        .      / 

Começa  o  território  continuo  da  Diocese  de  Damão  na 
Ponte  de  Bandorá,  e  extende-se  até  aos  Districtos  de  Broach 
e  Surrat ;  se  bem  que  nenhuma  egreja  nem  fieis  ali  tenha  a 
jurisdicção  do  Padroado;  os  fieis  que  ali  ha,  pertencem,  como 
jà  pertenciam,  à  jurisdicção  da  Propaganda. 

Confina  pelo  ísTorte  com  o  rio  Narbuda,  pelo  Sul  com  o 
districto  de  Ratnaghery  e  rio  Savetry,  pelo  Nascente  com  os 
Gattes  Occidentaes  e  pelo  Poente  com  o  Oceano  Indico. 

Compõe-se  esta  Diocese  de  Damão  com  o  titulo  annexo  de 
Archidiocese  ad  Jionorem  de  Cranganor  dos  Districtos  de 
Damão  e  Diu,  possessões  portuguezas;  de  parte  do  Districto  de 
Broach  ao  Sul  do  rio  Narbuda  no  Districto  de  Surat;  do  Dis- 
tricto do  Konkan,  septentrional;  das  Ilhas  de  Baçaim,  Salsette 
e  Daravy,  Uran  e  antiga  de  Trombay;  e  tem  annexas  as  cinco 
principaes  egrejas  da  cidade  de  Bombaim,  a  saber  :  Maza- 
gão.  Cavei,  Dabul,  Salvação  e  S.  Miguel  de  Mahim,  com  as 
suas  capellas  filiaes,  onde  o  bispo  de  Damão  exerce  o  poder 
e  jurisdicção  de  Ordinário;  e  è  tudo  como  se  segue: 

41  Egrejas  principaes  e  5  Aggregadas,  todas  com  a  popu- 
lação catholica  de  69,647  almas  e  22  Capellas  filiaes  dalgumas 
das  principaes  egrejas,  como  tudo  se  conhecera  do  respectivo 
desenvolvimento  a  que  vamos  proceder. 
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DisTRicTO  DE  Damão 


4  Egrejas  com  a  população  Catholica  de  1,760  fieis  e  4 
Capellas  filiaes. 

DiSTRiCTO  DE  Diu 

2  Egrejas  com  a  população  catholica  de  313  fieis  e  3  Ca- 
pellas filiaeg. 

Varado  DE  Tanah 

Districto  de  Salsette  e  Ilhas  de  Daravy  e  de    Uran 
18   Egrejas  principaes  e  5   aggregadas  com  a  população 
catholica  de  25,516  almas  e  7  Capellas  filiaes. 

Norte  do  Konhan 

2  Egrejas  com  346  fieis  e  1  Capella  filial. 

Ilha  e  Districto  de  Bacaini 

10  Egrejas  com  a  população   catholica   de   16,232  fieis  e 
uma  Capella  filial. 

Cidade  de  Bombaim 


5  Egrejas  com  25,480  fieis  com  6  Capellas  filiaes. 

Estão  actualmente  ao  serviço  d'esta  Diocese  79  ecclesias- 


ticos. 


Districto  de  Damão 
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Egreja  de  Bom  Jesus  da  Praça  de  Damão. 

Orago  o  SS.  Nome  do  Jesus,  festejado  na  Segunda  Do- 
minga depois  da  Epiphania. 

Visita  pastoral  do  1."  Bispo  de  Damão,  nos  dias  4  e  5  de 
Novembro  de  1888  em  que  foram  chrismados  69  fieis. 

Tinha  sido  visitada  em  1885  pelo  Exmo.  e  Rmo.  Sr.  D. 
António  Sebastião  Valente,  Arcebispo  de  Goa, 

Foi  esta  Egreja  edificada  em  1559,  e  è  opinião  que  foi 
construída  sobre  as  ruínas  da  Mesquita,  onde  em  2  de  Feverei- 
ro de  1558;  no  dia  da  conquista  de  Damão  por  D.  Constantino 
de  Bragança,  foi  celebrada  a  primeira  missa,  pelo  Padre  Gon- 
salo  da  Silveira.  ..     ■  ■ 


15 


Foi  eBÍa  freguezia  em  tempo  de  grande  população  Ca- 
tholiea,  mas  hoje  apenas  tem  230  fieis.  Foi  erecta  em  Catlie- 
dral  em  virtude  da  ereação  da  Diocese  de  Damão  por  Provisão 
do  Arcebispo  de  Cranganor,  1°  Bispo  de  Damão,  na  data  de 
13  de  Agosto  de  1887,  publicada  na  mesma  Egreja  no  dia  14 
em  que  ali  fez  a  sua  entrada  solemne  com  todas  as  cerimo- 
nias do  estylo,  celebrando-se  no  dia  lõ  a  primeira  Missa  de 
Pontifical  em  acção  de  graças  pela  ereação  da  nova  Diocese, 

Tem  esta  Egreja  três  Capellas  na  frente,  uma  do  lado  do 
Evangelho  onde  se  guarda  o  SSmo.  Sacramento  e  uma  outra 
ao  lado  direito  á  entrada  da  Egreja,  dedicado  ao  Glorioso 
Santo  António. 

São  todas  estas  capellas  e  respectivos  altares  da  madeira 
de  siss<)  de  preciosa  talha  doirada  e  è  esta  Egreja  de  bom 
tamanho,  comportando  cerca  de  2,000  pessoas.  Tem  úm 
magnifico  púlpito  de  talha  dourada  com  boas  figuras  em  relevo 
também  douradas  que  pertenceu  em  tempo  ao  convento  de 
S.  Francisco  d'Assis  da  mesma  praça.  Tem  boa  casa  paro- 
chial  junto  da  Egreja  e  bom  cemitério  todo  murado  no  campo 
dos  Remédios.  ? 

Ha  nesta  Egreja  a  Associação  do  Apostolado  da  Oração. 
Todas  as  despezas  do  culto  são  pagas   jDela  Fazenda   Publica. 

Está  esta  Egreja  mui  bem  conservada  e  asseiada  e  tem 
todos  os  paramentos,  prata,  roupa  e  outras  alfaias  precisas 
ao  culto. 

O  Prior  recebe  de  côngrua  annual  da  Fazenda  de  Goa, 
441-11-00  e  são  calculados  os  proes  do  pé  d'altar  em  300  ru- 
pias annuaes.  Tem  esta  Egreja  coadjutor  que  recebe  da  Fa- 
zenda de  Goa  a  côngrua  annual  268-01-00  e  tem  outros  em- 
pregados menores  pagos  pela  Fazenda  de  Goa  e  gratificados 
pelo  cofre  das  missões. 

E'  auctual  Prior  e  também  A"ara  do  Districto  o  Pe.  Josò 
Aurélio  Alfredo  da  Silva,  natural  de  Salsette  de  Goa,  que  tomou 
posse  no  1°.  de  Novembro  de  1880. 

Coadjutor  o  Pe.  Adolfo  António  Tavares  também  natu- 
ral de  Goa. 

Movimento  parochial  d'esta  EgTeja  nos  últimos  cinco 
annos.  Baptismos=:46.  Obitos=G.'  Casamentos=6.  Tem 
esta  Egreja  duas  Capellas  filiaes  existentes  na  mesma  Praça; 
uma  dedicada  as  Cinco  Chagas  de   Christo.na  Cadca;   e  outra 
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dedicada  a  N.  Sra.  do  Rozario  com  uma  confraria  do  mesmo 
titulo;  tem  5000  rupias  de  fundo  e  uma  casa  próxima  da  Egre- 
ja  o  é  com  o  rendimento  d*esta,  e  do  fundo  que  se  sustenta  o 
culto  na  Capella  e  que  se  faz  com  grande  solemnidade  a  festa 
do  Rozario.     Tem  as  alfaias  e  prataria  precisas  ao  culto. 

Tem  esta  Capella  três  altares  de  riquíssima  talha  de  ma- 
deira de  teca  dourada,  sendo  o  retábulo  e  a  abobada  do  Altar- 
Mór  de  figuras  em  relevo  tão  precioso  que  passa  esta  Capella 
por  ser  a  melhor  de  toda  a  índia;  tem  também  um  riquissimo 
púlpito  dourado  e  da  mesma  madeira  que  se  suppõe  ter  vindo 
d'um  dos  extinctos  conventos.  E'  esta  Capella  do  tamanho 
reo"u]ar  e  acha-se  em  bom  estado  de  conservação  e  muito  as- 
seiada. 

E'  na  Praça,  occupando  o  edifício  do  extincto  Convento 
dos  Agostinianos,  que  se  acha  estabelecido  o  Seminário  Dio- 
cesano, que  pela  sua  importância  será  descripto  em  capitulo 
separado  no  fim  deste. 

Ha  também  aqui  um  azylo  de  orfás  desvalidas  de  recente 
creação,  sustentado  por  diversos  subscriptores  e  ha  também  as 
aulas  de  Portuguez  e  Guzerate  sustentadas  pelo  Governo. 


:-o-:- 


Egreja  dos  Remédios  no  campo  do  mesmo  nome. 

Orago,  N.  Senhora  dos  Remédios,  festejada  no  primeiro 
Domingo  de  Maio.     Tem  de  população  catholica  1,000  almas. 

Visita  pastoral  nos  dias  18  e  19  de  Novembro  de  1888, 
em  que  foram  chrismados  535  fieis. 

Tinha  esta  egreja  sido  visitada  em  1885  pelo  Exmo.  Ar- 
cebispo de  Goa  D.  Yalente. 

Tem  uma  confraria  da  Padroeira  com  3,000  rupias  de 
fundo,  e  è  a  expensas  suas  que  se  sustenta  o  culto  na  egreja. 
Possue  a  prata  e  alfaias  precisas  ao  culto. 

Tem   três  altares  de  teca    e  talha  dourada,    está  muito 
bem  conservada,  tendo-se-lhe  feito  em  1890  grandes  melhora- 
mentos, como  madeiramento  e  telhado  novo,etc.  por  subscrip- 
ção  para  a  qual  também  concorreu  o  cofre  das  missões.     Tem 
um  bom   púlpito  também  de  teca  dourada,  pertencente  a  um 
dos  antigos  conventos  da  Praça.  - 

Tem  casa  parochial  regular  e   uma   pequena   horta   com 


um  bom  poço  que  è  logradouro  do  Vigário.  Tem  cemitério 
no  mesmo  campo,  que  é  commum  com  o  da  Sé  e  sob  a  inspec- 
ção da  Camará. 

Não  se  sabe  a  data  certa  da  edificação  d'esta  egreja, 
mas  suppõe-se  que  fora  em  1700. 

Recebe  o  Vigário  d'esta  egreja  220  rupias  annuaes,  pagas 
pela  Fazenda,  e  mais  144  pela  verba  destinada  aos  missioná- 
rios d'esta  Diocese;  e  o  termo  médio  dos  próes  de  pè  daltar 
está  calculado  em  200  rupias.  E'  Vigário  oPe.  Cosme Floriano 
Dias,  natural  de  Goa,  que  tomou  posse  no  dia  V.  de  Fevereiro 
ultimo. 

Movimento  parocliial  nos  últimos  cinco  annos: — Baptis- 
mos 180=Casamentos  37=Obito3=97. 

Tem  esta  Egreja  uma  Caj)ella  filial  sob  a  invocação  de 
ííossa  Senhora  das  Angustias,  situada  no  Campo  dos  Remé- 
dios com  uma  confraria  da  mesma  invocação  que  festeja 
todos  os  annos  a  sua  Padroeira  na  3a.  Dominga  de  Setembro, 
e  corre  com  as  despezas  todas  do  culto,  sendo  para  tudo  auxi- 
liada por  diversos  devotos,  visto  que  tem  de  fundo  apenas  250 
rupias.    ■■.•■■-'■■■-■ 

E'pobre  d'alfaias  e  não  tem  prata  alguma.  ^  ^ 

Tem  esta  Capella  três  altares  de  frente,  de  boa  talha  de 
teca  dourada,  sendo  o  tecto  da  Capella-Mór  da  mesma  madeira 
e  de  precioso  valor,  pelo  seu  alto  relevo  de  magnificas  figuras, 
bem  como  o  púlpito  que  pela  sua  elegância  de  riquíssima  talha 
de  teca  c  relevos  dourados  é  considerado  como  o  melhor  do 
todos  d'estas  Egrejas  e  que  tem  sido  muito  apreciado  e  julga- 
do d'a]to  valor  por  todos  os  entendidos. 

Possue  esta  Capella  uma  pequena  casa  que  serve  de 
residência  á  pessoa  que  trata  do  aceio  da  mesma. 


\-::y--:---^C':^"; /':/':-■  Damão  Pequeno 

í^greja  de  Xossa  Senhora  do  Mar. 

E'esta  egrejcã  sob  a  invocação  de  Nossa  Senhora  do  Mar, 
situada  dentro  do  forte  de  S.  Jerónimo  onde  foi  fundada  em 
1701.  E'  festejada  a  Padroeira  na  2a.  Dominga  de  >íovenibro 
com  grande  solcuuiidade.     Visita  pastoral  do  l.°  Bispo  de  Da- 
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mão  nos  dias  11  e  12  de  Novembro  de  1888  em  que  foram  diris- 
mados  112  fieis.  Tem  de  popul»ção  catliolica  500  almas. 
Tinha  sido  visitada  em  1885  pelo  Exmo.  Arcebispo  de  Goa 
D.  Valente. 

Tem  esta  egreja  três  altares  de  boa  teca  e  talha  dourada, 
e  tanto  estes  como  a  egreja  estão  em  bom  estado  de  aceio  e 
conservação  e  tem  também  um  bom  púlpito  da  mesma  madei- 
ra e  talha  dourada. 

Tem  junto  a  casa  parochial  que  se  acha  em  muito  bom 
estado  pelos  últimos  melhoramentos  que  ali  se  tem  feito. 
Tem  cemitério  próprio  dentro  do  mesmo  forte  e  sob  a  inspec- 
ção da  Camará. 

Ha  nesta  egreja  uma  confraria  mixta  sob  a  invocação  do 
SSmo,  Sacramento  e  X.  Sra.  do  Mar  que  faz  as  suas  festas  e 
corre  com  todas  as  despezas  do  culto  e  aceio  da  Egreja.  Tem 
esta  confrarici  de  fundo  4,000  rupias.  E  tem  mais  um  fundo 
da  1,000  rupias,  cujo  rendimento  o  ap^olicado  para  festejar 
S.  Francisco  Xavier.  Tem  esta  egreja  boa  prata,  paramentos, 
roupas  e  outras  alfaias  precisas  ao  culto,  adqueridas  ultima- 
mente por  subscripção  promovida  pelo  actual  vigário,  para  a 
qual  concorreu  também  o  cofre  das  missões.  O  Vigário 
cVesta  Egreja  recebe  de  côngrua  annual  da  Fazenda  de  Goa 
220  rupias  e  mais  144  da  verba  aj^plicada  para  os  Missionários 
da  Diocese  e  os  j)róes  do  pè  d'altar  estão  calculados  em  300 
rupias  annuaes. 

E'  actual  Vigário  o  Padre  Thobias  Pedro  Chrvsoloo-o  dos 
Prazeres,  natural  de  Goa,  que  foi  transferido  de  Santo  André 
de  Brancavará  para  esta  egreja,  de  que  tomou  posse  em  20  de 
Novembro  de  1887. 

Ha  no  limite  desta  freguezia  uma  pequena  Capei  la  sob  a 
invocação  de  Santa  Cruz  que  actualmente  se  trata  de  alargar 
por  meio  de  subscripção,  visto  a  devoção  dos  fieis  por  um  antigo 
Cruzeiro  que  ahi  existe. 

Ha  próximo  desta  egreja  um  edifício  denominado  escholas 
de  I).  Luiz,  1.°  onde  funccionam  as  escholas  do  Inglez, 
Portuguez  e  Guzerate,  sustentadas  2)elo  Cíovcrno. 

Foi  este  edificio  construído  a  expensas  do  Parse  Jamsctjee 
Jeejeebhoi  que  durante  a  sua  vida  ali  sustentou  uma  eschola 
d' Inglez  que  pela  sua  morte  foi  extincta  e  entregue  o  edificio  ao 
Governo  do  Districto:  ò  um  bom  edifício,  de  bonita  ccnstrucção 
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junto  do  rio  Sandalkallo. 


— :-o-: — 


Egreja  de  Nossa  Senliora  da  Piedade  de  Padm,  da  Pra- 
gaiiã,  Conselho  de  Nagar-Avelj. 

;  Foi  esta  Egreja  ou  Capella  erecta  e  aberta  ao  culto  publico 
em  Dadrà,  numa  das  setenta  e  duas  aldeãs  de  que  se  compõe 
o  conselho  Nagar-Avely  por  Provisão  do  1°.  Bispo  de  Damão 
dadata  de  27  de  Outubrode  1889,  celebrando-se  a  primeira  mis- 
sa com  grande  alegria  d'aquelles  fieis  no  dia  seguinte.  E'pequena 
mas  bastante  para  a  população,  tendo  sido  para  tal  fim  apro- 
priada uma  das  salas  da  repartição  do  Conselho,  e  fez-se-lhe 
ultimamente  um  retábulo  com  o  resj^ectivo  altar  e  umas  novas 
accommodações  para  o  Vigário. 

Conserva-se,  todavia,  mui  aceiada  e  6  tratada  com  cuida- 
doso esmero  pelo  fieis  daquella  aldeã,  que  alii  concorrem  todos 
oíí  dias,  e  fazem  a  festa  da  Padroeira  com  grande  solemnidade 
na  ultima  Dominga  de  Outubro,  dia  do  oitavario. 

Teve  logar  a  visita  pastoral  no  dia  26  de  outubro  de  1890, 
era  que  foram  chrismados  três  fieis,  tendo  de  população  catho- 
lica  unicamente  30  fieis. 

O  Vigário  d'esta  Egreja  recebe  de  côngrua  360  rupias 
annuaes  do  Governo  Portuguez;  e  mais  120  para  o  catlie- 
cliista  e  guisamentos,  e  os  próes  do  Vigário  são  calculados  em 
30  rapias  annuaes  de  festas  e  missas,  e  também  recebe  uma 
gratificação  do  cofre  das  missões  para  o  transporte  nos  dias  em 
que   vae  dizer  missa  em  Silvassã. 

E'  Vigário  o  Pe.  Caetano  Francisco  Xavier  de  Souza, 
natural  de  Goa,  e  que  tomou  posse  no  dia  1°.  de  Dezembro  de 
1891.  ■':::■/.'■■.'.}■  ^:  ^  .:-'/■  ^■- '-.:-.:;--•■;■  :-^-^- 

Não  tem  até  agora  havido  nesta  Egreja  movimento  algum 
parochial.  Ha  aqui  escholas  do  portuguez  e  guzerate,  sustenta- 
das pelo  Governo 

DisTRiCTo  DE  Diu 

Egreja  parochial  de  Diu,  dentro  da  Praça,  denominada  Sc 
Matriz  de  Diu,  cujo  orago  c  N.  Senhora  da  Conceição. 
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Pertencia  esta  magnifica  egreja  ao  convento  de  S.  Paulo 
que  lhe  esta  annexo,  c  foi  edificada  eui  1610,  e  reedificada  em 
1807,  tendo  por  diversas  vezes  c  ainda  em  1888  recebido  al- 
guns melhoramentos  feitos  por  conta  do  thesouro  de  Goa,  , 

Visitei  esta  egreja  nos  dias  18  a  22  de  Fevereiro  de  1888, 
onde  administrei  o  Sacramento  do  Chrisma  a  232  fieis. 
Tem  de  população  2G2  almas. 

Tinha  esta  Egreja  sido  visitada  em  1782  pelo  Arcebispo 
de  Goa  D.  Manoel  de  Santa  Catharina,  que  foi  o  ultimo  pre- 
lado que  ali  chegou.  E'esta  Egreja  de  bom  tamanho  e  muito 
magcestosa:  tem  três  altcires  de  frente  com  magníficos  retábulos 
de  sissò,  ornados  com  diversos  quadros  de  boa  antiguidade; 
comporta  2000  pessoas. 

Existe  nesta  Egreja  uma  Confraria  do  Pozario,  onde 
foram  fundidas  por  portaria  do  Governo  Geral  de  Goa  de  3  de 
Setembro  de  18-13  as  Confrarias  da  Conceiçíto  e  Cíirmo  que 
existiam  em  outras  Egroias  da  Praea.  ;^ 

Tem  esta  3onfraria  compromisso  reformado  em  1890  e 
tem  o  encargo  d'alguns  actos  religiosos  que  são  feitos  com 
apparato  possível  e  tem  de  rendimento  annual  628  rupias 
pouco  mais  ou  menos,  provenientes  de  propriedades. 

Ha  aqui  também  um  cofre  denominado  do  Priostado  que 
è  administrado  pela  dita  Confraria  do  Rozario,  cujos  fundos 
constam  dos  bens  vinculados  com  encargos  pios  das  Capellas  e 
das  fabricas  da  Egreja  de  Santo  André  -de  Brancavarà  e  da 
estincta  Egreja  de  S.  Tliomò,  que  rendem  annualmente  457 
rupias  pouco  mais  ou  menos  e  que  são  applicadas  para  os  ac- 
tos do  culto,  mencionados  no  seu  compromisso,  e  sustento  do 
culto  na  Egreja  de  Santo  André  de  Brancavarà,  e  também 
concorre  com  parte  das  despezas  para  o  culto  nesta  Egreja 
da  Sè,  sendo  uma  outra  parte  da  despeza  rateada  pela 
própria  confraria  e  pela  Fazenda. 

Tem  esta  Egreja  a  prata  precisa  para  o  culto,  assim  como 
roupas,  alfaias  e  paramentos,  se  bem  que  alguns  pobres  e  usa- 
dos, mas  a  Egreja  esta  aceiada  e  bem  conservada. 

Serve  de  casa  parcchial  uma  das  alas  do  magnifico  collegio 
de  S.  Paulo  e  serve  de  cemitério  uma  das  ruínas  do  extincto 
convento  de  S.  João  de  Deus,  a  quinze  minutos  de  distancia 
da  parcchial. 

O  Prior  da  Sé  Matriz;  recebe  de  côngrua  annual  da  Fa- 
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zenda  a  quantia  de  441  rupias  e  11  tangas,  e  os  emolumentos  e 
consignações  chegam  a  150  rupias;  e  o  Coadjutor  recebe  de 
côngrua  annual  268  rupias  da  Fazenda  de  Goa  e  os  emolu- 
mentos e  consignações  chegarão  a  20. 

E'  Prior  o  Pe.  Tito  Ceindido  da  Costa,  n;itural  do  Goa,  que 
tomou  posse  em  29  de  Dezembro  de  1877,  o  c  Coadjutor  o  Pe. 
Francisco  Constantino  Geraldo  da  Costa,  também  de  Goa. 
O  Prior  actual  é  também  Vara  do  Distrieto. 

Movimento  Parochial  nos  últimos  cinco  annos  desde  1.° 
de  Janeiro  de  1887  atè  31  de  Dezembro  de  1891: — Baptismos 
CO  :  Casamentos  19  :  Óbitos  55. 

Ha  na  Praça  de  Diu  uma  casa  de  misericórdia  com  o  re- 
colhimento denominado  S.  Anna  onde  são  sustentadas  onze 
senhoras  pobres,  viuvas  ou  órfãs,  conhecidas  pelas  recolhidas 
da  Rainha  S.  Izabel. 

Xo  pavimento  inferior  d'este  recolhimento  funcciona  a 
eschola  de  meninas. 

Ha  na  praça  duas  Capellas  íiliaes  da  Egreja  Matriz, — a  de 
S.  Anna  no  dito  recolhimento  e  a  de  S.  Francisco  de  Assis, 
no  bairro  de  Assis,  pertencente  aO  antigo  convento  de  S.  Fran- 
cisco de  Assis,  onde  hoje  estão  accommodados  o  Hospital 
Militar  e  a  Pharmacia  do  Estado. 

Está  esta  Capella  muito  bem  conservada  e  aceiada;  tem 
três  altares  de  magníficos  retábulos  dourados,  sondo  o  do  altar- 
mòr  ornados  de  bons  quadros  de  muita  antiguidade. 

Ha  na  praça  de  Diu  eschola  do  Portuguez  d'um  e  outro 
sexo  e  do  Guzerate,  e  ha  também  eschola  de  musica,  leccionada 
pelo  mestre-capella  da  Sc. 


-"  :-0" 


Egreja  de  Brancavaka 


Ortigo — Santo  André  de  Brancavará,  festejado  em  30  de 
Novembro. 

População  Catholica, — 51  almas. 

Visita  Pastoral  no  dia  21  de  Fevereiro  de  1888  em  que 
foram  chrismados  38  fieis.  Não  se  sabe  ao  certo  quando  es  tu 
egreja  foi  edificada,  mas  parece  que  fora  em  1667.  Mo  consta 
que  ali  tivesse  chegado  algum  Prelado,   antes  do  1°.  Bispo  de 


Damão. 

E'iima  pequena  Egreja  com  uma  só  capella  na  frente,  cujo 
altar  ó  todo  de  pedra  e  o  retábulo  de  bua  teca;  está  bem  aceiada 
e  conservada;  tem  cemitério  fechado,  junto  da  Egreja. 

O  culto  d'esta  Egreja  é  sustentado  pelo  cofre  do  Priostado 
de  Diu  para  onde  foram  levados  os  rendimentos  que  lhe  perten- 
ciam. Tem  junta  a  casa  parocliial  que,  apezar  de  pequena,  é 
mui  regular  e  aclia-se  em  bom  estado  de  conservação.  Ha  nesta 
Egreja   a  aula  de   cathechese  e  doutrina  Christã  pelo  Vigário. 

Tem  esta  Egreja  uma  Capella  filial  .sob  a  invocação  de 
Xossa  Senhora  dos  Remédios,  edificada  em  1667,  a  qual  se 
acha  já  mui  deteriorada. 

O  ^'^igario  d'esta  Egreja  recebe  de  côngrua  annual  da 
Fazenda;  de  Goa  221  rupias  e  13  annas  cada  anno  e  mais  216  da 
verba  de  missionários  d'esta  Diocese. 

Recebe  de  consignações  do  cofre  do  Priostado  145  rupias 
6  annas  e  S  pies  e  do  pé  d'altar  2  rupias. 

E'  actual  A^io-ario  o  Pe.  João    Francisco  Pinto/natural  de 
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Goa,  que  tomou  posse  em  8  de  Fevereiro  de  1889. 

Movimento  parocliial  nos  últimos  5  annos,  desde  l*  de 
Janeiro  de  1887  ate  Dezembro  de  1891  : — Baptismos  12  : 
casamentos  1 :  Óbitos  4. 


-:-o-: 


DlSTRICTO    DE    SaLSETTE    E   YaEADO    DE    ThANA 
EfeiREJA   DE    BaNDORA 


Oraiío — Santo  André  de  Bandora,  festeiado  no  Dommo-o 
segumte  ao  dia  projirio. 

Visita  Pastoral  no  dia  25  de  Maio  de  1890,  onde  foram 
chrismados  434  fieis.  Tinha  sido  visitada  em  1885  pelo 
Exmo.  Arcebispo  de  Goa  D.  Valente.  Foi  esta  egreja  edificada 
em  1575  como  uma  Capella  filial  do  Convento  de  Sant'A.iina, 
destinada  para  os  Colles,  passando  a  ser  egreja  parochial  pela 
destruição  do  Convento.  Foi  reedificada  em  1864  e  foram-lhe 
feitos  e  aeham-se  agora  concluidos  grandes  melhoramentos, 
tendo  sido  toda  lageada  de  magnifico  mármore,  as  janellas  ras- 
gadas e  as  paredes  interiores  estocadas,  &ca. — feito  tudo  por 
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subscripçao  aberta  entre  os  úeia  com  o  valioso  auxilio  da  fabrica 
e  das  confrarias  da  egreja  e  sobretudo  com  a  boa  dadiva  da 
Capella  do  Monte,  filial  á  esta  egreja,  e  também  concorreu 
o  cofre  das  missões.     . 

Tem  esta  egreja  três  altares  de  frente  da  madeira  de 
teca  de  boa  talha  dourada,  onde  também  se  fizeram  alguns 
melhoramentos,  e  um  outro  á  entrada  da  egreja,  dedicado  ao 
glorioso  Santo  António,  que  agora  foi  também  todo  renovado. 
E'  esta  egreja  de  bom  tamanho  e  comporta  3,000  pessoas  e  tem 
de  população  catholica  6,300  almas,  entrando  nesse  nunlcro  os 
Colles  que  provisoriamente  agora  lhe  foram  aggregados. 
E'  esta  egreja  uma  das  mais  importantes  da  Diocese  de  Damão 
c  a  primeira  do  districto  de  Salsette. 

E'  nesta  cidade  que  começa  o  território  continuo  da  Dio- 
cese de  Damão  e  esta  Egreja  pela  sua  magestade  e  elegância  de 
construcção,  pela  grande  população  que  tem,  pela  importân- 
cia da  maioria  dos  seus  fieis,  pela.  grande  frequência  aos 
Sacramentos  e  aos  actos  do  culto,  é  muito  considerada  nestas 
christandade», 

Apezar,  porém,  da  importância  d'esta  egreja,  não  tem  a  sua 
fabrica  fundo  algum;  tem  apenas  os  rendimentos  dos  covatos 
que  produzirão  1,000  rupias  termo  médio  e  a  caixinha  das 
oblatas  que  rende  150  rupias:  tem  averbada  em  nomo  do 
Vigário  e  de  dois  membros  da  fabrica  uma  apólice  do  valor  de 
1,000  rupias,  cujo  rendimento  todo  é  applicado  para  suífragios. 

Ten.i  esta  egreja  sete  confrarias  sob  as  seguintes  invoca- 
ções:— Santo  André,  Padroeiro,  com  um  fundo  de  300  rupias  : 
do  SSmo,  Nome  de  Jesus  com  um  fundo  do  300  rupias  e  v'ar- 
zeas  do  valor  de  400  ;  de  ISossa  Senhora  da  Piedade  cora  um 
fundo  de  100  rupias  e  várzeas  do  valor  de  400  :  do  SSmo. 
Sacramento  com  um  fundo  de  100  rupias  :  de  Xossa  Senhora 
do  Carmo  com  um  fundo  de  3,100  rupias  em  apólices  :  de 
ívossa  Senhora  do  Monte  com  um  fundo  de  200  rupias  e 
várzeas  do  valor  de  600  rupias:  e  de  SanfAnna  com  um 
fundo  de  50  rupias.  Além  do  rendimento  destes  fundos,  teem 
as  confrarias  o  rendimento  da  cera  e  pròes  dos  funeraes,  a  que 
concorrem,  e  é  com  este  rendimento  que  festejam  os  seus  oragos 
e  concorrem  para  algumas  despezas  da  egreja. 

Ha  também  n'esta  egreja  uma  sociedade  denominada  de 
Santo  Audré  com  o  fim  de  santificav  os  Domingos  e  cutíiuar  a 
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doutrina  cliristá.  Ha  n'esta  egreja  um  legado  de  4,000  rupias 
em  apólices  do  Governo,  averbadas  em  nome  do  Yigario  e 
mais  dois  membros  da  comraissão.,  que  foi  deixado  por  João 
Pereira  para  ser  o  seu  rendimento  applicado  aos  Passos  da 
quaresma  e  aos  actos  da  Semana  Santa.  Possue  esta  Egreja 
abundância  de  prata,  como  banquetas  de  castiçaes,  florões,  thuri- 
bulos,  lâmpadas,  &ca.,  pertencentes  às  diversas  confrarias,  as 
quaes  teera  as  suas  cruzes  e  respectivas  insígnias  de  prata, 
Bendo  algumas  d'alto  valor.  Ha  àlèm  destas  confrarias  mais 
cinco  dos  colles  supramencionados  sob  a  invocação: — de  Nossa 
Senhora  do  Carmo,  de  S.  Pedro,  de  S.  André,  das  Dores  e  de 
S.  José,  todas  com  o  rendimento  apenas  das  jóias  dos  confrades 
e  funeraes.  E  vae  crear-se  na  egreja  outra  em  honra  de 
Sto.  António. 

Tem  também  todas  as  roupas,  paramentos  e  alfaias  neces- 
sárias ao  culto  em  estado  regular.  Tem  boa  casa  parochial 
em  magnifica  situação  por  ser  junta  do  mar,  na  qual  também 
em  breve  se  vão  fazer  os  melhoramentos  de  que  carece;  e  serve 
dê  cemitério  o  vasto  compound  e  corredor  da  Egreja. 

O  vigário  desta  Egreja  recebe  annualmente  180  rupias  de 
côngrua  do  Governo  Inglez  e  mais  30  de  viritum,  e  os  ou- 
tros pròes,  pè  d'altar,  consignações,  &ca.  chegarão  a  1,200  ru- 
pias. E'auxiliado  no  serviço  da  egreja  por  quatro  ecclesiaísticos 
assistentes,  um  dos  quaes  recebe  do  Governo  Inglez  180  rupias, 
que  è  ao  mesmo  tempo  Capellão  da  Capella  do  Monte. 

E'  actual  Vigário  o  Pe.  Diogo  Gailhenne  Celestino  Hen- 
riques, natural  de  Goray,  que  foi  transferido  da  egreja  de  Cavei 
para  esta  Eg;reja  de  que  tomou  posse  no  dia  21  de  Janeiro  de 
1891. 

Tem  esta  Egreja  4  capellas  filiaes  :  a  de  Nossa  Senhora 
do  Monte,  edificada  emlG40,  com  propriedade  e  apólices  no 
valor  d'um  laque  de  rupias,  cujo  rendimento  é  despendido  na 
sustentação  do  culto  e  aceio  da  Capella,  sendo  este  fundo 
gradualmente  augmentado  com  as  sobras,  poisque  são  avulta- 
das as  esmolas  que  se  recebem  nesta  Capella  durante  o 
anno,  sobretudo  no  mez  de  Setembro  em  que  concorre  á  festa 
da  Padroeira  gente  de  todas  as  partes  da  índia  sem  distincção 
nem  de  religião,  nem  de  castas,  e  alli  depõe  as  suas  oíFertas. 
Estão  calculadas  as  esmolas  daquelles  dias  de  festa  em  1,600 
rupias  e  a  caixinha  das  coUectas  de  todo  o  anuo  em  300.    Foi 
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com  o  rendimento  agglomerado  d  alguns  annos  que  nesta 
Capella  se  fizeram  agora  importantes  melhoramentos,  lageando- 
se  toda  de  magnifico  mármore,  fazendo-se  diversas  pinturas  e 
outras  obras  indispensáveis  para  o  aceio  e  conservação. 
E'esta  Capella  regular,  mas  muito  insufficiente  para  milhares  de 
pessoas  que  ali  concorrem  no  dia  da  festa.  Está  situada  n  um 
lindissimo  local  sobre  o  monte  de  Bandorá,  dommando  o  mar, 
onde  concorrem  para  mudança  muitos  europeus  que  frequen- 
tam esta  Capella.  Tem  um  sò  altar  de  boa  talha  onde 
se  venera  a  imagem  de  N".  S.  do  Monte  que  possue 
preciosas  jóias  d'ouro  e  brilhantes,  offerecidas  pelos  seus  devo- 
tos, alem  das  riquíssimas  coroa»  d'ouro  que  lhe  tem  sido  tam- 
bém ofi:ertadas.  Possue  abundância  de  prata  em  castiçaes, 
florões,  sacras;  bem  como  as  roupas,  paramentos  e  todas  as 
alfaias  precisas  ao  culto,  &ca.,  e  esta  bem  ornada  de  magnificos 
quadros  antigos  d'alto  valor. 

Tem  uma  confraria  da  Padroeira  que  zela  pelo  culto  da 
Capella;  mas  os  bens,  propriedades  e  rendimentos  são 
administrados  pelo  Vigário  e  umacommissão  especial. 

A  segunda  Capella  c  de  S.  Anna  situada  no  bairro  Xella- 
lim  com  propriedades  no  valor  de  3,000  rupias,  cujo  rendimento 
é  applicado  para  o  culto  da  Capella  e  suífragios  do  fundador. 
E'  muito  pobre  de  paramentos  e  alfaias. 

A.  terceira  Capella  é  de  Santa  Cruz  no  bairro  -do  mesmo 
nome  sem  fundo,  nem  rendimento  algum.  Acha va-se  esta 
Capella  fechada  de  ha  muitos  annos,  mas  pelos  esforços  e  zelo 
do  fallecido  Vigário  promoveu-se  uma  subscripção  e  com  o 
auxilio  da  fabrica  da  Egreja  de  Santo  André  foi  melhorada  e 
posta  em  boas  condições  para  ser  aberta  ao  publico,  o  que  teve 
logar  pela  benção  realizada  em  Maio  de  1890.  Tanto  para 
esta  Capella  como  para  a  de  Sant'Anna  concorre  o  cofre  das 
Missões  com  uma  verba  para  auxiliar  ahi  o  culto,  attenta  a 
pobreza  d'ambas.  ' 

A  quarta  Capella  6  de  N".  Senhora  do  Monte -Calvário 
fundada  pelo  padre  Manuel  da  Fonseca,  Vigário  da  Egreja 
d'Esperançíi  de  Bombaim,  em  terreno  e  propriedade  sua.  Foi 
benzida  e  aberta  ao  culto  publico  pelo  Bispo  de  Damão  em  17 
de  Setembro  de  1890.  :      . 

Ha  no  districto  desta  freguezia  de  Santo  André  de 
Bandorà  as  escholas  seguintes:  a  eschola  denominada  Ornellas 
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nas  dependências  da  parochial,  onde  se  ensina  o  Portuguez  que 
tem  um  fundo  de  4,000  rupias  para  o  sustento  do  Professor. 
As  escholas  de  S.  Tliomaz  d' Aquino  onde  se  cursam  as  maté- 
rias até  a  3a.  Classe,  frequentadas  sempre  por  bom  numero 
d'alumnos,  d'aqual  è  patrono  o  Bispo  de  Damão;  é  sustentada 
pelas  mensalidades  dos  alumnos,  pelo  subsidio  do  Governo  e 
por  uma  pensão  mensal  que  recebe  do  cofre  das  missões  da 
Diocese.  Outra  no  bairro  de  Xellalim  onde  se  ensina  a  lingua 
Portugueza  e  Ingleza^  sustentada  por  subscripção  e  auxiliada 
também  pelo  cofre  das  Missões,  Outra  no  bairro  de  Palli, 
onde  se  ensina  o  Portuguez  e  Ingiez,  sustentada  por  subscripção. 
E  além  d'estas  ha  as  de  Maratha  e  Guzerate,  sustentadas  pelo 
Governo  Ingiez. 

Movimento  Parochial  nesta  Egreja  desde  1°,  de  Janeiro  de 
1887  até  31  de  Dezembro  de  1891: — Baptismos  715:  Casamen- 
tos 224:  Óbitos  572. 

Foi  a  esta  Egreja  a  que,  com  permissão  do  Santo  Padre 
e  annuencia  do  Real  JPadroeiro,  foram  provisoriamente  aggre- 
gados  os  G80  colles  que  passaram  da  Egreja  de  S.  Pedro  da 
jurisdicção  da  Propaganda  para  a  jurisdicção  do  Padroado, 
os  quaes  tratam  de  construir  uma  Egreja  que  lhes  sirva  de 
parochia,  cuja  pedra  fundamental  foi  lançada  e  alicerces 
benzidos  pelo  Bispo  de  Damão  no  dia  7  de  Fevereiro 
ultimo,  na  presença  de  grande  concurso  de  clero  e  fieis,  com  ; 
extraordinária  solemnidade. 


Ha  nesta  cidade  um  convento  de  freiras  pertencente  á 
jurisdicção  da  Propaganda,  onde  se  ministra  educação  a  me- 
ninas com  grande  esmero,  sendo  sempre  grande  o  numero  de 
internas,  e  ha  também  um  collegio  d'orfãos  dirigido  pelos  pa- 
dres da  mesma  jurisdicção  onde  se  ensinam  as  matérias  até 
íi  6a.  classe,  frequentado  também  por  estudantes  que  pagam 
uma  mensalidade. 

Existe  ainda  no  extremo  d'esta  cidade  junto  do  mar  um 
forte  de  construcção  portugueza,  cuidadosamente  conservado, 
para  o  qual  dá  entrada  um  pórtico  encimado  pelas  armas 
reaes  portuguezas  com  a  data  de  1640,  tudo  em  muito  bom 
estado  de  conservação  e  perfeitamente  distincto. 
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Egreja  de  Thana 


Orago — S.  João  Baptista  festejado  com  grande  solemnidado 
no  dia  próprio. 

Visita  Pastoral  nos  dias  2  a  5  de  Março  de  1889  onde 
foram  chrismad os  199  fieis. 

Tem  de  populaçíto  Catholica  1 :100  almas.  Tinha  sido  visi- 
tada em  1885  pelo  Exmo.  Arcebispo  de  Goa  D.  Valente.  Foi 
ecfíficada  pelos  Portugaezes  em  1540  e  reedificada  em  1605,  c 
ultimamente  por  subscripeão  promovida  pelo  Ilevdo.  Vigário 
tem-se-lhe  feito  grandes  melhoramentos,  como  a  dom-ação  dos 
retábulos  dos  três  altares  que  tem,  oleaçao  das  paredes,  concerto 
da  sachristia,  etc.  além  da  acquisição  d'um  magnifico  harmónio 
6  d'uma  boa  imagem  de  N.  S.  de  Lourdes. 

Acha-se,  porisso,  esta  Egreja  em  muito  bom  estado  e 
aceiada,  como  tanto  convém  a  uma  cidade  e  collectorado  tão 
importante,  onde  vivem  tantas  auctoridades  e  europeus  e  onde 
è  esta  '  a  única  Egreja  Catholica.  Foi  visitada  pelo  ultimo 
governador  de  Bombaim  Lord  Reay  e  pelo  actual  Liord  Harris, 
e  ambos  muito  elomaram  a  sua  eleo^ante  construccão  e  bom 
aceio  em  que  se  acha. 

Tem  boa  casa  parochial  e  bom  cemitério  todo  murado  a 
quinze  minutos  de  distancia. 

Há  nesta  Egreja  quatro  confrarias:  do  Orago,  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição,  de  Nossa  Senhora  da  Saúde  com  o 
rendimento  bastante  para  fazerem  as  festas  dos  seus  padroeiros 
e  a  de  Nossa  Senhora  do  Rozario  que  tem  um  bom  fando  de 
5,000  rupias  com  cujo  rendimento  também  auxilia  as  despezas 
da  Egreja. 

Tem  esta  Egreja  algumas  várzeas  que  rendem  20  a  30 
rupias  annuaes,  tem  também  uma  horta  que  pertencia  à  extincta 
Egreja  das  Mercês  que  rende  80  a  90  rupias  e  mais  uma  horta 
que  rende  40  rupias,  20  das  quaes  são  applicadas  para  a  côngrua 
do  Vigário. 

Além  disto  tem  os  legados  deixados  por  António  da 
Conceição  e  António  do  Rozario  que  rendem  120  ruj)ias  onera- 
dos com  encargos  de  missas ;  o  rendimento  da  caixinha  da 
coUecta  que  renderá  30  a  40  rupias  e  os  covatos  que  renderão 
200  rupias  e  tem  mais  a  verba  de  360  rupias  annuaes  do  Gover- 
no  Inglez  como  subsidio  para  conservação  e  sustento  do  culto. 
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Tem  esta  Egreja  toda  a  prata,  roupa  e  alfaias  precisas 
para  a  sustentação  do  culto. 

Ha  no  districto  desta  freguezia  duas  Egrejas  em  ruínas 
em  bairros  diversos  sem  culto,  mas  que  ainda  hoje  são  conheci- 
das pelos  nomes  de  Nossa  Senhora  da  Esperança  e  Nossa  Se- 
nhora das  Mercês,  em  cada  uma  d'ellas  .todavia  se  diz  uma 
Missa  annual  para  satisfazer  a  devoção  daquelles  fieis.       - 

Por  uma  visita  que  fiz  á  prisão  central  d'este  Districto 
notei  que  não  havia  ali  logar  destinado  para  se  celebrar  missa 
quando  houvesse  algum  catholico;  cedeu  todavia  o  director 
uma  das  cellas  para  se  armar  um  altar,  por  conta  do  cofre  das 
missões  foram  fornecidos  todos  os  paramentos  e  mais  alfaias  e 
ali  vae  o  vigário  ou  o  seu  assistente  alguns  dias  celebrar  missa, 
havendo  catholicos. 

Tem  esta  Egreja  uma  Capella  filial  em  Kalian  dedicada 
a  Nossa  Senhora  de  Lourdes  particular,  edificada  na  proprieda- 
de do  Commendador  José  Corrêa  d' Aguiar,  Visitei  esta  Capel- 
la no  dia  31  de  Maio  de  1888  e  é  de  admirar  a  belleza  de 
construcção,  bem  como  o  gosto  da  decoração  e  o  aceio  em  que 
se  acha. 

O  Vigário  Missionário  d'esta  Egreja  recebe  de  conorrua 
do  Governo  Inglez  300  rupias  annuaes  e  Ç)Ç>  de  viritum,  30 
das  quaes  pertencem  à  dita  Egreja  de  Nossa  Senhora  da 
Esperança,  e   é   com   ellas  que  se  fazem  as  despezas  da  festa. 

Tem  mais  o  Vigário  as  20  rupias  da  horta  de  S.  João 
Baptista,  e  os  emolumentos  do  pé  d'altar,  sufíi-agios,  consig- 
nações, &ca.  chegarão  a  500  rupias. 

E'  Vigário  actual  d'esta  Egreja  o  Pe.  Olympio  Gregório 
de  Souza,  natural  de  Bardez  de  Goa,  que  tomou  posse  em 
12  de  Outubro  de  1885  e  é  auxiliado  no  serviço  d'EoTeja  pelo 
seu  assistente  Diogo  Caetano  Xavier  de  Souza,  natural  de 
Assagão  de  Goa. 

Ha  neste  importante  districto  grande  numero  de  aulas 
sustentadas  pelo  governo,  pela  municipalidade  e  particulares' 
em  que  se  ensinam  desde  o  Portuguez,  Inglez,  Sciencias  Natu- 
raes,  etc.  ate  ao  Sanskrito,  funccionando as  aulas  do  Portu^^uez 
d'um  e  d  outro  sexo  e  doutrina  Christã  nas  dependência?  da 
Egreja. 

Movimento  parochial  d'esde  1°.  de  Janeiro  de  1887  atè  81 
de   Dezembro   de    1891: — Baptismos  263:   Casamentos   73; 
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He  neste  districto  que  reside  o  Vara  do  districto  de  Ta- 
nali  e  de  todo  o  Salsete  o  Revdo.  Gabriel  Francisco  de  Silva 
nomeado  para  este  logar  pelo  Bispo  de  Damão  em  Novembro 
de  1890  e  approvado  pelo  Governo  Inglez  e  entrado  no  exer- 
cido do  mesmo  logar  em  Dezembro  do  mesmo  anno. 

EgREJA  DE   CORLA 


Orago — Santa  Cruz  de  Corlá,  festejado  aos  três  de  Maio. 

Visita  Pastoral  em  25  a  28  de  Janeiro  de  1890,  onde  foram 
clirismados  267  fieis.  Tem  1580  almas.  Ignora-se  a  data  da 
fundação  d'esta  Egreja;  sabe-se,  todavia,  que  foi  reedificada  em 
1848  e  ultimamente  nos  annos  1885  a  88  foram  lhe  feitos  gran- 
des melhoramentos  tendo  então  sido  lageada  de  boa  mármore  e 
dourados  os  três  altares  que  tem  e  que  são  de  magnifica  talha. 

E'  uma  vasta  Egreja  que  pelo  bom  estado  de  conservação 
e  aceio  em  que  se  acha  è  considerada  como  uma  das  melhores 
Egrejas  do  districto  de  Salsete,  além  de  que  tem  muito  boa 
prata,  roupas,  paramentos  e  mais  alfaias  precisas  ao  culto. 

Tinha  sido  visitada  em  1885  pelo  Exmo.  Arcebispo  do 
Goa  D.  Valente.  E'  muito  espaçosa  e  boa  a  casa  parochial 
que  bem  se  pode  dizer  uma  casa  apalaçada.  Tem  um  bom 
cemitério  todo  fechado,  e  um  outro  que  foi  bento  por  occasião 
da  visita  pastoral  ao  lado  do  compound  da  Egreja.  Ha  nesta 
Egreja  duas  confrarias,  uma  de  Nossa  Senhora  do  Amparo 
com  um  fundo  de  3,000  rupias  e  mais  o  rendimento  de  80  rupias, 
proveniente  d'algumas  várzeas  e  arvores  que  teem,  tudo  onerado 
com  sufira^ios  e  eonsisfnacões,  e  outra  de  S.  Francisco  Xavier 
comum  fundo  de  1,200  rupias  além  do  rendimento  das  jóias 
dos  confrades,  o  que  tudo  produzirá  60  rupias  annuaes,  e  è  com 
estes  rendimentos  que  estas  confrarias  fazem  as  festas  dos  seus 
Patronos  e  occorrem  às  outras  necessidades. 

Tem  a  fabrica  d'esta  Egreja  algumas  propriedades  e  vár- 
zeas, cujo  rendimento  annual  è  de  300  a  400  rupias  termo  mé- 
dio, e  tem  mais  o  rendimento  dos  covatos  que  produzirá  320 
rupias  annuaes  e  o  producto  da  caixinha  das  collectas  chegará  a 
60  rupias  annuaes. 

Ha  no  limite  desta  freguezia  uma  eschola  de  Inglez  e 
outra  de  Maratha  sustentado  pelo  Governo  Inglez  e  uma  de 
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Portnguez  e  Cathecismo  na  p&rochial  pelo  mestre  da  Egreja. : 

O  Yigario  d'esta  Egreja  recebe  de  congrna  do  (jOA^erno 
Inglez  120  rupias  annnaes,  mais  20  pagas  pelo  proprietário 
d'aldea;  50  de  algumas  mangueiras  e  arvores  de  que  tem  o 
usufructo  e  umas  1 5  rupias  do  produeto  do  batte  das  várzeas,  e  os 
pròes  do  pé  cValtar,  suífragios,  consignações,  etc.  renderão  termo 
médio  800  rupias.  E'  esta  Egreja  considerada  como  uma  das 
melhores  de  Salsette  não  só  pelo  rendimento  da  fabrica  como 
pelo   do  Vigário. 

E'  A^igario  d'esta  Egreja  o  Pe.  Braz  d'01iveira,  natural  de 
Mahim,  que  tomou  posse  no  dia  12  de  Fevereiro  de  1888, 
tendo  já  em  tempo  sido  aqui  Vigário.  E'  auxiliado  no  serviço 
pelo  seu  assistente  o  Pe,  Eusébio  Zuzarte  de  Goa.    ; 

Movimento  parochial  desde  1.°  de  Janeiro  de  1887  até  31 
de  Dezembro  de  1891: — Baptismos  262:  Casamentos  106  : 
Óbitos  260. 
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Egreja  DE  CoNDOTiM  (Marol) 

Orago — S.  João  Evangelista  festejado  em  27  de  De- 
zembro com  grande  solemnidade. 

Visita  Pastoral  nos  dias  3  a  5  de  Março  de  1888,  onde 
íoram  chrismados  690  fieis.  Tem  de  população  catholica 
1,346  almas. 

Foi  esta  Egreja  edificada  em  1840  e  tinha  sido  visitada 
de  passagem  e  particularmente  em  1862  pelo  Exmo.  Arcebis- 
po de  Goa  de  Amorim  Pessoa. 

Não  è  muito  espaçosa;  tem  três  altares  de  frente  e  um  h 
entrada  debaixo  do  choro,  todos  de  muito  boa  talha  dourada, 
c  tanto  esses  como  a  Egreja  se  acha  em  bom  estado  de  con- 
servação e  aceio.  Tem  toda  a  prata,  roupas,  paramentos  e 
outras  alfaias  precisas  ao  culto  e  tudo  em  bom  estado  de  con- 
servação. Tem  boa  casa  parochial,  muito  aceiada  e  bem  con- 
servada. Tem  cemitério  próprio  e  também  alguns  enterra- 
mentos se  fazem  na  Egreja. 

Tem  esta  Egreja  umas  pequenas  propriedades,  cujo  rendi- 
mento é  de  30  a  40  rupias  annuaes;  tem  mais  o  fundo  de  200 
rupias,  depositado  no  banco  de  Bombaim,  e  o  rendimento  de  co- 
vatos,  funeraes,  etc.  renderão  200  a  300  rupias  mais  ou  menos 
e  o  produeto  da  caixinha  das  coUectas  renderá  80  a  90  rupias. 
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lia  n*esta  Egreja  4  confrarias,  a  de  S.  João  Evangelis- 
ta com  um  fundo  de  430  rupias  e  14  annas;  a  de  S.  Roque 
com  um  fundo  de  1,700  rupias  em  apólices  do  Governo;  a  de 
Nossa  Senhora  de  Boa  Morte  com  o  fundo  de  859  rupias  e 
10  annas;  e  a  de  S.  António  com  um  fundo  de  294  rupias  14 
annas  e  3  pies,  e  mais  a  devoção  do  Apostolado  da  Oração  em 
honra  do  SSmo.  Coração  de  Jesus,  instituída  pelo  Bispo  de 
Damão  no  dia  da  Visita  Pastoral,  sustentada  pelas  oífertas  dos 
Confrades  e  devotos.  - 

E'  com  os  rendimentos  da  fabrica  que  se  sustenta  todo  o 
culto  da  Egreja  e  se  provê  ao  seu  aceio  e  conservação  e 
com  o  rendimento  das  Confrarias  que  cada  uma  faz  a  festa  do 
seu  patrono. 

Ha  nesta  Egreja  uma  eschola  Portugueza  onde  se  ensina 
ler,  escrever,  contabilidade  e  doutrina  christã  e  que  ò  frequen- 
tada pelas  crianças  d'ambos  os  sexos.  ^^^^^^^^^^^^^;^^'^^^'■^^^^:^':;       -    ^   "  ^ 

O  Vigário  d'esta  Egreja  recebe  de  côngrua  amiual  240 
rupias  e  mais  60  de  viritum  do  Governo  Inglez  e  outros  ren- 
dimentos de  pròes  do  pé  d'altar  renderão  600  rupias  e  tem  o 
usufructo  das  hortas  de  Marol  e  Condotim,  cujo  rendimento 
è  de  40  rupias. 

E'  Vigário  d'esfca  Egreja  o  Pe.  Diogo  António  Lobo  de 
Bardez  de  Goa  que  depois  de  ter  servido  em  diversas  Egrejas 
foi  transferido  para  esta  de  que  tomou  posse  em  12  de  Março  de 
1882  e  é  auxiliado  no  serviço  parochial  por  um  ecclesiastico 
assistente. 

Movimento  parochial  d'esde  Iro.  de  Janeiro  de  1887  até 
31  de  Dezembro  de  1891: — Baptismos  200:  Casamentos  64: 
Óbitos  218.         V    v^ 


:        ÍEôREJA  DE  RiVALEM  (AGGftEGADA  A  DE  CoNDOTIM) 

Orago — SSma.  Trindade,  festejado  no  dia  próprio. 

Visita  Pastoral  no  dia  6  de  Maio  de  1888,  em  que  foram 
chrismados  312  fieis.  Tem  473  almas;  nunca  ahi  tinha  chega- 
do Prelado  algum.  Foi  esta  Egreja  fabricada  em  1844;  é  de 
construcção  pobre  e  tem  um  sò  altar  de  talha  dourada,  está 
todavia  bem  conservada. 

Fica  esta  Egreja  muito  distante  dos  dois  bairros  onde  vi- 
vem os  christãos  e  porisso  tratam  elles  de  fabricar  uma  nova 
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no  logtar  mais  commodo.  Kão  tem  casa  parocMal  nem  lia  aqui 
eschola  alguma;  servem  de  cemitério  as  ruiuas  da  antiga  Egreja 
que  tinha  sido  fabricada  pelos  Portuguezes  e  também  alguns 
enterramentos  são  feitos  na  própria  Egreja, 

Tem  esta  Egreja  alguns  objectos  d'ouro  e  tem  a  prata, 
alfaias  e  paramentos  sufficientes  para  o  culto.  Possuo 
algumas  propriedades,  cujo  rendimento  é  todo  applicado  para 
suifragios  depois  de  satisfeito  ao  Governo  os  impostos  e  foros 
da  Municipalidade,  Mas  possue  umas  mangueiras  livres  que 
rendem  40  rupias  annuaes,  e  tem  mais  o  rendimento  dos 
funeraes  e  covatos  que  chegarão  a  200  rupias  e  o  producto  da 
caixinha  das  coUectas  que  chegará  a  25.  Tem  também  esta 
Egreja  um  fundo  de  1,351  rupias  e  é  com  seu  rendimento  e  o 
das  verbas  supramencionadas  que  se  sustenta  o  culto  e  prove 
o  aceio  da  Egreja. 

Ha  n'esta  Egreja  uma  confraria  com  um  fundo  de  160 
rupias  cujo  rendimento  é  applicado  para  a  festa  do  Padroeiro. 

E'  esta  Egreja  curada  pelo  vigário  de  Condotim  à  qucàl 
está  aggregada  e  cujo  serviço  é  regularmente  feito  pelo  seu 
assistente  o  Pe.  Ismael  Mamede  da  Costa  de  Salsete  de  Gôa. 
Recebe  apenas  d'esta  Egreja  o  rendimento  da  horta  da  SSma. 
Trindade  que  é  de  40  rupias  e  mais  100  pouco  mais  ou  menos 
de  pròes  do  pé  d' altar,  consignações,  &ca. 

Movimento  parochial  deste  o  Iro.  de  Janeiro  de  1887  ate 
31  de  Dezembro  de  1891: — Baptismos  73:  Casamentos  27: 
Óbitos  87. 

Egreja  de  Utana 
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Orago — Nossa    Senhora  do  Mar  festejada  em  dia  incerto. 

Visita  Pastoral  nos  dias  12  a  14  de  Janeiro  de  1888  em 
que  foram  chrismados  1,141  fteis.     Tem  3,030  almas. 

Ignora-se  a  data  em  que  foi  edificada  esta  Egreja,  mas 
suppõem-se  ser  das  primeiras  depois  da  conquista  dos  portu- 
guezes; è  de  tamanho  regular,  tem  três  altares  de  frente  de 
boa  talha  dourada  e  tanto  estes  como  a  Egreja  se  acham  em 
bom  estado  de  conservação  e  aceio.  Tem  boa  casa  parochial, 
mas  não  tem  cemitério  próprio,  são  os  enterramentos  feitos  na 
Egreja  e  adro. 

Tinha  esta  Egreja  sido  visitada  por  uma  hora  apenas  no 
dia  4  de  Fevereiro  de  1844  pelo  Exmo.  Arcebispo  de  Goa 
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Silva  Torres. 

Tem  esta  Egreja  algumas  várzeas  c  um  magnifico  poço 
que,  junto  com  algumas  arvores,  que  também  tem,  rende  tudo 
130  rupias  annuaes.  Sommam  500  rupias  os  rendimentos  dos 
covatos  e  funeraes  e  70  a  80  rupias  o  da  caixinha  das  coUectas. 
E  é  com  todo  este  rendimento  que  se  sustenta  o  culto,  aceio  e 
conservação  d'esta  Egreja  que  é  pela  sua  população  uma  das 
mais  importantes  lo  districto;de  Salseté. 

Tem  muito  boa  prata,  roupas,  alfaias  e  todos  os  objectos 
precisos  ao  culto  é  em  bom  estado  de  conservação.  Ha  no 
limite  desta  Egreja  duas  escbolas  uma  d'Inglez,  sustentada 
pelos  pães  dos  alumnos  e  outra  de  Maratha,  sustentada  pelo 
Governo  Inglez. 

O  Vigário  recebe  de  côngrua  annual  180  rupias  do  Go- 
verno Inglez  e  10  de  viritum;  os  próes  e  emolumentos  do  pé 
d'altar  chegarão  a  500  rupias. 

E'  Vigário  o  Pe.  André  Manoel  Gonsalves,  natural 
de  Bandorá  que  tomou  posse  a  5  de  Maio  de  1867.  • — Ha 
nesta  Egreja  três  confrarias:  uma  sob  a  invocação  da  padro- 
eira com  rendimento  annual  de  35  rupias  pouco  mais  ou 
menos,  approvada  pelo  Exmo.  Arcebispo  S.  Galdino;  outra 
de  S.  Roque,  erecta  em  6  de  Agosto  de  1888;  e  a  tercei- 
ra de  S.  José,  erecta  no  dia  6  de  Maio  de  1889,  que  tem  por 
em  quanto  pequeno  rendimento,  approvadas  ambas  pelo  1°. 
Bispo  de  Damão. 

Movimento  parochial  desde  o  1."  de  Janeiro  de  1887  até 
31  de  Dezembro  de  1891. — Baptismos  403:  Casamentos  163: 
Óbitos  374. 

Egreja  db  Kolt-Kalianà 


Orago — Nossa  Senhora  do  Egypto  festejada  na  4a.  Do- 
minga de  Abril. 

Visita  Pastoral  nos  dias  18  a  21  de  Janeiro  de  1890  em 
que  foram  chrismados  820  fieis.  Tem  1,860  almas.  Tinha  sido 
visitada  em  1844  pelo  Exmo.  Arcebispo  de  Goa,  Silva  Torres. 
E'esta  Egreja  muito  antiga,  fabricada  pelos  Portuguezes;  mas 
cuja  data  se  ignora.  E*  de  tamanho  regular,  tem  três  altares 
de  frente,  e  um  à  entrada,  dedicado  a  S.  Sebastião,  todos  de 
boa  talha  dourada  e  em  bom  estado  de  conservação  e  aceio, 
bem  como  a  Egreja. 
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Tem  junto  a  casa  parochial  que  éboa,  e  estámui  bem  con- 
servada, em  vista  das  obras  que  ultimamente  lhe  foram  feitas, 
e  tem  cemitério  fecliado. 

Tem  a  fabrica  cVesta  Egreja  algumas  propriedades  e  vár- 
zeas cujo  rendimento  é  300  rupias  annuaes,  oneradas  com  taxas 
e  foros  do  Governo  e  Municipalidade  e  com  missas  e  suíFra- 
gios  pelos  doadores.  Os  funeraes  e  covatos  produzem  300 
rupias  annuaes  e  a  collecta  das  caixinhas  50  a  60  rupias.        :     ; 

Tem  outros  rendimentos  onerados  com  os  leo^ados 
pios,  cujas  propriedades  silo  administradas  pelos  próprios 
herdeiros. 

Possue  boa  prata,  boas  roupas,  paramentos  e  outras 
alfaias  precisas  ao  culto.  Tem  4  confrarias  sob  a  invoca- 
ção da  Padroeira,  X.  Bra.  do  Monte,  S.  Francisco  de 
Assis  e  S.  Sebastião.  A  da  Padroeira  possue  um  palmar  em 
Versova  que  rende  100  rupias  annuaes  com  o  encargo 
d'algumas  missas  e  mais  três  várzeas  que  rendem  24  rupias.  As 
outras  três  confrarias  nada  possuem  de  propriedades  e  o  seu 
rendimento  é  apenas  das  jóias  dos  irmãos,  funeraes,  etc.  que 
tudo  junto  sommarà  a  verba  de  100  rupias  para  todas  três. 
Possuem,  todavia,  estas  confrarias  quatro  grandiosas  e  magnifi- 
cas cruzes  de  prata;  ó  com  o  seu  rendimento  que  cada  uma  das 
confrarias  festeja  o  seu  patrono,  como  h  com  o  rendimento  da 
fabrica  que  se  sustenta  o  culto  na  Egreja  e  se  prove  do  seu 
aceio  e  conservação. 

O  Vigário  recebe  côngrua  annual  de  180  rupias,  paga 
pelo  governo  Inglez  e  30  pelo  proprietário  da  aldeã  e  os 
pròes  do  pè  d'altar  estão  calculados  em  400  a  480  rupias 
annuaes. 

E'  vigário  actual  o  Pe.  Roque  Hermenegildo  Barreto, 
natural  de  Goa,  que  tomou  posse  em  3  de  Maio  de  1884  e  è 
assistido  no  serviço  da  Egreja  por  outro  ecclesiastico. 

Ha  nesta  Egreja  uma  aula  de  Portuguez  e  Inglez  paga 
pelo  proprietaiio  da  aldeã  e  a  de  Cathechese  e  doutrina 
Christã  pelo  Vigário. 

Tem  uma  Caj^ella  filial  no  bairro  Sahara  sob  a  invo- 
cação de  iSÍ.  S.  de  Saúde,  a  duas  milhas  e  meia  distante  da 
Egreja  e  cujos  rendimentos,  legados  pelo  seu  fundador  Pe. 
Matheus  Rodrigues,  são  administrados  pelos  seus   herdeiros. 
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Visitei  esta  Capella  no  dia  30  de  Janeiro  de  1890;  nunca  alli 
tinha  chegado  Prelado  algum.  E'esta  Capella  de  boa  cons- 
trucçâo  com  um  sò  altar,  achando-se  bem  conservada  e  aceiada. 
Foi  fabricada  e  bemzida  pelo  dito  Pe.  Matheus  em 
1848  com  auctorisação  do  Exmo.  Arcebispo  de  Goa,  Silva 
Torres.  Aqui  vem  regularmente  binar  a  missa  nos  Domingos 
o  Vigário  de  Koly-Kaliana,  vista  a  importância  deste  bairro 
que  contém  cerca  de  300  christãos.  Ha  n'este  bairro  uma 
eschola  de  portuguez  a  que  concorrem  as  crianças.  : 

Movimento  parochial  nesta  Egreja  de  Koly-Kaliana  desde 
1°-  de  Janeiro  de  1887  até  Dezembro  de  1891. — Baptismos 
284:  Casamentos  97:  Óbitos  224. 

Egreja  de  Manorim 


Oríigo — N.  Sra.  de  Soccorro,  festejada  na  3a.  Dominga 
de  Novembro. 

Visita  Pastoral  nos  dias  28  de  Janeiro  a  3  de  Fevereiro 
de  1888  em  que  foram  chrismados  486  fieis.  Tinha  esta 
Egreja  sido  visitada  por  uma  hora  apenas  pelo  Exmo.  Arcebis- 
po de  Goa,  Silva  Torres  no  dia  4  de  Fevereiro  de  1844.  Tem 
1,405  almas.  /-■-■-:";■-•,■;■. 

Foi  edificada  pelos  Portuguezes  em  1559  e  reedificada  em 
1815;  é  pequena  mas  muito  bem  construida  e  acha-se  mui  bem 
conservada  e  aceiada.  Tem  4  altares  de  talha  dourada,  muito 
bem  ornamentados.  Tem  junto  a  casa  parochial  que  é 
muito  boa  e  tem  um  cemitério  todo  murado  e  coberto. 

:  Possue  a  fabrica  d'esta  Egreja  duas  várzeas  que  rendem 
30  rupias  e  8  annàs  e  um  poço  com  algumas  arvores  que 
rendem  100  rupias  pouco  mais  ou  menos,  alem  dos  rendimen- 
tos dos  covatos,  funeraes,  etc,  que  renderão  200  rupias  e  50  a 
caixinha  das  collectas. 

Tem  esta  Egreja  magnifico  serviço  de  prata  e  em  grande 
abundância;  como  banquetas  de  castiçaes,  sacras,  thuribulos, 
lâmpadas,  lanternas,  cruzes,  etc.  e  boas  roupas  com  ricos  para- 
mentos e  outras  alfaias  precisas  ao  culto,  tornando-a,  porisso, 
a  Egreja  do  districto  de  Salsete  mais  bem  prorida  de  prata  e 
alfaias,  devido  tudo  à  generosidade  do  Vigário,  Pe.  Thomé  João 
Ferreira,  que  sendo  um  dos  proprietários  mais  ricos  daquelle 
districto  gasta  muito  com  a  Egreja. 
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Tem  três  confrarias:  a  da  Padroeira  com  o  fundo  de 
700  rupias  e  com  uma  horta  que  lhe  rende  45  rupias;  a 
de  N.  Sra.  do  Monte  com  um  fundo  de  1,300;  rupias,  e  a  dos 
Apóstolos  S.  Pedro  e  S.  Paulo  erecta  em  7  de  Setembro  de 
1891,  com  a  auctorisação  do  Bispo  de  Damão  que  tem  por  em 
quanto  um  pequeno  fundo.  Ha  no  limite  d'esta  freguezia  uma 
eschola  de  Maratha  paga  pelo  Gov^erno  Inglez  e  a  de  cathe- 
chese  na  Egreja,  pelo  Vigário. 

O  Viaario  recebe  annualmente  de  conofrua  do  Governo 
Inglez  180  rupias  e  10  de  viritum  e  o  rendimento  dos  pròes 
do  pé  d'altar  chegarão  de  300  a  350  rupias. 

E'  Vigário  o  Pe.  Thomè  João  Ferreira,  natural  desta 
mesma  freguezia,  o  qual  tomou  posse  em  29  de  Novembro 
de  1837  e  Vigário  encarregado  pela  impossibilidade  d'este 
o  Pe.  Pedro  João  Ellias  Moniz,  natural  de  Goa,  que  tomou 
posse  em  4  de  Fevereiro  de  1891. 

Movimento  parochial  nos  últimos  5  annos  desde  1."  de 
Janeiro  de  1887  ate  31  de  Dezembro  de  1891. — Baptismos 
245:  Casamentos  70:  Óbitos  311. 

Egreja  de  Goray 


Orago — Os   Santos   Reis     Magos    festejado  com    grande 
pompa  no  Domingo  seguinte  ao  dia  próprio. 

Visita  Pastoral  no  dia  7  a  10  de  Janeiro  de  1888  em  que 
foram  chrismados  318  fieis.  Tinha  sido  visitada  em  1844  pelo 
Arcebispo,  Silva  Torres.  Tem  1,090  almas.  Foi  edificada  em 
1810.  Tem  três  altares  de  frente  de  magnifica  talha  dourada 
e  tanto  estes  como  os  seus  retábulos  e  a  Egreja  está  em  bom 
estado  de  conservação.  Tem  junto  uma  boa  casa  parochial  e 
tem  um  bom  cemitério  murado  e  todo  coberto.  Há  nesta 
Egreja  uma  confraria  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  approva- 
da  pelo  1°.  Bispo  de  Damão,  cujo  rendimento  é  apenas  o  que 
recebe  dos  funeraes  a  que  assiste,  e  vae  erigir-se  uma  outra  em 
honra  dos  Santos  Reis  Magos,  Patronos  da  Egreja. 

Possue  esta  Egreja  algumas  propriedades  e  uma  magnifica 
alagôa  cujo  rendimento  total  é  de  230  rupias,  termo  médio,  e 
outro  rendimento  que  a^fabrica  recebe  de  covatos,  legados,  &ca. 
chegam  a  220  rupias  e  a  caixinha  das  collectas  a  50,  e  é  com 
este  rendimento  que  se  sustenta  o  culto,  aceio  e  conservação 


da  Egreja,  onde  agora  se  estão  fazendo  alguns  niellioramentos 
com  o  auxilio  do  cofre  das  missões  e  subscripção  aberta  pelo 
Vigário. 

Ha  no  limite  desta  freguezia  uma  eschola  vernácula  da 
lingua  Maratha  paga  pelo  Governo  Inglez  e  outra  na  parocliial 
em  que  o  Vigário  ensina  o  Portuguez  e  o  Inglez  às  crianças 
d'ambos  os  sexos  desta  Egreja, 

Tem  a  prata,  roupas,  paramentos  e  todas  as  outras  alfaias 
precias  no  culto  e  em  bom  estado  de  conservação.  O  Vigário 
recebe  de  côngrua  annual  do  Groverno  Inglez  180  rupias 
e  10  de  viriium  e  outras  180  do  Governo  Portuguez  e  os 
outros  pròes  do  pé  d'altar,  suffragios,  etc,  chegarão  a  200 
rupias.  Existe  no  compound  d'esta  Egreja  uma  peça  ainda 
dos  antigos  Portuguezes  que  salvou  á  entrada  da  visita 
pastoral  em  que  aqueíles  fieis  receberam  com  indiscriptivel  alegria 
o  Prelado  vindo  da  Nação  de  quem  são  tão  devotados.  Foi 
esta  a  primeira  Egreja  que  o  Bispo  de  Damão  visitou  em  visita 
pastoral. 

E'  Yigario  auctual  o  Pe.  Diogo  João  de  Siqueira  natural 
de  Bardez  de  Goa,  transferido  de  Matheran  para  esta  Egreja 
de  que  tomou  posse  no  dia  7  de  Janeiro  de  1891. 

Movimento  Parocliial  nos  últimos  cinco  annos  desde  1'. 
de  Janeiro  de  1887  até  31  de  Dezembro  de  1891. — Baptismos 
199:  Casamentos  60:  Óbitos  160. 

Egreja  de  Dongrim 


Orago — Nossa  Senhora  de  Belém  festejada  em  8  de  Se- 
tembro. 

Visita  Pastoral  nos  dias  14  a  16  de  Janeiro  de  1888  em 
que  foram  chrismados  990  fieis.  Tem  de  população  1,450 
almas.  Foi  visitada  em  Fevereiro  de  1844  pelo  Exmo.  Silva 
Torres  que  se  demorou  aqui  apenas  uma  hora.  ^ 

Ignora-se  a  data  da  fundação  d'esta  Egreja,  mas  sabé-se 
que  foi  das  primeiras  que  aqui  edificaram  os  Portuguezes  que 
aqui  deixaram  grandes  monumentos,  entre  os  quaes  se  ve 
ainda  hoje  a  magnifica  construcção  d'uma  fonte,  cuja  agoa 
abastece  muitas  aldeãs  e  que  è  cuidadosamente  vigiada  e 
reparada  pelo  Governo  Inglez.  Foi  junto  d'esta  Egreja  que 
os  padres  Jesuitas  Portuguezes  se  estabeleceram  e  edificaram 
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o  seu  primeiro  coUegio  ii'estas  paragens,  cujas  ruiiias  vastas 
ainda  lioje  existem  e  que  são  logradouro  do  Vigário.  E'  esta 
Egreja  de  bom  tamanho  com  três  altares  e  rebulos  na  frente 
de  talha  dourada,  sendo  d'alto  valor  todo  o  do  Altar-Mór  que 
pertencia  a  uma  das  Egrejas  do  districto  de  Bassaim. 

Tem  junta  boa  e  bem  conservada  a  casa  parochial,  não 
tem  cemitério  próprio,  são  os  enterramentos  feitos  na  Egreja 
e  no  adro,  mas  os  fieis  tratam  de  construir  agora  um  cemi- 
tério fechado.  Tem  a  prataria,  roupas,  paramentos  e  alfaias 
precisas  ao  culto  e  em  estado  regular. 

Tem  duas  confrarias,  uma  da  Padroeira  approvada  pelo 
Exmo.  Arcebispo  Torres  e  outra  do  Santo  António  appro- 
vada pelo  1'.  Bispo  de  Damão,  ambas  com  o  rendimento 
apenas  das  jóias  dos  irmãos  e  funeraes  com  o  que  fazem  as 
duas  festas  dos  seus  Patronos. 

E'e5ta  Egreja  muito  pobre,  apenas  tem  um  pequeno  prédio 
que  rende  três  rupias  annuaes  e  os  covatos  e  funeraes  rende- 
i*ão  para  fabrica  200  rupias  e  mais  30  ou  40  que  produz  a 
caixinha  das  collectas;  foi-lhe  dado  agora  de  cotre  das  missões 
um  bom  subsidio  para  alfaias. 

O  Vigário  desta  Egreja  recebe  de  côngrua  do  Governo 
Inglez  180  rupias  annuaes  e  mais  10  de  viritume  os  próes  do 
pé  d'altar  chegam  a  300  rupias.  Em  tempo  pagavam  estes 
fieis  ao  seu  Vigário  300  rupias  annuaes  a  titulo  de  côngrua  e 
recebia  este  ainda  mais  50  rupias  do  rendimento  d'algumas 
arvores  de  tamareiro  de  que  tem  o  usufructo,  auctualmente 
porem,  não  recebe  estas  duas  verbas  :  cessou  a  primeira  pela 
pobreza  dos  fieis,  e  a  segunda  por  não  serem  lavradas  as  ditas 
arvores  visto  o  imposto  elevado  do  governo, 

E'  Vigário    o    Pe.  Christovam  Agostinho    de   Sequeira," 
natural  de  Goa  que  foi  transferido  de   Mane  para   esta  Egreja 
de  que  tomou  posse  em  1*.  de  Março  de  1891. 

Ha  nesta  Egreja  uma  eschola  de  Maratha  sustentada 
peio  Governo  Inglez.  Pertence  a  esta  freguezia  o  bairro  de 
Palie  a  distancia  da  Egreja,  onde  o  auctual  Vio-ario  por  meio 
de  subscripção  está  promovendo  a  construcção  d'uma  pequena. 
Capella  para  que  aquelles  fieis  possam  commodamente  cum- 
prir com  os  preceitos  da  Egreja,  e  para  onde  será  nomeado 
um  Capellão  que  ao  mesmo  tempo  ensine  a  lingoa  Portugueza; 
e  instrua  aquelles  fieis  na  doutrina  christã,  e  que  será  gratifi- 
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cado  pelo  cofre  das  Missões  o  qual   concorreu   com   uma   boa 
verba    para    a    construcção    da    nova    capella. 

Movimento  parochial  doesta  Egreja  durante  os  cinco  annos 
desde  1.°  de  Janeiro  de  1887  até  31  de  Dezembro  de  1891. — 
Baptismos  245:  Casamentos  121  :  Óbitos  183. 

Egreja  de  MALYA^'E 


Orago — S.  António  festejado  no  dia  próprio  ou  no 
Domingo  seguinte. 

Visita  pastoral  nos  dias  3  a  5  de  Fevereiro  de  1888  onde 
foram  chrismados  459  fieis.  Tem  de  população  catholica  876 
almas.  Tem  três  altares  do  talha  dourada.  E'  Egreja  regu- 
lar, bastante  para  a  povoação  e  aclia-se  em  bom  estado  de 
conservação  e  aceio.  Não  ha  certeza  que  tivesse  sido  visitada 
por  Prelado  algum. 

Foi  edificada  pelos  Portuguezes  em  antiga  data,  mas  não 
consta  o  anno.  Tem  alguma  prata  e  os  paramentos  e 
alfaias  em  estado  regular.  Tem  uma  confraria  em  louvor 
do  Santo  António  com  algum  rendimento  d'algumas  várzeas 
que  possue,  se  bem  que  ultimamente  foram  expropriadas  em 
parte  para  estrada  do  Governo.  Possue  também  a  fabrica 
da  Egreja  algumas  propriedades,  cujo  rendimento  auctualmen- 
te  será  de  30  rupias  e  tem  mais  de  fonte  de  receita  os  covatos, 
as  fintas  dos  casamentos  e  dos  baptismos  que  produzirá  tudo 
100  rupias,  e  30  a  40  da  caixinha  das  otfertas,  e  é  com  este 
rendimento  que  se  sustenta  o  culto  e  o  aceio  da  Egreja. 

Tem  boa  casa  parochial  e  bom  cemitério  todo  murado  que 
foi  benzido  pelo  Bispo  de  Damão  nos  dias  de  visita. 

Ha  no  compound  desta  Egreja  uma  eschola  d'Inglez 
frequentada- auctualmente  por  32  alumnos  onde  o  Vigário  vao 
diariamente  cathechisar  e  ensinar  a  doutrina  christã  en^  Mara- 
tha  ou  Portuguez  e  è  sustentada  por  subscripção. 

O  Vigário  tem  de  pagamento  annual  do  Governo 
Inglez  180  rupias  e  204  do  Governo  Portuguez  e  os 
outros  próes  do  rendimento  dope  d'altar  são  culeulados  em 
200  rupias.  E'  Vigário  d'esta  Egreja  o  Pe.  Chrysanto 
Angelo  Marciano  da  Costa,  natural  de  Goa,  o  qual  tomou 
posse  no  dia  9  de  Julho  de  1885. 

Movimento  parochial  desde  1.°  de  Janeiro  de  1887  atò  31 
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de  Dezembro    de   1891. — Baptismos    130:    Casamentos   59: 
Óbitos  86. 

Egreja  de  Ambolim 


m^ 


Orago — S.  Braz  festejado  no  dia  3  de  Fevereiro. 

Visita  Pastoral  nos  dias  26  a  28  de  Fevereiro  de  1888  em 
que  foram  chrismados  195  fieis.  Tem  de  população  catholica 
670  almas. 

Esta  Egreja  è  da  edificação  dos  Portuguezes,  mas  ignora-se 
a  data  em  que  íoi  edificada.  Tem  três  altares  de  frente  de  cons- 
trucção  muito  simples.  Tem  boa  casa  parocbial  muito  espa- 
çosa, mas  parte  d'ella  carece  de  grandes  reparos.  Os  enterra- 
mentos são  feitos  na  Egreja  no  adro  e  no  pequeno  cemitério 
que  existe  num  dos  lados  da  Egreja.  Tem  alguma  prata  e 
algumas  alfaias  e  paramentos  pobres.  Tem  alguns  rendimentos 
provinientes  de  algumas  propriedades  e  um  palmar  que  tem  em 
Juvém  os  quaes  chegarão  a  100  rupias  onerados  com  encargos  de 
missas,  sendo  o  rendimento  do  palmar  dividido  em  três  partes, 
duas  para  missas  e  uma  para  a  confraria  de  N.  Sra.  Advogada 
dos  Peccadores;  fica  por  isso  reduzido  o  rendimento  da  fabrica 
d'esta  Egreja  a  40  rupias  liquidas  que  poderão  produzir  as  ditas 
propriedades,  a  300  rupias  do  rendimento  dos  covatos  e  a  30 
rupias  a  caixinha  das  collectas. 

Ha  nesta  Egreja  a  confraria  de  S.  Braz  e  uma  de  N.  Sra, 
Advogada  dos  Peccadores,  ambas  com  insignificante  rendimen- 
to que  é  gasto  nas  respectivas  festas. 

Ha  também  um  fundo  de  798  rupias  e  uma  horta  que 
rende  25  donominado  tudo  "  fundo  de  S.  Roque"  com  destino 
para  a  festa  deste  Santo  e  outros  pequenos  encargos. 
Ha  no  districto  d'esta  Egreja  duas  escholas  uma  de  Maratha 
custeada  pelo  Governo  Inglez  e  uma  d'  Inglez  por  subscripção. 

O  Vigário  tem  de  côngrua  annual  paga  pelo  Governo 
Inglez  180  rupias  e  20  de  viritum  e  os  rendimentos  dos 
próes  do  pé  d'altar  são  calculados  em  250  rupias. 

E'  Vigário  auctual  o   Pe.   J.   d' Alcântara  Borges,  natural 
de  Goa  de  que  tomou  posse  no  dia    1°.    de  Setembro  de  1891. 

Movimento  dos  últimos  cinco  annos  desde  1",  de  Janeiro 
de  1877  até  31  de  Dezembro  de  1891.— Baptismos  110: 
Casamentos  43:  Óbitos  89. 
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Egbeja  de  Pady — Aggregada  a  Ambolim 


Orago — O  Apostolo  S.  Thomé,  festejado  em  21  de  Dezem- 
bro. 

Visita  Pastoral  nos  dias  8  a  9  de  Fevereiro  de  1888  era 
que  foram  clirismados  74  fieis.  Tem  de  j^opulação  catholica 
128  almas.  Ignora-se  ii  data  em  que  estaEgreja  foi  reedificada, 
mas  sabe-se  que  a  primeira  foi  edificada  pelos  Portuguezes  e 
calcula-se  que  no  anno  de  1560.  Nunca  aqui  chegou  Prelado 
algum. 

Esta  Egreja,  porem,  que  actualmente  existe  foi  edificada 
depois  da  destruição  da  primeira,  E'  pequena  e  de  construcção 
muito  pobre,  como  pobres  são  as  poucas  roupas  e  alfaias  que  tem. 
Não  tem  casa  parocliial  e  servem  de  cemitério  as  ruinas  da 
Egreja  primordial. 

Tem  uma  confraria  de  S.  Tliomé  sem  rendimento  algum, 
apenas  a  fabrica  desta  Egreja  tem  uma  proj^riedade  e  algumas 
mangueiras  que  se  acliam  arrendadas  por  52  rupias  e  outro 
rendimento  de  covatos  e  caixinha  das  collectas  chegará  a  60 
rupias,  E' com  esta  receita  que  se  sustenta  o  culto  n'esta 
Egreja  unicamente  aos  Domingos,  onde  vae  fazer  serviço 
o  Yigario  d'  Ambolim  da  qual  foi  sempre  aggregada. 

Não  ha  aqui  eschola  alguma,  apenas  o  Vigário  d' Ambolim 
ensina  a  doutrina  christã  aos  Domingos  e  seria  inútil  outra 
qualquer  aula,  visto  que  os  j^oucos  fieis  alistados  n'esta  Egreja 
vivem  distantes. 

Pelos  próes  de  pc  d'altar  do  serviço  parochial  feito  pelo 
A^igario  n'esta  Egreja  recebera  20  a  30  rupias  annuaes. 

Movimento  parochial  nos  últimos  cinco  annos  desde  1'.  de 
Janeiro  de  18S7  até  31  de  Dezembro  de  1891. — Baptismos 
17:  Casamentos  12:  Óbitos  2, 

>'v;:v  Egreja  de  Parlem 

Orago — S.    Francisco    Xavier,  festejado   no    dia   propric. 

Visita  pastoral  no  dia  7  de  Março  de  1888,  em  que  foram 
chrismados  2G4  fieis.     Tem  1,850  almas. 

Tinha  sido  visitada  pelo  Exmo.  Arcebispo  de  Goa,  D. 
Valente.  Foi  edificada  era  1850;  tem  três  altares  de  frente 
de  boa  talha  dourada  c  todos  três,  bem  como  os  seus  retábulos  e 
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Egreja  se  acliam  em  bom  estado  de  conservação.  "íem  boa  casa 
parochial  que  ultimamente  foi  muito  melhorada  e  tem  cemitério 
murado  junto  da  Egreja. 

Tem  duas  confrarias,  a  do  orago  e  a  de  S.  lloque,  ambas 
com  o  rendimento  cumulativo  de  150  rupias  annuaes,  com  o 
qual  festejam  os  seus  patronos  e  auxiliam  algumas  vezes  as 
despezas  da  Egreja. 

Possue  esta  Egreja  algumas  várzeas  e  arvores  de  frncto, 
cujo  rendimento  é  applicado  em  suífragios  depois  de  pagos  os 
foros  e  pensões  do  Governo,  revertendo  a  terça  parte  para  a 
fabrica  que  não  excede  a  õ  rupias,  tem  mais  a  fabrica  o  producto 
dos  covatos  que  será  de  200  rupias  e  o  da  caixinha  das  collec- 
tas  que  será  de  40  rupias,  e  è  com  estas  verbas  que  se  provê  o 
culto,  aceio  e  conservação  da  Egreja.  E'  pobre  de  paramentos 
e  alfaias,  mas  tem  alguma  prataria. 

O  Vigário  d'esta  Egreja  recebe  de  côngrua  annual  204 
rupias  pagas  pelo  Governo  portuguez  e  os  próes  de  pé  d'altar 
chegarão  a  260.  E'  Vigário  oPe.  Donato  Caetano  de  Mello 
natural  de  Goa,  que  tomou  posse  no  dia  25  d'  Outubro  de 
1883. 

Movimento  parochial  dos  últimos  cinco  annos  desde  Iro. 
de  Janeiro  de  1887  a  ';31  de  Dezembro  de  1892. — Baptismos 
215:  Casamentos  65:  Óbitos  189. 

Egreja  de  Vehsovah 


Orago — N.  Sra.  da  Saúde,  festejada  em  Maio. 

Visita  Pastoral,  nos  dias  20  a  22  de  Novembro  de  1890 
cm  que  foram  chrismados  123  fieis.  Tem  de  população 
catholica  426  almas.  Tinha  sido  visitada  pelo  Exmo.  Arce- 
bispo de  Goa,  D.  Valente  em  1885.  Foi  edificada  pelos 
Portuguezes  em  1540.  E'  pequena  mas  sufficiente  para  a 
população.  Tem  um  sò  retábulo  no  altar  de  frente  de 
madeira  de  talha  dourada.  Esta  muito  bem  conservada  e 
aceiada  e  provida  de  roupa,  paramentos  e  alfaias  precisas  ao 
culto.  Tem  casa  parochial  junto  da  Egreja  muito  boa  e  de 
regular  tamanho,  e  tem  um  compound  com  algumas  arvores 
que  6  do  logradouro  do  Vigário. 

Não  tem  cemitério  próprio,  e  os  enterramentos  são  feitos 
na   Egreja  e   no  adro.     Tem  esta   Egreja  uma  confraria  da 
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Padroeira  com  um  insignificante  rendimento  e  possua  a 
fabrica  desta  Egreja  um  bonito  palmar  arrendado  por  88 
rupias,  e  outros  rendimentos  dos  covatos  e  da  caixinha  das 
coilectas  chegarão  a  60  rupias,  g  é  com  este  rendimento  que 
se  sustenta  o  culto  n'aquella  Egreja,  no  que  é  muito  auxiliada 
por  alguns  fieis. 

Ha  no  limite  desta  Egreja  uma  esohola  de  Mara- 
tha  e  outra  de  Guzeratte  pagas  pelo  Governo  Inglez  além  da 
catechese  ensinada  pelo  Vigário. 

O  Vigário  d'esta  Egreja  recebe  180  rupias  de  côngrua  do 
Governo  Inglejs  e  15  de  viritum  e  180  do  Governo  Portuguez 
eos  pròes  de  pé  d'altar,  sufFragios,  etc,  chegarão  a  100  rupias. 

E'  Vigário  d'esta  Egreja  o  Pe.  Victorino  de  Souza, 
natural  de  Goa. 

Movimento  parochial  nos  ulfcimos  cinco  annos,  desde  1.* 
de  Janeiro  de  1887  a  31  de  Dezembro  de  1891. — Baptismos 
71:  Casamentos  26:  Óbitos  74. 

Egreja  de  Aldea-Mar 

Orago— Nossa  Senhora  do  Mar,  festejado  em  Setembro. 

Visita  Pastoral  no  1.°  de  Junho  em  que  foram  chrismados 
82  fieis.  Tinha  sido  visitada  em  1885  pelo  Exmo.  Arcebispo 
D.  Valente.  Tem  561  almas.  Tem  esta  Egreja  andado  sempre 
aggregada  á  Egreja  de  Verso vah,  da  qual  foi  desaggregada  para 
commodidade  e  a  pedido  dos  fieis,  por  Provisão  do  1.°  Bispo 
de  Damão  de  20  de  Janeiro  de  1889,  em  que  lhe  foi  nomeado 
Vigário  próprio,  pago  pela  missão. 

Foi  edificada  em  1817  depois  de  arruinada  a  Egreja  de 
Arengai,  mas  foi  de  construcção  tão  inferior  e  está  por  tal 
modo  deteriorada  que  parte  d'ella  íimeaça  ruina.  Tem  um  só 
altar  de  frente  e  um  outro  pequeno  do  lado,  cujos  retábulos 
são  de  talha  pobre.  E'  pequena  mas  sufficiente  para  a  popula- 
ção. Tem  uma  confraria  sob  a  invocação  da  padroeira  mas 
sem  rendimento  algum  apenas  com  algumas  insignias  de 
prata.  E'  pobre  d'alfaias  e  paramentos  se  bem  que  tem 
alguma  prata.  Não  tinha  casa  parochial,  por  esforços,  porém, 
do  actual  Vigário  que  correu  com  uma  subscripção  tem  hoje 
uma  boa  casa  e  de  bonita  construcção  para  a  qual  concorreu 
com  uma  boa  verba  o  cofre  das    missões.     Tem  cemitério 
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coberto  e  em  boas  condições.  Possue  esta  Egreja  algumas 
várzeas  e  canteiros  que  rendem  annualmente  50  rupias  e  o 
rendimento  dos  covatos  e  caxinha  das  collectas  estão  calcul ei- 
dos em  outras  50,  verba  insufficiente  para  as  despezas  do  culto. 

Ha  nó  termo  desta  freguezia  uma  escliola  de  Maratha 
paga  pelo  Governo  Inglez  e  uma  de  catechese  diária 
na  Egreja  à  qual  concorrem  termo  médio  60  crianças  d'ambos 
os  sexos  como  tive  occasiuo  de  observar  em  três  semanas  que 
ahi  vivi, 

O  Vigário  d'esta  Egreja  recebe  de  côngrua  do  Governo 
Portuguez  480  rupias  e  os  próes  do  pé  d'altar,  suffragios,  etc, 
chegarão  a  100  rupias  e  recebe  mais  15  rupias  de  viritum  das 
30  que  são  recebidas  pelo  Vigário  de  Versovali.  Attenta  a 
pobreza  desta  Egreja  e  dos  fieis  que  não  podem  auxiliar  o 
culto  é-llie  abonada  do  cofre  das  missões  a  verba  de  60  rupias 
annuacs, 

E'  Vigário  desta  Egreja  o  Pe.  Leopoldo  Francisco  da 
Rocha  que  tomou  posse  no  dia  20  de  Janeiro  de  1889. 

Movimento  parochial  nos  últimos  cinco  annos  desde 
l.«  de  Janeiro  de  1887  até  31  de  Dezembro  de  1891. — 
Baptismos  51:     Casamentos  21:     Óbitos  G2. 

E'esta  Egreja  situada  n'uma  lindissima  e  excellente  praia 
que  é  a  melhor  barra  de  toda  a  costa  da  índia,  tendo  por 
guarda  um  magnifico  forte  fundado  pelos  portuguezes  que  é 
muito  visitado  e  admirado  por  todos  pela  sua  bellaconstrucgão 
e  que  o  Gov^erno  Inglez  tem  em  grande  apreço  e  cuidadosa- 
mente conservado.  Existem  no  limite  d'esta  freguezia  as 
ruinas  do  masfiiifico  convento  de  Arensfal,  antiíra  e  famosa 
construcção  pela  missão  portugueza  dos  Franciscanos  na  data 
de  1575.  E'  muito  conhecido  nestas  paragens  o  antigo  con- 
vento de  Arengai,  ao  qual  ainda  concorre  no  dia  6  de  Janeiro 
de  todos  os  annos  uma  romaria  que  vae  festejar  a  imagem  de 
S.  Boaventura  que  ainda  alli  existe  e  que  era  patrono  do  conven- 
to. Visitou  o  Bispo  de  Damão  estas  ruinas  no  dia  25  de 
Maio  de  1891  e  conheceu  que  era  aquelle  sitio  bem  apropria- 
do para  ser  destinado  ao  retiro  do  clero  desta  Diocese,  porque 
alem  do  isolamento,  è  ao  mesmo  tempo  muito  saudável  e  em 
excellentes  condições  por  ser  junto  do  mar.  Quiz  um  prela- 
do da  jurisdicção  da  Propaganda  em  tempo  que  para  esse  fim 
lhe  fossem  cedidas  aquellas  ruinas,  mas  não  o  conseguiu  porque 
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a  isso  se  oppòz  algum  do  clero  do  Padroado  e  sobre  tudo  o 
Vigário  a  quem  estava  então  cojiíiada  a  guarda  d'aquellas 
ruinas..:,-:::^: 

Trata  o  actual  Vigário  da  Egreja  do  Mar  de  promover 
a  reedificação  d'aquella  Egreja  auxiliado  por  alguns  devotos 
que  a  isso  o  animam  e,  a  levar-se  a  cabo  uma  tal  empreza  náo 
duvidaria  o  Bispo  de  Í)amão  de  solicitar  do  Governo  do  Real 
Padroeiro  um  subsidio  que  auxiliasse  também  a  reconstrucção 
de  parte  d'aquelle  convento  para  ser  applicado  ao  fim  que  jà 
indicou.     Tem  um  palmar  que  rende  15  rupias. 

EcíBEJA  De  Baixel 


Orago — N.  Senhora   da   Xazaretli,    festejada   no    1*.  Do- 
mingo de  Maio.        ó 

Visita  pastoral  nos  dias  7  a  10  de  Fevereiro  de  1891,  em 
que  foram  clirismados  148  fieis.  Tinha  sido  visitada  em  1885 
pelo  Exmo.  Arcebispo  de  Goa,  D. .  Valente.  Tem  665  almas. 
Foi  fundada  pelos  portuguezes  em  1600,  e  reformada  em  1866, 
e  oTandes  melhoramentos  lhe  foram  feitos  ultimamente  sob  a 
iniciativa  e  direcção  do  actual  Vigário,  custeados  pelos  rendi- 
mentos da  fabrica,  concluídos  dias  antes  da  visita  pastoral, 
como  o  laocamento  de  mármore,  a  douracão  dos  altares  e 
respectivos  retábulos,  das  imagens,  etc,  o  que  a  tornou  muito 
distincta  e  em  harmonia  com  a  elegância  da  sua  construcção. 
Tem  púlpito  e  três  altares  de  talha  boa,  não  é  grande,  mas 
bastante  para  a  população,  que  também  se  accommoda  no 
alpendre  que  tem  todo  fechado.  Tem  uma  boa  casa  parochial 
que  também  foi  toda  completamente  transformada,  e  se  bem 
que  pequena  é  agora  uma  das  melhores  d'estes  sitios,  sendo 
excellente  pela  sua  situação  junto  do  mar  e  via  férrea,  pelo  que 
também  é  esta  Egreja  muito  visitada.  Não  tem  por  em 
quanto  cemitério  próprio,  fazem-se  os  enterramentos  no  alpen- 
dre e  no  adro,  mas  já  tem  terreno  cedido  pelo  governo  para  a 
construcção  d'um  cemitério. 

Tem  a  prata,  roupas,  paramentos  e  outras  alfaias  precisas 
ao  culto  todos  em  bom  uzo. 

Ha    n'esta   Egreja  duas    confrarias  uma  da  Padroeira     e 
outra  de  S.  Sebastião  e  S.  Roque,  creada  ultimamente,  sendo  o 
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rendimento  único  das  duas,  o  que  recebem  pela  assistência  aos 
funeraes  com  as  suas  insignias. 

Possue  a  fabrica  d'esta  Egreja  uma  boa  marinha  arren- 
dada por  850  rupias,  uma  horta  arrendada  por  30;  e  uma 
várzea  por  3;  e  tem  o  rendimento  dos  covatos  que  chega  a  100 
rupias,  termo  médio,  e  o  producto  das  caixinhas  das  collectas 
chegam  a  30  e  ainda  tem  umas  várzeas  que  rendem  3õ  rupias 
appHcadas  para  sufrágios. 

E'  com  este  rendimento  que  sustenta  o  culto,  e  se  provê 
do  aceio  e  conservação  da  Egreja,  bem  como  foi  com  esse  ren- 
dimento de  dois  annos  que  se  lhe  fizeram  os  importantes 
melhoramentos. 

Ha  no  termo  d'esta  Egreja  uma  eschola  de  Maratha  onde 
se  ensina  até  á  6a.  classe,  sustentada  pelo  Governo  Inglez,  e 
ha  na  porochial  uma  eschola  de  portuguez,  catecismo  e  canto 
sustentada  pela  fabrica  da  Egreja,  sob  a  inspecção  do  Vigário. 

O  Vigário  d'esta  Egreja  recebe  de  côngrua  do  Governo 
Inglez  180  rupias  annuaes  e  20  de  viritum  e  204  do  Gover- 
no Portuguez  e  os  próes  de  pé  d'altar,  chegarão  a  100  rupias. 

E'  Vigário  o  Pe.  Michael  António  Furtado,  natural 
de  Goa  que  tomou  posse  em  28  de  Janeiro  de  1889. 

Movimento  parochial  nos  últimos  cinco  annos,  desde  1°,  do 
Janeiro  de  1887  a  31  de  Dezembro  de  1891. — Baptismos  108: 
Casamentos  31:  Óbitos  70. 


de 


Egreja  de  Caxi — aggregada 

Orago — S.  Jerónimo,  festejado  em  Setembro. 

Visita  Pastoral  no  dia  11  de  Março  de  1891,  onde  não 
houve  administração  do  Santo  Sacramento  de  Chrisma  por 
terem  os  fieis  ido  recebel-o  na  Egreja  de  Bainel.  Tem  7õ 
almas, 

Ignora-se  a  data  da  fundação  d'esta  Egreja,  mas  sabe 
que  foi  das  primeiras  construídas  pelos  Portuguezes.  Nunca 
tinha  sido  visitada  por  prelado  algum. 

E'  pequena,  com  um  sò  altar  e  de  construcção  muito 
pobre,  como  pobres  e  bem  poucas  são  as  alfaias  que  tem, 
tendo-lhe  sido  dado  um  subsidio  do  cofre  das  missões  para 
auxiliar  a  compra  d'algumas,  por  occasião  da  visita  pastoral. 

Possue  umas  pequenas  várzeas  que  rendem  annualmente 
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40  rupias  que  bem  mal  chegam  para  sustentar  o  pouco  culto 
que  ali  ha,  onde  o  Vigário  de  Bainel  vae  apenas  aos  Domingos 
binar  a  missa  e  fazer  outro  serviço  parochial,  para  o  que 
recebe  a  titulo  de  transporte  apenas  o  producto  da  caixinha, 
das  oblatas  que  será  de  5  rupias.  Não  ha  aqui  eschola 
alguma  e  seria  mesmo  inútil  visto  que  os  poucos  fieis  vivem 
distante  e  dispersos. 

Movimento  parochial  nos  últimos  cinco  annos,  desde  1.* 
de  Janeiro  de  1887  a  31  de  Dezembro  de  1891. — Baptismos  3: 
Casamentos  2:    Óbitos  5. 

Egreja  de  Poixser 


Orago — ^N.  Senhora  dos  Remédios,  festejada  na  Dominga 
Í7i  Alhis. 

Visita  Pastoral  nos  dias  10  a  12  de  Dezembro  de  1888, 
onde  foram  chrismados  198  fieis  entrando  os  da  ao^oTCííada. 
Tem  153  almas. 

Foi  esta  Egreja  edificada  pelos  portuguezes  em  1555, 
mas  de  muito  pobre  construcçâo,  como  pobres  são  as  alfaias  e 
paramentos  que  tem,  para  melhorar  os  quaes  e  para  a  cons- 
trucçâo d'uma  torre  correu  o  actual  Vigário  com  uma  subs- 
cripção,  para  a  qual  concorreu  também  o  cofre  das  missões 
com  verba  importante. 

Tem  um  só  altar  e  retábulo  de  madeira  e  talha,  cujo 
único  merecimento  é  ser  o  primitivo. 

Possue  esta  Egreja  algumas  mangueiras  cujo  rendimento 
c  de  50  a  60  rupias,  e  recebe  a  fabrica  o  producto  dos  covatos 
e  funeraes  que  chegará  a  80  rupias  e  10,  da  caixinlia  das 
oíFertas.  E'  com  este  rendimento  que  se  sustenta  o  culto  c  se 
prove  o  aceio  e  conservação  da  Egreja,  e  porque  ainda  é 
insufíiciente  concorre  o  cofre  das  missões  com  o  custo  do 
azeite  para  se  conservar  sempre  o  SSmo.  Sacramento  que  não 
era  conservado  nesta  Egreja. 

Possuiu  em  tempo  algumas  propriedades  doadas  pelos 
portuguezes  que  o  ultimo  Vigário  procurou  reenvindicar, 
e  continuando  o  actual  nas  mesmas  diligencias. 

Apezar  porém,  de  tão  pobre  conserva-se  esta  Egreja 
aceiada,  como  tenho  observado  em  diversas  vezes  que  a 
tenho  visitado. 
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Tem  casa  parocliial  pequena;  não  tem  cemitério  próprio, 
os  enterramentos  são  feitos  na  Egreja.  Tem  uma  confraria 
em  honra  da  Padroeira,  mas  sem  fundo  algum  apenas  recebe 
jDequenos  pròes  dos  funeraes  e  algumas  esmolas  dos  fieis  para 
a  festa.  Ha  nesta  freguezia  uma  eschola  de  Maratlia  até 
à  6a.  classe  paga  pelo  Governo  Inglez  e  uma  de  catechese 
e  doutrina  christã  ensinada  pelo  Vigário. 

O  Yio-ario  d'esta  Eg^reia  recebe  de  cono-rua  annual  180 
rupias  do  GoA^erno  Inglez  e  3G0  do  Governo  Portuguez  e  os 
pròes  de  pé  d'altar  chegarão  a  GO. 

E'  Vigário  d'esta  Egreja  o  Pe,  Joaquim  António 
Fernandes,  natural  de  Ribandar  de  Goa,  tendo  tomado  posse 
em  8  de  Fevereiro  de  1891. 

Movimento  parocliial  dos  últimos  cinco  annos  desde  lo. 
de  Janeiro  de  1887  a  31  de  Dezembro  de  1891. — Baptismos  28: 
Casamentos  7:     Óbitos  29. 

Egreja  de  Monte  Poinser — Aggregada 


Orago — Immaculada  Conceição,  festejada  com  grande 
solemnidade  e  romarias  de  fieis,  no  Domingo  seguinte  ao  dia 
próprio. 

Visita  pastoral  no  dia  9  de  Dezembro  del888,  em  que 
não  houve  administração  do  Santo  Sacramento  do  Chrisma 
por  irem  os  fieis  ã  visita  da  Egreja  principal.  Tem  187 
almas.     Trunca  tinha  chegado  aqui  prelado  algum. 

Foi  esta  Egreja  fundada  em  1544  por  ordem  d'El-Rei  D. 
João  3.°  como  se  lé  numa  lapida  que  alli  existe  onde  estão 
ofravadas  distinctamente  as  armas  reaes  Portuojuezas.  Foi  a 
primeira  Egreja  fundada  pelos  Portuguezes  no  districto  de 
Salsette  o  passa  por  ser  a  maior  não  sò  d'este  Districto  mas 
de  toda  a  Diocese.  Foi  edificada  sobre  as  ruinas  d'um  dos 
Jois  templos  budhistas  subterrâneos  que  alli  havia,  conser- 
vando-se  ainda  o  outro  tal  qual  era  quando  servia  para  culto 
dos  Ídolos  com  figuras  j^agans  abertas  na  própria  rocha,  mas 
que  actualmente  esta  dedicado  a  Xossa  Senhora  da  Piedade, 
como  aquelle  foi  convertido  em  templo  dedicado  a  Nossa  Sra. 
da  Conceição,  pelos  Frades  Franciscanos  ao  convertel-os  em 
templos  Catholicos. 
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Esteve  por  muito  tempo  esta  Egreja  abandonada  por  lhe 
ter  abatido  o  tecto,  mas  em  1887  e  1888,  foram-lhe  feitos 
grandes  melhoramentos,  como  tecto,  retábulo,  etc,  e  hoje  con- 
serva-se  em  boas  condições  e  alli  vae  binar  a  missa  e  fazer 
outro  serviço  parochial  em  todos  os  Domingos  o  Vigário  de 
Poinser.  Não  tem  casa  parochial,  nem  cemitério,  são  os  enter- 
ramentos feitos  no  adro  e  na  própria  Egreja.  Tem  alguma 
prata,  alguns  paramentos  e  alfaias.  Possue  algumas  arvores 
e  mangueiras  que  rendem  40  a  50  rupias  e  sobem  a  400  rupias 
as  oífertas  no  dia  da  festa,  e  ò  com  este  rendimento  qus  se 
sustenta  o  pouco  culto  que  aqui  ha,  que  se  faz  a  festa  á  íalta  de 
presidente  e  que  se  fizeram  as  importantes  obras  jà  menciona- 
das com  o  auxilio  tamlDem  de  subscripção. 

E'  administrada   por    uma    commissão    presidida    pelo 
Vigário. 

Ha  no  limite   d'esta  Egreja  uma   escliola  de  Maratha  de 
quatro  classes,  sustentada  pelo  Groverno  Inglez. 

Movimento  parochial  dos  últimos  cinco  annos,  desde  1."  de 
Janeiro  de  1887  a  31  de  Dezembro  de  1891. — Baptismos  18: 
Casamentos  14:   Óbitos   24. 

O  Vigário  de  Poinser  que  cura  também  esta  E;^re]a 
percebera  de  próes  dos  emolumentos  de  pc  d'altar  umas  50 
rupias. 

Egeeja  de  Maxe 


Orago — Sto.  António  de  Lisboa. 

Foi  esta  Egreja  edificada  pelos  Portuguezes  em  1790 
tendo-se-lhe  feito  algumas  obras  em  1890  pelo  que  foi  benzida 
de  novo  no  acto  da  visita  pastoral,  que  teve  logar  nos  dias 
4  a  6  de  Maio  de  1890,  em  que  foram  chrisraados  43  fieis. 

Tem  de  população  90  almas.  E'  esta  Egreja  pequena  e 
tem  um  só  altar,  é  pobre  d'alfaias,  tendo-lhe  sido  ultima- 
mente dadas  algumas  novas  e  importantes,  pelo  cofre  das 
missões. ■■^■■^-  :/■  '  ■-y:/\'y.:'/:'-ri? 

Ha  n'esta  Egreja  uma  confraria  em  honra  do  Padroeiro. 
A  casa  parochial  é  boa  e  espaçosa.  Tem  algumas  vár- 
zeas, cujo  rendimento  annual  é  de  200  rupias,  termo  médio, 
liquidas  de  foros,  suffragios  e  outras  pensões.  Tem  mais  a 
fabrica  d'esta  Egreja  o  producto  dos  coyatos  que   renderão 
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6  a  10  rupias  annuaes  c  o  producto  da  caixinha  das  collectas 
renderão  2  a  5  rupias,  e  é  com  este  rendimento  que  se  fozem 
n'esta  Egreja  todas  as  despezas  do  culto. 

O  Vigário,  recebe  de  côngrua  annual  do  Gov^erno 
Portuguez  204  lupias  e  180  do  Governo  Inglez  e  mais 
duas  de  víritum.  Tem  mais  este  Vigário  o  rendimento 
d'umas  várzeas  que  lhe  doou  o  Governo  Inglez  para  auxiliar 
o  seu  sustento  e  pagar  os  transportes  para  a  Egreja  de  Maroly 
que  renderão  annualmente  100  rupias,  termo  médio,  e  os 
pròes  do  pé  d'altar  chegarão  a  30  rupias. 

E'  Vigário,  oPe.  Jovita  Dias,  natural  de  Goa,  que  tomou 
posse  no  1.°  de  Março  de  1891. 

Movimento  parochial  desde  1.°  de  Janeiro  de  ISST'  ató 
31  de  Dezembro  de  1891. — Baptismos  18:  Casamento  ne- 
nhum:   Óbitos  20. 

Egreja  de  Maroly — aggregada 

Orago — S.  Sebastião,  festejado  no  Domingo  seguinte  ao 
dia  próprio. 

Vesita  pastoral  no  dia  7  de  Maio  de  1890  em  que  foram 
chrismados  78  fieis.  Tem  200  almas  de  população.  Ignora- 
se  a  edificação  d'esta  Egreja,  mas  sabe-se  que  é  a  actual  cons- 
truida  sobre  as  ruinas  da  antiga  que  foi  edificada  pelos  Por- 
tuguezes  depois  de  1700. 

Não    consta   que   tivesse   chegado    aqui  nunca   Prelado 
algum.     E'  esta  Egreja  pequena  mas  bastante    para  os    fieis, . 
tem  um    só    altar    cujo    retábulo  é  de  boa    talha    dourada  e  è 
excellente  a  situação  d'esta    Egreja  junto  á  beira-mar.     Não 
tem  casa  parochial,  nem  cemitério  próprio. 

Ha  n'esta  Egreja  uma  confraria  do  Orago  com  suas  insí- 
gnias de  prata,  únicos  objectos  de  valor  que  esta  Egreja  possue 
pois  que  são  pobres  e  poucas  todas  as  alfiiias  que  tem. 

Tem  algumas  várzeas  cujo  rendimento  è  annualmente 
50  rupias,  termo  médio,  e  tem  mais  a  fabrica  o  rendimento 
dos  covatos,  offertas,  cera  dos  funeraes,  rendimento  da 
caixinha  da  collecta,  que  produzira  tudo  100  rupias.  E  è  com 
todo  este  rendimento  que  se  sustenta  o  culto  n'esta  Egreja 
que  é  egualmente  curada  pelo  Vigário  da  Egreja  de  Mane 
a  que  esta  aggregada. 
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Ha  nos  limites  d'estas  duas  Egrejas  nos  bairros  de  Trom- 
bay,  Chumbur  e  Maliul  três  escholas  de  Maratha  pagas  pelo 
Governo  Inglez  e  mais  uma  particular  no  bairro  Panzarapur, 
alem  da  catechese  da  doutrina  christã  nas  Egrejas. 

Movimento  parochial,  desde  lo.  de  Janeiro  de  1887  ate 
31  de  Dezembro  de  1891. — Baptismos  42:  Casamentos  14: 
Óbitos  30. 

Egreja  de  Uran,  na  Ilha    de  Caranja 


Orago — Xossa  Senhora  de  Pariíicaçao,  festejada  em  2  de 
Fevereiro. 

Visita  pastoral  nos  dias  11  a  13  de  Maio  de  1889 
em  que  foram  chrismados  212  fieis.  Tem  de  população 
catholica  442  almas.  A  antiga  Egreja  construida  em  1535 
pelos  Portuguezes  foi  completamente  destruida  como  outras 
que  alli  existiam,  construidas  pelos  esforços  do  portuguez,  Fr. 
António  do  Porto.  A  actual  Egreja,  porem,  foi  edificada  em 
1852  pelos  esforços  e  dispêndio  do  benemérito  portuguez, 
Manuel  de  Souza,  mamletdar  de  Caranjá,  a  quem  o  Padroado 
deve  relevantes  serviços  e  cuja  morte  foi  bem  sentida  pelas 
christandades  do  Padroado.  Foi  na  excellente  casa  apalaçada, 
que  alli  possua  ainda  a  familia,  que  foi  hospedado  com  toda 
a  sua  comitiva  o  Bispo  de  Damão  na  sua  visita  pastoral.  E' 
esta  Egreja  pequena,  tem  três  altares  de  frente  de  talha,  mas 
tudo  de  construcção  pobre;  tem  casa  parochial  espaçosa  onde 
agora  se  fizeram  grandes  melhoramentos,  á  distancia  de  dez 
minutos  da  Egreja.  Tem  um  bom  cemitério,  todo  murado, 
situado  na  aba  d'uma  elevada  montanha  que  existe  a  quinze 
minutos  de  distancia  da  Egreja.  Possue  esta  Egreja  alguns 
prédios  urbanos  arrendados  para  estabelecimentos  que  produ- 
zem annualmente  400  rupias;  recebe  mais  o  producto  dos 
covatos  que  rendera  50  rupias  e  reoebe  do  Groverno  Inglez 
120  rupias  para  a  sustentação  do  culto.  Tem  algumas  várzeas 
que  rendem  130  a  150  rupias  com  applicaçcão  para  missas  e 
suftragios  deduzida  a  terça  parte  liquida  a  favor  da  fabrica  da 
Egreja.  Tem  esta  Egreja  mais  700  rupias  de  fundo  deposita- 
do no  cofre  das  missões  e  que  se  acham  incluidas  nas  6,000 
que  o  cofre  tem  no  banco.  Não  consta  que  ahi  tivesse  chegado 
Prelado  algum.     Ha  no   centro   desta   Ilha  uma   eschola   de 
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Maratlia  e  Iiiglez,  onde  se  ensina  até  a  sexta  classe,  e  ha  nos 
extremos  duas  que  llie  são  filiaes  e  onde  se  ensina  a  mesma 
lingua;  e  lia  uma  outra  também  no  centro  destinada  para  meni- 
nas onde  se  ensinam  egualmente  aquellas  linguas;  e  todas  estas 
escliolas  são  sustentadas  pelo  respectivo  município. 

O  Vigário  desta  Egreja  recebe  de  côngrua  annual  do  Gover- 
no Inglez  180  rupias  e  outro  tanto  do  Governo  Portuguez;  e  os 
seus  emolumentos  do  pò  d'altar,  consignações,  etc,  chegarão  a 
150  rupias. 

E'  Yigario  actual  o  pe.  Benedicto  Themudo,  natural  de 
Goa,  que  tomou  posse  no  dia  30  de  Dezembro  de  1888. 

Movimento  parochial  nos  últimos  cinco  annos  desde  1°. 
de  Janeiro  de  1887  a  31  de  Dezembro  de  1891, — Baptismos  83: 
Cí.simentos  20:  Óbitos  60. 
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XORTE  DE  KONKAX 

Egreja  di-:  Korlay  (Chaul) 


Oragc — Nossa  Senhora  do  Carmo,  festejada  no  dia  próprio. 

Visita  pastoral  nos  dias  13  e  14  de  Abril  de  1890,  em  que 
foram  chrismados  102  fieií^'.  Tem  de  população  196  almas, 
Nunca  alli  tinha  chegado  Prelado  algum.  Serve  de  Egreja  a 
Capella-Mór  da  antiga  Egreja  construída  em  1588  pelos  Portu- 
guezes  que  era  de  abobada  e  que  abateu  parece  que  em  1802. 
Foi  por  isso  transformada  a  Capella-Mór  em  Egreja  parochial 
que  é  bastante  para  a  população.  E'o  altar  e  retábulo  de  boa 
talha  que  foi  ultimamente  dourada  e  que  se  conserva  por  isso 
muito  aceiada.  Tem  junta  a  casa  parochial  que  é  pequena  mas 
boa  e  serve  de  cemitério  a  antiga  Egreja,  que  ainda  conserva  de 
pé  as  antigas  paredes.  E'esta  Egreja  pobre  de  paramentos  e 
alfaias  se  bem  que  tem  alguma  prata  de  uso. 

Possue  esta  Egreja  duas  hortas  e  três  pequenas  várzeas, 
cujo  rendimento  será  de  100  rupias  oneradas  com  os  foros  e 
pensões  do  Governo  e  alguns  legados  pios  e  recebe  o  rendi- 
mento dos  covatos  que  serão  10  a  12  rupias  annuaes.  Não 
tem  confríiria  alguma.  Ha  n'esta  Egreja  uma  eschola  de 
Maratha  paga  pelo  Governo  Inglez  e  ensina  o  Vigário  a 
catechese  e  doutrina  christã.  E'  filial  cVesta  Egreja  a 
Capella  de   Nossa  Senhora  Mãe  de  Deus  sita  na  praça  de 
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Cliaul  fundada  pelos  primeiros  frades  Franciscanos  Portugue- 
zes  que  alli  chegaram  em  1534.  E'  muito  pequena  tem  sò  um 
retábulo  e  altar  de  frente,  mas   tudo  de  construcção  inferior. 

Visitei  esta  Capella  no  dia  14   de    Abril  de    1890.     Wa- 
quella  Fraca  se  vêem  ainda  diversos  monumentos  Portuguezes 
entre  elles  a  niao-nifica   torre  do  convento  dos  Franciscanos 
que  alli   existia  deparando-se  logo  no   magestoso  pórtico  da 
entrada  da  Praça  com  uma  excellente  estatua  de  D.  João  4." 
assente  sobre  as  Armas  Reaes  Portuguezas  tendo  do   lado 
direito  o  escudo  com  as  três  espadas   e    do  lado   esquerdo  a 
esphera  armilar  tudo  admiravelmente  conservado  e  cuidadosa- 
mente  tratado    pelo    Governo     Inglez.     O   orientalista    Mr. 
Hearn  que  visitou  a  Praça  de  Cliaul  em  1854  descrevendo  estes 
emblemas  diz  que  o  globo   significa  poder  e  o  largo   circulo 
que  o  rodea  representa  as  conquistas  e  descobertas  feitas  pelos 
Portuguezes   em  todo  o  mundo,  e  as  três  espadas  significam 
a    paz    que    gosaram    os    Portuguezes    em    Cliaul    durante 
três  decénios.    Num  livro  antigo  que  por  essa  occasião  tivemos 
a  mão  vimos  escriptas  as  seguintes  palavras  ''foi  Cliaul  a  mais 
celebre,  a,  mais  antiga  e  a  mais  estimável  Praça  que  os  Portugue- 
zes possuíam  na  índia."    Ainda  vive  aqui  uma  familia  descen- 
dente dos  primeiros  Portuguezes  que  sentiu  uma  extraordinária 
alegria  ao  ver  alli  um  Bispo  Portuguez,      São  ao  tudo  10  os 
catliolicos  descendentes  dos  Portuguezes  que  vivem  n'aquella 
Praça  e   que  ainda  falam  a  lingua   Portugueza   se  bem    que 
muito  corrupta.      E'  deslumbrante   pela  luxuosa   vegetação  a 
Praça  de  Cliaul,  única  parte   da   índia  que  temos  visitado 
onde  se  encontram  algumas   arvores  de  fructo  eguaes   às  de 
Portugal,  e  alli  existe  uma  horta  que  pertence  á  Capella  da 
Mãe  de  Deus,  cujo  rendimento   c  de  40  rupias  onerado   com 
os  foros  e  pensões  do  Governo.     Ha  também  alli  uma  eschola 
de    Maratha    paga   pelo    Governo   Inglez;   e  á  Capella    vae 
celebrar  missa   uma  ou  duas   vezes  por    mez   o  Vigário  de 
Korlay.     Este  Vigário  recebe  de  côngrua  do  Governo   Inglez 
228  rupias  com  o  encargo  de  pagar  ao  meirinho,  e  240  do 
Governo  Portuguez  e    os   próes  do    pc  d' altar  chegarão  a   20 
rupias. 

E'    Vigário     o   Pe.    Domingos   do     Rozario  c   Souza, 
natural  de   Goa;   tomou   posse   em   11    de   Março   de    1891. 

Movimento  parochial  nos  últimos  cinco  annos  desde  1°, 
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de  Jiineiro  de  1887  ato  31  de  Dezembro  de  1891. — Baptismos 
9:   Casamentos  12:   Óbitos  8: 

Egreja  DE  Matheean 


Orago — Santa  Cruz  do  Calvário. 

Visita  pastoral  no  dia  8  de  Junho  de  1888,  em  que 
foram  chrisniados  seis  fieis. 

E'  a  população  catliolica  d'esta  Egreja  variável,  visto 
que  só  é  habitada  esta  montanha  nos  meses  de  Outubro  até 
15  de  Junho  em  que  começam  alli  as  chuvas  torrenciaes. 

jST'  estes  meses  porém  tem  sido,  o  termo  médio,  da  popula- 
ção catholÍ3a  nos  últimos  annos  de  70  a  80  fieis  subindo  a  150 
nos  meses  de  Maio  e  Outubro  em  que  é  sempre  grande  a  concor- 
rência para  mudança,  de  resto  sò  uma  familia  alli  vive  sempre. 
Quando  em  1852  mr.  Malet,  Collector  de  Thanna  descobriu 
esta  montanha,  vieram  para  alli  trabalhar  alguns  fieis  de  Goa 
que,  à  falta  de  capella  onde  podessem  cumprir  os  preceitos 
de  catholicos  fizeram  um  cruseiro  onde  se  reuniam  em  oração, 
quando  porém  esta  montanha  começou  a  ser  muito  concorrida 
como  sanitário  para  mudança,  foi  aberta  pelos  mesmos  filhos  de 
Goa  uma  subscrijDção  que  sendo  muito  auxiliada  pelos  europeus 
que  alli  concorriam  se  construiu  no  logar  do  cruseiro,  a 
capella  que  alli  existe  que  foi  benzida  em  Maio  de  1858  e  trans- 
formadíi  em  parochial  para  os  fieis  que  alli  fossem  de  mudança. 
E'  pequena  mas  de  mui  elegante  construccão  romana,  tendo 
sido  melhorada  por  diversos  catholicos  europeus,  e  agora  por 
subscripção  aberta  pelos  dois  últimos  Vigários  e  para  a  qual 
concorreu  também  o  cofre  das  missões  se  fez  acquisição  d'al- 
gumas  alfaias  e  d'um  excellente  sino  que  acaba  de  ser  collocado 
na  nova  torre  custeada  pelos  cinco  proprietários  dos  hotéis 
que  alli  existem,  tendo-se-lhe  também  feito  alguns  reparos.  Tem 
a  roupa  e  paramentos  precisos  23ara  o  culto  que  alli  ha.  Tem 
junta  a  casa  parochial  que  é  mui  pequena,  e  tem  cemitério 
jiroprio  em  terreno  cedido  pelo  Governo  a  meia  hora  distante 
da  Egreja.  Alli  tem  ido  diversos  prelados  de  visita  por 
alguns  dias.  Não  tem  confraria  alguma  e  é  o  culto  susten- 
tado pelos  proprietários  dos  hotéis  que  concorrem  com  100 
rupias  annuaes  divididas  entre  si  e  tem  o  fundo  de  500  rupias 
que  lhe  legou  em  1871  o  Dr.  J.   Macken  com  o  encargo  de 


55 

serem  ditos  três  missas  anmiaes  pela  sua  mulher  que  alli  falle- 
ceu  e  que  alli  está  sepultada.  A  caixinha  das  oíi*ertas 
rende  n'aquelles  mezes  a  verba  de  60  a  70  rupias,  termo  médio, 
que  reverte  para  o  culto,  azeite  para  o  SSmo.  ete,  Não  ha 
aqui  eschola  alguma,  apenas  o  actual  Vigário,  como-  os  seus 
antecessores  ensina  a  doutrina  e  os  princípios  de  inglez  às 
poucas  crianças  que  alli  apparecem. 

O  Yigario  d'esta  Egreja  recebe  de  côngrua  annual  do 
Governo  Inglez  444  rupias  com  o  encargo  de  pagar  ao  meiri- 
nho e  204  do  Governo  Portu2:"uez  e  nada  mais  aléiu  d'  alsfuma 
missa,  visto  o  nenhum  movimento  parochial,  que  nos  últimos 
cinco  annos  tem  sido  de  2  baptismos,  1  casamento  e  3  óbitos, 
E'  Vigário  o  Pe.  João  Narcizo  Coutinho,  de  Goa,  que  tomou 
posse  em  1".  de  Janeiro  de  1891. 

DISTEICTO  DE  BACAIM 


Pela  riqueza  do  seu  solo,  pelo  seu  cxcellente  porto  de  mar 
e  pela  opulência  dos  seus  habitantes  na  maioria  Portuguezes  e 
titulares  era  este  famoso  Districto  conhecido  como  a  Côi^te  do 
Norte  e  pela  sua  importância  religiosa  e  magníficos  institutos 
foi  sempre  considerado  como  o  centro  das  missões  religiosas 
na  índia.  E  se  bem  que  ainda  hoje  é  habitado  por  alguns 
milhares  de  catholicos  e  possua  alli  a  jurisdicçao  do  lleal  Padro- 
ado Portuguez  dez  Egrejas,  está  todavia  bem  longe  do  que  foi 
nos  séculos  16,  17  e  princípios  do  seeulo  18  ate  à  conquista  e 
destruição  dos  Marathas  em  1739. 

» 

D'alli  SC  ditava  a  lei  da  grandeza  e  do  fino  gosto  para  as 
demais  cortes  e  alli  era  o  centro  das  grandes  evoluções  religio- 
zas  como  ainda  hoje  attestam  as  magestosas  ruínas  que  fiizem  a 
admiração  dos  visitantes  e  que  são  a  prova  authentica  do  grande 
poderio  que  n'estas  paragens  exerceram  os  Portuguezes,  que, 
não  se  poupando  a  quaesquer  despezas  e  sacrificios  procuravam 
pelas  suas  instituições  e  casas  de  educação  religiosa  elevar  o 
espirito  dos  povos  convertendo-os  ]3ara  o  christianísmo. 

Hoje  porém  de  tanta  grandeza  só  restam  ruinas  sobre  ruínas 
e  a  formosura  que  é  natural  aquelle  encantador  Districto  cha- 
mado com  toda  a  razão  "  o  Jardim  da  índia." 

Está  a  antiga  cidade  de  Baçaim  de  todo  abandonada, 
habitada  apenas   por  alguns   milhares  de  cobras  de  diversas 
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qualidades    que    nas    formosas    minas   encontram  abrig'o  pondo 
por  vezes  em  perigo  a  vida  dos  visitantes. 

Estão  todavia  estas  ruinas  conservadas  e  guardadas  pelo 
Ckiverno  Inglez  que  alli  tem  alguns  empregados  encarregados 
de  as  vigiarem  e  de  nao  consentirem  que  d'alli  seja  desviado 
qualquer  objecto. 

N'aquelles  sitios  me  demorei  por  espaço  de  quasi  dois 
mezes  em  visita  pastoral  a'qucllas  Egrejas  que  se  acham 
espalhadas  por  todo  aquelle  vasto  Districto,  além  das  muitas 
vezes  que  alli  tenho  ido  em  serviço;  e  é  d'aquellas  Egrejas  que 
vou  occupar-me. 

Egreja  dos  Remédios 


ífív. 


Orago — Xoãsa  Senhora  dos  JLlemedios,  festejada  na  segun- 
da feira  Í7i  Alhis. 

Visita  pastoral  no  dia  30  de  Xovembro  a  3  de  Dezembro 
de  1889  em  que  foram  chrismados  190  fieis.  Tem  2,700  al- 
mas. Tinha  sido  visitada  em  3  885  pelo  Exmo,  Arcebispo  de 
Goa,  D.  Valente.  Foi  esta  Egreja  edificada  pelos  Portuguezes 
em  1583  e  reedificada  em  1839.  E'  Egreja  de  tamanho 
regular  tem  três  altares  e  retábulos  do  frente  de  talha  dourada 
em  bom  estado  de  conservação  bem  como  a  Egreja.  Tem  a 
prataria  precisa  para  o  culto,  mas  tem  poucas  alfaias  o  essas 
pobres.  Foi-lhe  abonado  pelo  cofre  das  missões  um  subsidio 
para  acquisição  d'a]gumas.  Tem  três  confrarias  a  da  Padro- 
eira, a  de  S.  Sebastião  e  a  de  S.  Paulo,  todas  pobres  com  rea- 
dimento  apenas  da  cera  dos  funeraes  a  que  assistem.  Tem  um 
bom  com2')ound  dentro  da  qual  está  situada  a  casa  parochial 
que  è  boa  e  esta  bem  conservada.  Tem  ao  lado  da  Egreja  um 
cemitério  todo  murado  benzido  solenmemente  pelo  Bispo  de 
Damão,  no  dia  24  de  Marco  de  1891. 

Possua  esta  Egreja  apenas  uma  horta  que  rende  12  rupias 
e  duas  pequenas  casas  que  rendem  3  rupias  annuaes  e  recebe  o 
rendimento  dos  covatos  que  produzem  600  rupias  e  a  caixinha 
das  oblatas  rende  40.  E'  com  este  rendimento  que  se  sustenta 
o  culto  e  se  provê  o  aceio  e  conservação  da  Egreja.  Ha  n'esta 
Egreja  a  aula  de  eatechese  e  doutrina  christã  sustentada  pela 
fabrica  e  ha  outras  do  Governo.  O  Vio-ario  recebe  do  Governo 
Inglez  a  côngrua  de  180  rupias  annuaes  e  fará  de  emolumen- 
tos   500   a   550.       E'  Vigário  o   Pe.  Rozario  Francisco  Pinto, 


natuFal  de  Goa,  transferido  da  Egreja  de  "Verso vah  para  esta  de 
que  tomou  posse  no  dia  7  de  Fevereiro  de  1892.  \::^}'■'■^''■''-■\'■■'y:;:::  :\ 
Movimento   parocliial  nos  últimos  cinco  amio.s,  desde  1°. 
de   Janeiro   de  1887  a    31  de  Dezembro  de  18í)i. — Baptismos 
365:     Casamentos  173:     Óbitos  325, 

Egrejá  das  Mercês 


Orago — Nossa   Senhora  das   Mercês,  festejada  em  24  de 
Setembro. 

Visita  pastoral  nos  dias  3  a  6  de  Dezembro  de  1889  em 
que  foram  clirisniados  236  fieis.  Tem  1,208  almas.  Foi  esta 
Egreja  visitada  pelo  Exmo.  ArcebisjDO  de  Goa,  D.  Valente  em 
1885.  Foi  esta  Egreja  outr'ora  Capella  dos  Padres  Agustinia- 
nos  Portuguezes  fundada  1584  e  foi  erecta  em  Egreja  parocliial 
por  Provisão  do  Are.  de  Goa  de  2  de  Dezembro  1606  e  foi  reedifi- 
cada em  1856.  Foram-lhe  feitos  grandes  melhoramentos  n'estes 
últimos  dois  annos,  como  a  douração  e  reforma  do  retábulo  do 
altar-mór,  etc.  tendo  adquirido  também  um  excellente  sino  tudo 
diligenciado  pelo  actual  Vigário  para  o  que  também  concorreu 
com  um  subsidio  o  cofre  das  missões  da  Diocese.  E'  pequena 
mas  está  bem  conservada  e  aceiada,  bem  como  os  três  retábu- 
los e  altares  de  talha  que  tem  de  frente.  Tem  um  bom 
compoinid  que  é  logradouro  do  Vigário  e  tem  a  casa  parocliial 
boa  e  bem  aceiada.  Não  tem  cemitério  próprio,  são  os  enter- 
ramentos feitos  na  Egreja  e  no  adro. 

Tem  UDicameute  a  confraria  da  Padroeira,  sem  fundo 
algum  com  o  rendimento  apenas  de  cera  e  próes  dos  funeraes 
a  que  concorre.  A  fabrica  d'esta  Egreja  possue  duas  várzeas 
que  rendem  30  rupias  oneradas  com  algumas  missas  e  recebe 
o  rendimento  dos  covatos  que  chega  a  310  rupias  e  ainda  o 
producto  da  caixinha  das  oblatas  que  chega  a  55  e  é  com  este 
rendimento  todo  que  se  sustenta  o  culto  n'aquella  Egreja  e  se 
provê  do  seu  aceio  e  conservaçiio.  Tem  alguma  prata  e  os 
paramentos  e  alfaias  precisas  para  o  culto  ordinário, 
tudo  em  bom  estado  de  conservação.  Tem  eschola  de 
cateeliese  e  Portuguez  ensinanda  pelo  Vigário  e  ha  também 
duas  escholas  de  Maralha  sustentadas  pelo  Governo. 

O  Vigário  recebe  de  côngrua  anuual  do  Governo  Portuguez 
360  rupias  e  de^próes  do  pé  d'altar  receberá  330,  termo  médio. 
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E'  Vigário  o  Pe.  Sócrates  da  Presentação  Faria,  natural 
de  Sangoldà  de  Bardez,  de  Goa  que  tomou  posse  em  15  de 
Outubro  de  1888.  Reside  em  sua  companhia  o  ex- Vigário 
missionário  de  Nirmol,  Sebastião  José  Florêncio  de  Faria  que 
attentos  aos  bons  e  longos  serviços  que  prestou  n'esta  Diocese 
como  missionário  e  porque  se  acha  impossibilitado  recebe  do 
cofre  das  missões  180  rupias  annuaes. 

Movimento  parochial  nos  últimos  cinco  annos,  desde 
1/  de  Janeiro  de  1887  a  31  de  Dezembro  de  1891. — Baptis- 
mos 209:  Casamentos  60:  Óbitos  124. 


Egreja  de  Purim,  ou  Manekpur 

Orago — S.  Miguel,  festejado  no  dia  próprio. 

Visita  pastoral  nos  dias  6  a  9  de  Dezembro  de  1889,  em 
que  foram  chrismados  201  fieis.     Tem  930  almas. 

Tinha  sido  visitada  em  1885  pelo  Exmo.  Arcebispo  de 
Goa,  D.  Valente, 

Não  é  conhecida  a  data  precisa  em  qu3  esta  Egreja  foi 
edificada  mas  calcula- se  que  foi  entre  1550  a  1570  por  ser  dos 
primeiros  que  alli  fundaram  os  Portuguezes;  foi  reedificada 
em  1851. 

E'  muito  espaçosa,  a  maior  de  todo  o  Districto.  Tem 
três  altares  de  frente,  cujoa  retábulos  são  de  riquíssima  talha 
dourada,  bem  como  o  púlpito  que  ò  de  subido  valor,  o  melhor 
de  todas  as  Egrejas  de  Bacaim,  trazido  tudo  d'uma  das  antigas 
Egrejas  da  cidade.  Está  tudo  bem  como  a  Egreja  em  bom  estado 
de  conservação.  Tem  uma  boa  e  muito  bem  conservada  casa  pa- 
rochial; não  tem  cemitério,  são  os  enterramentos  feitos  na  Egreja. 

E'  pobre,  apenas  tem  duas  várzeas  que  rendem  duas 
rupias  annuaes,  e  recebe  a  fabrica  o  producto  dos  covatos  que 
chegará  a  200  rupias  e  a  caixinha  das  off^ertas  renderá  50  rupias; 
e  è  com  este  rendimento  que  se  sustenta  o  culto  na  Egreja, 
se  provê  do  aceio  e  conservação. 

Ha  duas  confrarias,  a  do  Padroeiro  e  a  da  N,  Senhora  da 
Saúde,  ambas  com  o  rendimento  apenas  dos  funeraes  a  que 
concorrem  com  o  (|ual  festejam  os  seus  Patronos. 

Tem  alguma  prata,  mas  é  pobre  de  paramentos  e  alfaias 
tendo-lhe  sido  fornecidas  ultimamente  algumas  do  cofre  das 
missões  da  Diocese, 


Ha  na  parochial  o  ensino  da  doutrina  e  catecliese  pelo 
Vigário  e  ha  no  termo  d'esta  freguezia  mais  uma  eschola  de 
Maratha  paga  pelo  Governo  Ingiez.  O  Vigário  recebe  de 
côngrua  do  Governo  Ingiez  174  rupias  annuaes  e  180  do 
Governo  Portuguez  e  os  próes  de  pé  d'altar  chegarão  a  150 
rupias. 

Attendendo  à  pobreza  d'esta  Egreja  e  dos  seus  fieis 
concorre  o  cofre  das  missões  com  um  subsidio  annual  para  a 
despeza  dos  guisamentos. 

E'  Vigário  o  Pe.  Agostinho  Manuel  Sta.  Anna  da  Costa 
que  tomou  posse  em  14  d'  Abril  de  1889. 

Movimento  parochial  nos  últimos  cinco  annos,  desde  o 
1/  de  Janeiro  de  1887  a  31  de  Dezembro  de  1891. — Baptis- 
mos 192:  Casamentos  61:  Óbitos  142. 

Egreja  de  Nikmol 


Orago — Sta.  Cruz  do  Monte  Calvário,  festejada  em  14  de 
Setembro. 

Visita  pastoral  nos  dias  9  a  13  de  Dezembro  de  1889,  em 
que  foram  chrismados  333  fieis.     Tem  2,291  almas. 

Tinha  sido  visitada  em  1885  pelo  Exmo.  Arcebispo  de 
Goa,  D.  Valente. 

Foi  esta  Egreja  edificada  em  1856,  sobre  as  ruinas  da 
primeira  que  tinha  sido  edificada  pelos  Portuguezes  em  1580 
e  que  foi  destruída  pelos  Marathas  em  1737.  E'  uma  boa 
Egreja  de  tamanho  regular,  de  bonito  e  elegante  construeção, 
e  a  situação  em  que  se  acha  é  considerada  como  a  mais 
agradável  e  hygienica  de  todo  o  Districto.  E'  toda  argamas- 
sada imitando  mármore,  tem  três  altares  de  frente  e  um  de 
lado,  todos  com  os  seus  retábulos  e  todos  bem  como  o  púlpito 
de  magnifica  talha  dourada  vindo  tudo  d'uma  das  antigas 
Egrejas  de  Baçaim.  Tem  duas  magnificas  galarias  dos 
lados  e  uma  boa  escadaria  de  frente  que  dão  entrada  para  o 
adro  que  é  muito  bom  e  o  que  tudo  dá  a  esta  Egreja  um 
soberbo  aspecto.  Está  a  Egreja  como  todas  as  suas  depen- 
dências muito  bem  conservada  e  aceiada  e  tem  junto  a  casa 
parochial  que  è  uma  das  melhores  do  Districto.  Serve  de 
cemitério  a  Egreja  que  foi  construída  depois  da  destruição  da 
primeira,  onde  se  exerciam  todos  os  actos  de  culto  íité  á  edifi- 
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cação  d'esta  em  1856,  a  15  minutos  de  distancia.  E'  todo 
murado  e  fechado  e  conserva-se  em  bom  estado  e  limpo  bem 
como  o  altar  que  ainda  tem,  onde  ]3or  vezes  se  celebra  missa. 

Ha  n'esta  Eo'reja  duas  confrarias,  a  de  Sta.  Cruz  e  a  de 
N".  Senhora  do  xlmparo,  cujos  rendimentos  de  cera  e  funeraes 
a  que  assistem  chega  a  80  rupias. 

Possue  apenas  duas  pequenas  várzeas  e  uma  hor- 
ta, cujo  rendimento  é  de  20  rupias,  e  recebe  a  fabrica  o 
producto  dos  covatos  que  chegara  a  300  rupias  e  40  da  cai- 
xinha das  collectas.  Tem  a  prata,  roupas,  paramentos  e 
outras  alftiias  precisas  ao  culto,  boas  e  bem  conservadas.  Ha 
na  parochial  o  ensino  da  doutrina  christã,  da  catechese,  e 
musica  e  a  eschola  dominical  denominada  de  S.  João  Chrisos- 
tomo;  e  em  todos  os  bairros  ha  também  o  ensino  da  doutrina 
christã  regular,  tudo  sob  a  inspecção  do  Vigário,  e  ha  no  termo 
da  freguezia  cinco  escholas  de  Maratha  sustentadas  pelo 
Governo  Inglez. 

O  Vigário  recebe  de  côngrua  annual  do  Governo  Inglez 
174  rupias  e  os  próes  do  pé  d'altar  chegarão  a  330.  E'  Vigá- 
rio actual  o  Pe.  SanfAnna  Felippe  Fernandes,  que  foi  trans- 
ferido da  Egreja  do  Agaçaim  para  esta  de  que  tomou  posse 
em  28  de  Novembro  de  1888. 

Movimento  parochial  nos  últimos  5  annos,  desde  1". 
de  Janeiro  de  1887  a  31  de  Dezembro  de  1891. — Baptismos 
346:  Casamentos  103:   Óbitos  265. 

EgeejxV  de  Nandakal 


Orago — O  Divino  Espirito  Santo,  festejado  na  la.  oitíiva. 

Visita  pastoral  nos  dias  13  a  17  de  Dezembro  de  1889, 
em  que  foriím  chrismados  767  fieis. 

Tem  2,644  almas.  Tinha  sido  visitada  em  1885  pelo 
Exmo.  Arcebispo  de  Goa,  D.  Valente. 

Foi  esta  Egreja  edificada  em  1573,  e  éa  única  que  aqui 
existe  tal  qual  foi  construída  pelos  Portuguezes  e  que  por 
uma  superstição  foi  poupada  à  destruição  dos  Marathas. 

E'  de  tamanho  regular,  tem  três  altares  de  frente  de  boa 
talha  dourada  e  tudo  em  bom  estado  de  conservação.  Tem 
toda  a  prata,  roupas,  alfaias  e  mais  paramentos  precisos  ao  culto 
e  em  bom  estado.     Tem  uma  magnifica  casa  parochial   onde 
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ultimamente  se  fizeram  grandes  melhoramentos  pov  conta  da 
fabrica  e  é  egualmente  bom  o  cemitério  todo  murado  e  coberto, 
janto  da  Egreja. 

Ha  uma  confraria  da  Immaculada  Conceição,  sem  fundo 
algum,  ajienas  com  os  próes  da  cera  e  dos  funeracs  a  que 
concorre  que  renderão  50  a  60  rupias.  Também  a  Egreja  não 
possue  bens  alguns,  apenas  um  quarto  d'uma  pequena  proprie- 
dade que  rende  duas  rupias,  e  por  isso  para  sustentar  o  culto 
e  prover  ao  aceio  e  conservação  da  Egreja  tem  a  fabrica  lançado 
fintas  pelos  fieis  que  juntamente  com  os  covatos  renderão  600 
rupias  annuaes  e  recebe  também  a  caixinha  das  oblatas  que 
renderá  50  rupias. 

Tem  um  bom  compound  com  um  magnifico  poço  que 
passa  por  ser  o  melhor  de  todo  o  Districto  e  boas  arvores  de 
fructo  tudo  logradouro  do  Vigário.  Ha  junto  d'ebta  Egreja 
uma  lagoa  que  foi  pertença  da  mesma,  mas  que  actualmente 
é  logradouro  publico. 

Há  a  aula  de  doutrina  e  catechese  ensinada  pelo  Yigario  e 
ha  no  termo  da  freguezia  quatro  escholas  de  Maratha  sustenta- 
das pelo  Governo  Inglez. 

O  Vio-ario  recebe  de  cono-rua  do  Governo  Inglez  174 
rupias  e  o  rendimento  dos  próes  de  pé   d' altar  chegarão  a  480. 

E'  Vigário  actual  o  Pe.  Caetano  Felippe  Monteiro,  natural 
de  Goa  que  tomou  posse  em  23  de  Fevereiro   de  1885. 

Movimento  parochial,  desde  1°.  de  Janeiro  de  1887  a  31  de 
Dezembro  de  1891. — Baptismos  376:  Casamentos  203:  Óbitos 
321.  - 
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Orago — N.  Senhora  Mãe  de  Deus,  festejada  no  dia  18  de 
Dezembro  com  grande  solemnidade  e  onde  vão  diversas  roma- 
rias.      ■;-:;.:.  ;;.^vv-\-. :  ^:--::::/.:y  :,^i\:/--:-r/}  ■■ 

Visita  pastoral  nos  dias  17  a  20  de  Deaembro  de  1889 
onde  foram  chrismados  163  fieis.  Tem  de  população  1,056  almas. 
Tinha  sido  visitada  em  1885  pelo  Exmo.  Arcebispo  de  Goa,  D. 
Valente.  Foi  esta  Egreja  fundada  em  1840  tendo-»e-lhe  feito 
alguns  melhoramentos  em  diversos  annos  e  sobretudo  nos  annos 
de  1890  e  1891  em  que  alem  dos  grandes  melhoramentos  no 
interior  fez  a  acquisiçãc  d'um  excellente  sino  para  o  que  também 
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concorreu  com  uma  verba  importante  o  cofre  das  missões.  E 
de  tamanho  regular,  tem  três  altares  de  frente  de  boa  talha  dou- 
rada vindos  d' uma  das  antigas  Egrejas  de  Baçaim.  Tem  boa 
casa  parochial  e  um  bom  cemitério  todo  murado  junto  da 
Egreja.  Tem  a  prata,  roupas,  paramentos  e  mais  alfaias  preci- 
sas para  o  culto,  tudo  em  bom  estado.  Ha  n'esta  Egreja  duas 
confrarias,  a  da  padroeira  e  a  de  S.  Jeronymo,  erecta  em  15  de 
Julho  de  1890,  cujos  rendimentos  são  apenas  os  próes  dos 
funeraes  a  que  concorrem,  os  quaes  são  administrados  pela  fabrica 
da  Egreja  e  que  juntos  com  os  dos  covatos  e  outros  rendimentos 
produziram  400  rupias,  termo  médio.  Recebe  também  a  fabrica 
o  rendimento  da  caixinha  das  oífertas  que  chega   a   180   rupias. 

Não  possua  propriedade  alguma,  apenas  tem  um  pequeno 
logradouro  junto  da  casa  parochial;  sustenta-se  o  culto  e 
prôve-se  do  aceio  e  conservação  da  Egreja  com  as  verbas 
-supra    mencionadas. 

Foi  n'esta  Egreja  solemnemente  installada  a  devoção  do 
Apostolado  da  Oração  n'um  dos  dias  da  visita  pastoral  em 
que  se  alistaram  logo  58  associados.  Ha  n'esta  Egreja  uma 
aula  de  doutrina  e  catechese  ensinada  pelo  Vigário,  uma 
outra  de  musica  e  uma  outra  n'um  dos  bairros,  sustentada  pela 
fabrica  e  ha  uma  outra  de  Maratha  sustentada  pelo  Governo 
Inglez,  O  Vigário  recebe  de  côngrua  annual  do  Governo 
Inglez  174  rupias  e  180  do  Governo  Portuguez  e  os  proés  de 
pé  d'altar  são  de  150  rupias,  termo    médio. 

E'  Vigário  o  Pe.  Poneiano  João  José  Gabriel  da 
Trindade  e  Souza,  natural  de  Bardez  de  Goa,  que  tomou 
posse  no  dia  13  de  Janeiro  de  1890. 

Attenta  a  pobreza  d'esta  Egreja  concorre  o  cofre  das 
missões  da  Diocese  com  uma  verba  para  sustentar  a  eschola 
de  musica  que  é  commum  com  a  Egreja  Papry. 

Movimento  parochial,  desde  1°.  de  Janeiro  de  1887  a  31 
de  Dezembro  de  1891. — Baptismos  163:  Casamentos  53: 
Óbitos    129. 

Egreja   de  Papry 

Orago — Nossa  Senhora  da  Graça,  festejada  n'um  Domin- 
go de   Maio. 

Visita  pastoral  nos  dias  20  a  24  de  Dezembro  de  1889 
em  que  foram  chrismados  528  fieis.     Tem  1,533  almas. 

Tinha  sido  visitada  pelo  Exmo.   Arcebispo  de  Goa,  D. 
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Valente  no  dia  7  de  Fevereiro  de  1885.  Foi  esta  Egreja 
fundada  pelos  Portuguezes  em  1565  e  reedificada  em  1864  e 
ultimamente  foram-llie  feitos  grandes  melhoramentos  de  dou- 
ração,  cafelações,  etc.,  que  a  tornaram  a  melhor  Egreja  do 
Districto  de  Baçaim.  E'  muito  espaçosa  e  com  muita  luz  c 
ventilação,  tem  três  altares  de  frente  de  magnifica  talha  dou- 
rada, os  quaes  com  os  respectivos  retábulos,  tribunas,  púlpito, 
coro,  etc,  acabam  de  ser  dourados  e  feitas  pinturas,  por  subs- 
cripção  aberta  pelo  Vigário  e  diversos  dos  principaes  fieis  para 
a  qual  concorreu  com  somma  avultada  o  cofre  das  missões, 
sendo  também  melhorado  o  cemitério  que  ficou  em  excellentes 
condições.  Tem  casa  parochial,  pequena  mas  boa.  Ha  duas 
confrarias,  uma  da  Padroeira  e  outra  de  S.  Roque,  não  tem 
fundo  algum  e  os  próes  que  recebem  dos  funeraes  são  admi- 
nistrados pela  fabrica  da  Egreja,  e ha  também  nesta  Egreja  a 
devoção  do  Apostolado  da  Oração  e  da  Senhora  do  Carmo. 

Possue  a  prata,  roupas,  paramentos  e  alfaias  precisas  ao 
culto,  tudo  bom  e  em  bom  uso. 

E'  todavia  pobre  de  propriedades,  apenas  tem  uma  adqui- 
rida ultimamente  por  ordem  do  Bispo  de  Damão  por  conveniên- 
cia da  Egreja,  denominada  Bilbath,  cujo  rendimento  è  de  24 
rupias  annuaes.  Recebe  o  producto  dos  covatos  que  excede  a 
500  rupias  e  o  da  caixinha  das  oblatas  que  é  próximo  de  150 
rupias;  e  é  com  estas  verbas  que  se  mantém  o  culto,  aceio  e 
conservação  da  Egreja  que  aliás  é  dispendioso.  ís'esta  Egreja 
celebrou  o  Bispo  de  Damão  missa  solemne  de  pontifical  no 
dia  27  de  Dezembro  de  1891  ao  concluir  das  obras  e  foi  por  tal 
modo  grandioza  e  tão  brilhantes  eram  os  preparos  da  Egreja, 
e  do  respectivo  compound  na  noute  da  sua  chegada  alli,  e 
tantos  foram  os  milhares  de  fieis  que  assistiram  a  estes  actos, 
e  ainda  os  que  n'esse  dia  se  aproximaram  da  sagrada  mesa  da 
communhão,  que  tornou  esta  festa  a  mais  notável  de  todas 
quantas  se  tem  celebrado  em  Baçaim  nos  tempos  modernos.  E' 
esta  a  única  Egreja  do  Districto  de  Baçaim  onde  se  celebra  o 
Passo  da  Sexta-Feira  Maior  e  onde  por  isso  concorrem  os  povos 
de  todo  o  Districto,  sem  differença  de  religiões  que  enche  total- 
mente o  longo  e  excellente  compound  d'esta  Egreja. 

Ha  n'esta  Egreja  a  aula  de  catechese  e  doutrina  christã 
ensinada  pelo  Vigário  e  meirinho,  e  duas  nos  bairros  auxiliadas 
pelo   cofre  das   missões;  ha  na  galaria  da  Egreja  uma  aula  de 
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Portuguez  e  outra  de  Maratlia  pagas  pelo  Governo  Ingiez  e  no 
limite  da  freguezia  uma  de  Ingiez  por  subscripçcão  e  duas  de 
jMaratha  pelo  Governo  Ingiez.  O  Vigário  recebo  do  Governo 
Ingiez  a  côngrua  annual  de  174  rujDias  e  os  próes  do  pé  d'altar 
excedem  a  500  rupias,  é  todavia  esta  Egreja  a  de  maior  dis- 
pêndio para  o  Vigário  visto  que  é  a  mais  central  de  todo  o  Dis- 
tricto.  E'  Visrario  actual  o  Pe.  Francisco  de  Santa  Rita 
Mendonça,  natural  de  Goa,  que  foi  transferido  da  Egreja  de 
Palie  e  que  tomou  posse  no  dia  1^  de  Janeiro  de  1890. 

Movimento  parocliial  desde  l"".  de  Janeiro  de  1887  a  31  de 
Dezembro  de  1891. — Baptismos  257:  Casamentos  9G:  Óbitos 
170. 

Egreja  de  S.  Thomé 


Orago — O  Apostolo  S.  Tlioraé,  de  Baçaim,  festejado  em  21 
de  Dezembro. 

Visita  pastoral  nos  dias  24  a  28  de  Dezembro  de  1889 
em  que  foram  clirismudos  693  fieis.  Tem  2,120  almas.  Tinha 
sido  visitada  em  1885  pelo  Exrao,  Arcebispo  de  Goa,  D. 
Valente.  Foi  esta  Egreja  edificada  pelos  Portuguezes  em 
1575  e  reedificada  pelos  mesmos  em  1601.  Temn'esta  Egreja 
sido  feitos  grandes  melhoramentos,  bem  como  na  casa  paro- 
chial  que  foi  augmentada  era  1889,  anno  em  que  também  foi 
construído  um  bom  cemitério  todo  murado  e  fechado,  devido 
tudo  ao  zelo  do  actual  Vigário,  mas  feito  as  expensas  da 
Egreja. 

Tem  três  altares  de  frente  de  maf>-nifica  talha  dourada, 
trazidos  d'um  dos  conventos  de  Baçaim.  Tem  esta  Egreja 
boa  prata  ria  e  muito  bons  paramentos  e  alfaias  e  muito  bem 
conservados.  E'  de  tamanho  regular.  Tem  duas  confrarias 
uma  do  Orago  e  outra  de  Nossa  Senhora  da  Esperança,  cujos 
rendimentos  são  unicamente  os  dos  funeraes  que  renderão  80 
rupia*.  Possue  três  várzeas  que  rendem  110  rupias  onera- 
das com  algumas  missas,  recebe  a  fabricíi  o  rendimento  dos 
covatos  que  chegara  a  400  rupias  e  o  rendimento  da  caixinha 
das  collectas  que  chegará  a  70  rupias.  Ha  n'esta  Egreja  a  aula 
de  Portuguez  e  catechese  auxiliada  pelo  cofre  das  missões 
e  ha  no  termo  da  freguezia  uma  eschola  de  Maratha  paga 
pelo  Governo  Ingiez.     O  Vigário   recebe  de   côngrua    annual 


G5 


paga  pelo  Governo  Inglez  174  rupias  e  os  próes  do  readiíiioii- 
to  do  pé  d'altar  estão  calculados  em  680  rupias. 

E'  Vigário  actual  e  ao  mesmo  tempo  Vara  do  Districto  o 
Revdo,  Francisco  Xavier  de  Nazaretli,  natui"al  de  Bai-dez,  de 
Goa,  que  tomou  posse  desta  Egreja  em  20    de  Jullio  de  1850. 

Movimento  parocliial,  desde  1".  de  Janeiro  de  1887  até 
31  de  Dezembro  de  1891.— Baptismos  403:  Casamentos  121: 
Óbitos  270. 

EííREJA    DE  AgAÇADI 

Orago — S.  Thiago  Maior,  festejado  cm  25  de  JuUio. 

A''] sita  2Jastoral  nos  dias  28  a  31  de  Dezembro  de  1889, 
em  que  foram  clirismados  602  fieis.      Tem  1,610  almas. 

Tinha  sido  visitada  j)elo  Exmo.  Arcebispo  de  Goa,  D. 
Valente  em  1885. 

Foi  fundada  pelos  Portuguezes  pelo  anno  de  1  600,  tendo 
sido  mais  tarde  reedificada;  é  de  tamanho  regular  e  bem  con- 
servada, tem  de  frente  três  altares  de  mao-nifica  talha  dourada 
trazidas  das  antigas  Egrejas  de  Baçaim. 

Tem  boa  e  espaçosa  casa  parocliial  e  mn  bom  cemitério, 
murado  e  coberto  junto  da  Egreja.  >     i 

Tem  a  prata,  roupas  e  alfaias  precisas  ao  culto  e  fez  ulti- 
mamente acquisição  d'um  rico  parainento  pela  fabrica  e  j)or 
subscripçáo  entre  os  fieis.  Ha  duas  confrarias  uma  do  Bosario 
e  outra  de  S.  António,  cujo  rendimento  único  Scão  as  jóias  dos 
confrades  e  os  próes  dos  funeraes  que  poderá  tudo  produzir  para 
ambas  80 a  100  rupias.  :   i..:-;^^  ; 

Possue  esta  Egreja  algumas  várzeas  e  hortas,  cujo  ren- 
dimento é  de  80  rupias,  o  recebe  o  producto  dos  covatos  que 
será  de  400,  e  mais  a  caixinha  das  collectas  que  será  de  100 
rupias,  termo  médio,  e  é  com  estas  verbas  que  se  sustenta  o  culto 
e  se  prove  o  aceio  e  conservação  da  Egreja. 

Ha  na  parocliial  o  ensino  da  catechese  e  doutrina  christã 
pelo  Vigário  e  no  termo  da  freguezia  ha  duas  escholas  de 
Maratha  sustentadas  pelo  Governo  Inglez  e  uma  de  Guzeratli 
sustentada  por  subscripçáo. 

O  Vigário  d'esta  Egreja  recebe  do  Governo  Inglez  a  côn- 
grua annual  de  174  rupias  e  os  pròes  do  pé  d'altar  chegarão  a 
400.  E'  Vigário  o  Pe.  Miguel  José  dos  Remédios  Dias,  na- 
tural de  Goa,  que  tomou  posse  no  dia  õ  de  Xovembro  de  1889. 
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Movimento  parocliial,  desde  1°.  de  Janeiro  de  188/^  a  31 
de  Dezembro  de  1891. — Baptismos  232:  Ctisamentos  80: 
Óbitos  1G2. 

Egreja  de  Tarapue 


Orago — iSTossa  Senhora  do  Rosário,  festejada  j)or  subs- 
cripção  dos  fieis  no  primeiro  Domingo  de  Outubro. 

Yisita  i)astoral  nos  dias  31  de  Dezembro  de  1889  a  4  de 
Janeiro  de  1890,  em  que  foram  chrismados  126  fieis,  d'esta 
EoTeia  e  37  da  ao-oregada  de  Danliii. 

Tem  140  almas  e  51  em  Danhií. 

Não  consta  que  tivesse  chegado  aqui  Prelado  algum. 
Foi  fundada  pelos  Portuguezes  em  1583;  è  muito  pequena  e 
de  construcção  muito  pobre,  com  um  só  e  muito  simj)les  altar. 

E'  muito  pobre  d' alfaias  e  as  que  agora  tem  melhores 
foram-lhe  ministrados  pelo  cofre  das  missões  da  Diocese  por 
occasião  da  visita  pastoral,  bem  como  também  pelo  mesmo 
cofre  lhe  foi  arbitrada  valiosa  quantia  para  auxiliar  a  cons- 
trucção d'uni  cemitério  que  não  tinha  e  que  era  d'urgente  ne- 
cessidade visto  que  sendo  os  enterramentos  feitos  no  pequeno 
adro  sem  qualquer  resguardo,  alli  vinham  mesmo  duran- 
te o  dia  animaes  selvagens  desenterar  os  cadáveres.  Feliz- 
mente, porém,  tem  hoje  esta  Egreja  já  um  cemitério  todo 
murado  junto  da  Egreja,  construído  pelo  trabalho  dos  próprios 
fieis  e  pelo  subsidio  supra  mencionado.  Tem  a  confraria  da 
sua  Padroeira,  sem  fundo  nem  rendimento  algum,  apenas  re- 
cebe o  producto  da'caixinha  das  esmolas  que  è  de  duas  a  três 
rupicis  ammaes.  Tem  casa  porochial  pequena  e  muito  neces- 
sitada de  melhoramentos,  e  tem  um  bom  comjyoimd  com  arvo- 
i-es  de  fructo  que  rendem  por  anno  12  a  15  rupias  e  ultima- 
nnente  por  occasião  da  visita  pastoral  pela  cedência  d'um  pe- 
([Ueno  terreno  se  lhe  constituiu  um  fundo  que  está  hoje  em  119 
rupias  (|ue  i-endem  7-2-  rupias  aimuaes  e  os  covatos  renderão  7 
ruj)ias.  Attendendíj  porem  á  pobreza  d'esta  Egreja 
e  da  insuíficiencia  dos  seus  meios  para  o  sustento  do 
culto,  concorre  o  cofre  das  missões  com  a  verba  annual 
de  30  rupias,  para  auxiliar  o  culto,  aceio  e  conservação  da 
Egreja,  Ensina  o  A-^igario  a  catechese  e  doutrina 
christã  e  ha  no  limite  d'esta  Egreja  uma  eschola  de  Inglez  e 


outra  de  Maratliii,  e  em  ambas  se  ensina  ate  á  5  classe  susten- 
tadas ambas  pelo  Governo  Ingiez.  Ha  no  limite  d'esta 
Egreja  as  ruinas  d'uma  antiga  Egrejaque  fora  construida  pe- 
los Portugaiezes  sob  a  invocação  de  N.  Senhora  dos  Remédios, 
onde  ainda  hoje  os  fieis  d'aquelle  bairro  promovem  todos  os 
annos  uma  festa  no  mez  de  Maio,  Tem  esta  Egreja  uma 
aggregada  ou  antes  Capella  filial  em  Danhii  a  quatro  horas  de 
distancia.  ,\      >.  ; 

E'  uma  pequena  Capella  edificada  pelos  Portuguezes, 
supp5e-se  que  em  1Õ70  sob  a  invocação  de  Nossa  Senhoi^a 
das  Angustias;  è  muito  pequena  e  de  construcção  ])obre,  mas 
adquiriu  grande  notoriedade  pelos  milagres  attribuidos  áquel- 
la  imagem,  que  temos  visto,  relatados  em  diversos  escriptos. 
Nunca  alli  tinha  chegado  Prelado  algum.  Visitei  esta  Capella 
no  dia  õ  de  Janeiro  de  1890,  onde  celebrei  missa  com  grande 
alegria  dos  poucos  fieis  que  allivivein,  e  onde  os  gentios  e  ou- 
tros de  diversas  religiões  festejaram  a  visita  d'um  BLspo  Ca- 
tholico  como  seu  projírio. 

Pela  grande  distancia  a  que  fica  de  Tarapur  e  pelos  qua- 
si  intransitáveis  caminhos,  só  alli  vae  o  A"igario  d'esta  Egreja 
binar  a  missa  uma  vez  por  mez,  fora  d'isso,  só  alli  vae  quando 
chamado  para  outro  qualquer  serviço. 

O  Yigario  da  Egreja  de  Tarapur  recebe  de  côngrua 
annual  300  rupias  do  Governo  Ingiez  e  204  do  Governo 
Portuguez  e  os  próes  serão  30  rupias. 

E'  Vio-ario  actual  o  Pe.  Sebastião  José  Belarmino 
Soares,  natural  de  Goa,  que  tomou  posse  no  dia  29 
d' Agosto  do    1891. 

Movimento  parochial,  desde  o  l*.  de  Janeiro  de  1887  a 
31  de  Dezembro  de  1891. — Baptismo-í  42:  Casamentos  14: 
Óbitos:  25. 
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CIDADE  DE  BOMBAI:^[ 

Egreja  da  Gloria  de  Mazagao 


Orago — Nossa  Senhora  da  Gloria,  festejada  com  grande 
solemnidade    na   segunda   Dominga   de    Novembro. 

Visita  pastoral  no  dia  1°.  de  Julho  de  1890  em  que  foram 
chrismados  240  fieis.    Tem  de  população  catholica  2,700  almas, 
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pouco  mais  011  menos.  Tera  sido  visitada  i:)or  todos  os  Prelados 
Portuonezes  que  aqui  teem  clieovido  e  os  Arcebispos  de  Goa 
a  consideraram  sempre  como  a  Egreja  Catliedral  das  missões 
do  Norte  encorporadas  hoje  no  Bispado  de  Damão.  Foi 
edificada  em  1803,  e  reedificada  em  1810  e  diz-se  que  n'esta 
obra  se  gastaram  80,000  rupias  abonadas  pela  família  Souza 
de  Calcutá  conhecida  aqui  pela  familia  Portugueza  '*  dos 
Souzas  de  Calcutá  "  que  são  ainda  hoje  os  maiores  bemfei- 
tores  d'esta  Egreja.  E'  esta  Egreja  de  elegante  construcção, 
muito  espaçosa  e  bem  ventilada  e  é  de  todas  as  Egrejas  de 
Bombaim  a  que  está  mais  bem  situada. 

Tem  três  altares  de  frente  e  um  a  entrada  dedicado  a 
S.  Sebastião  todos  de  boa  talha  douradti;  comporta  cerca  de 
2,000  pessoas.  Ha  n'esta  Egreja  4  confrarias  a  da  Padroeira, 
a  da  Xossa  Senhora  da  Piedade,  a  de  S.  Sebastião  e  a  de 
S.  José  ultimamente  erecta.  Tem  todas  ellas  um  pequeno 
fundo  e  é  com  o  rendimento  d'este  c  dos  próes  dos  funeraes 
que  íazem  a  festa  dos  seus  Patronos,  teem  todavia  todas,  os 
seus  estandartes,  cruzes  e  respectivas  insígnias  algumas  d'ellas 
de  boa  prata. 

Teem  sido  feitos  ultimamente  n'esta  Egreja  grandes 
melhoramentos :  em  1888  foi  toda  lao-eada  de  magnifico 
mármore  por  conta  da  fabrica,  mais  tarde  adquiriu  a  mesma 
fabrica  as  expensas  suas  um  riquissimo  paramento  branco 
completo,  todo  bordado  a  ouro,  e  por  subscripção  promovida 
j:)eÍo  actual  Vigário  foram  adquiridas  algumas  imagens  e 
uma  2)orção  do  bancos  de  espaldar  para  uso  dos  fieis;  e  foi 
agora  concluída  a  óleo  a  pintura  do  toda  a  Egreja,  por  conta 
também  da  fiibrica.  E  porque  é  n'esta  Egreja  onde,  na 
Presidência  de  Bombaim,  o  Bispo  de  Damão  faz  as  suas 
festas  mais  solemncs  quando  aqui  se  acha,  e  porque  é  esta 
Egreja  considerada  uma  segunda  Cathedral  da  sua  Diocese, 
tem  o  cofre  das  missões  concorrido  para  aqui;  com  algumas 
verbas,  como  o  importe  do  throno  e  cadeira  do  sólio,  &:c. 

Tem  casa  parochial  boa,  no  cor/)2^oiind,  mas  precisa  de 
grandes  melhoramentos.  E'  no  mesmo  compound  que  existe 
o  eclificio,  onde  funccionam  as  escholas  António  de  Souza 
edificada  por  esta  familia  e  pela  mesma  sustentadas  as 
escholas  que  alli  funccionam  e  de  que  jà  temos  fallado  e  que 
actualmente   são  frequentadas  por    120    alumnos. 
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Movimento  parocliial  nos  últimos  cinco  annos,  desde  1887 
até  31  de  Dezembro  de  1891.  Baptismos  270:  Casamentos 
153:   Óbitos  245. 

Foi  esta  Egrcja  Sagrada  pelo  Arcebispo  Silva  Torres 
como  se  vê  d'uma  lapide  ao  lado  direito  da  mesma  Egreja 
onde  se  lô  o  seçruinte:    . 


-^]ternit  Sacrum 


O  Exmo.  e  Revrno.  Sr.  Arcebispo  Primaz  do  Oriente, 
D.  José  Maria  da  Silva  Torres,  tendo  aportado  a  esta  cidade 
em  11  de  Janeiro  de  1844  depois  de  concluída  a  visita  das 
Egrejas  d'esta  Ilha,  das  de  Baf^aiiii,  Salsete  e  Caranjá  com  ; 
geral  edificação  dos  fieis  e  confusão  dos  inimigos  da  sua  Juris- 
dicção,  querendo  deixar  n'esta  onde  primeiro  desembarcou  e 
exerceu  as  funcções  episcopaes  uma  memoria  duradeira  da  sua 
aífeição  paternal  para  com  os  f reguezes,  que  o  acolheram  com 
todo  o  respeito  e  filial  devoção — Consagrou — Esta  Egreja 
de  Xcssa  Senhora  da  Gloria,  em  14  de  Fevereiro  do  mesmo 
anno. 

Para  commemorar  esta  ceremonia  religiosa  e  transmittir 
o  seu  conhecimento  á  posteridade  e  em  testemunlio  da  grata 
recordação  das  eminentes  virtudes  à  aquelle  illustre  prelado  se 
collocou  esta  inscripeão  lapidar— "//i  perpetuam  rei  memo- 
riam.    Amen'\  '  -■  . 

Tem  esta  Egreja  os  seguintes  rendimentos  annuaes  re- 
cebidos pela  Commissão  que  administra  a  fabrica  e  conjunc- 
tamente  a  confraria  de  ísTossa  Senhora  da  Gloria:  l,õOO 
rupias  do  Governo  Britannico,  arbitr;idas  por  despacho  de  5 
d'  Outubro  de  1803  pelos  terrenos  que  expropriou  e  que  per- 
tenciam á  Egreja.  240  rupias  do  mesmo  Governo  Britannico 
pelo  custo  de  12  muras  de  batte  que  antigamente  dava  para  a 
Egreja  em  espécie.  400  rupias  das  apólices  do  Governo.  GOO 
rupias  com  que  a  familia  dos  Souzas  de  Calcutá  concorre 
para  os  reparos,  consertos  e  outras  necessidades  da  Egreja 
além  de  mais  200  rupias  para  missas  na  mesma  Egreja,  tudo 
legado  no  testamento  d' António  de  Souza  de  Madrasta,  feito 
em  29  d'  Agosto  de  1797.  540  rupias  de  diversas  casas  que 
possue  e  que  traz  arrendadas,  sendo  parte  d'este  rendimento 
applicado  para  missas.     150   rupias,   pouco   mais    ou  menoa 
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doscovcxtos.  100  rupias,  termo  médio,  da  caixinha  da  coUecta; 
duas  terças  partes  da  qual  são  applicadas  para  os  pobres 
asylados  da  frequezia. 

Este  rendimento  c  applicado  em  satisfazer  annual- 
mente  todas  as  despezas  da  E^-reja  como:  guisamentos, 
limpeza,  retelhacão,  caiaçíXo,  reparação,  côngrua  do  Algario, 
pagamento  aos  empregados,  foros,  taxas  do  Governo  e  Muni- 
cipalidade, subsidio  ao  cemitério  de  Daravy,  festas,  mestre- 
capella,  cera,  gaz,  etc.  etc.  etc. 

O  cendterio  d'esta  Egreja  é  o  de  Daravy  a  õ  milhas  do 
distancia. 

O  Vigário  tem  o  rendimento  seguinte  annual : 

coo  rupias  de  côngrua.  100  rujjias  de  consignações  e 
outro  tanto  tení  de  missas,  festíis  e  outros  próes,  calculando-se 
porisso  o  seu  rendimento  annual  em  1,400  rupias. 

E' actual  Vigário  d'esta  Egreja  o  Cónego,  António  Maria 
Calejo,  missionário  Portuguez  que  tomou  posse  em  5  de  Janei- 
ro de  1890  e  que  desempenha  ao  mesmo  tempo  as  funcções  de 
secretario  do  bispado  e  do  director  das  escholas  Souzas,  de 
Mazagão.  E'  auxiliado  no  serviço  da  Egreja  por  dois 
assistentes. 

A  confraria  de  ííossa  Senhora  da  Piedade  que  existe  n'esta 
Egreja,  sustenta  um  albergue  de  caridade  para  pessoas  pobres 
do  sexo   femenino  onde  actualmente  existem  quinze. 

Foi  n'e5ta  sumptuosa  Egreja  que  nos  dias  17  e  18  de 
Novembro  de  1889  tiveram  logar  os  actos  fanebres  em  suffra- 
gio  d'  El-Iiei  de  Portugal  o  Senhor  Dom  Luiz  V.;  e  por  tal 
forma  cUes  foram  solemnes  em  andjos  os  dias,  tão  grandioso  o 
apparato  do  templo  e  tão  extraordinária  a  concorrência  de  Clero 
d'ambas  as  Jurisdicções,  auctoridades,  corpo  consular,  grandes 
de  l>ombaim  e  iieis,  que  por  alguns  dias  toda  a  imprensa,  Por- 
tugueza,  Ingleza  c  Nativa  se  occupou  d'estas  magestosas  exé- 
quias, onde  nem  faltou  a  guarda  d'honra  europea  com  a  sua 
respectiva  banda,  chegando  a  escrever-se  n'um  jornal  inglez 
"que  aquelles  actos  catholicos  de  serviço  fúnebre  celebrados 
na  Egreja  de  Mazagão  pela  alma  do  Rei  Padroeiro,  sob  a 
direcção  e  presidência  do  Jjispo  de  Damão  foram  dos  mais 
solemnes  e  grandiosos  que  aqui  se  teem  presenceado." 

Foi  visitada  em  2G  de  Dezembro  de  1890  pelo  Ex.mo. 
Delegado  Apostólico,  Mgr.  Ajuti  que  aqui  veiu    abençoar  o 
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pessoal  do  Seminário  de  Damão  que  com  os  demais  romeiros 
partiam  n'esse  dia  para  Goa  para  a  peregrinação  ao  tumulo 
de  S.  Francisco  Xavier  que  teve  legar  no  dia  29.  Por  essa 
occasião  e  em  resposta  a  uma  allocução  que  foi  dirigida  a 
este  Prelado  pelo  Bispo  de  Damão,  apresentando-llie  o  pes- 
soal do  seu  Seminário  e  os  fieis  que  partiam  para  a  peregri- 
na(^ao,  significou  Mgr.  Ajuti  o  seu  agrado  por  tudo  quanto 
acabava  de  presencear  e  que  tudo  levaria  ao  conhecimento 
do  Santo  Padre,  mostrando-se  muito  satisfeito  por  ver  um 
numero  tão  crescido  de  alumnos  do  Seminário,  e  exprimin- 
do que  era  no  Seminário  que  estava  o  engrandecimento  e  as 
esperanças  da  Nova  Diocese  de  Damão.  Peferiu-se  á  Con- 
cordata que  creou  esta  Diocese,  agradeceu  aos  fieis  de  Maza- 
gão  a  recepção  que  lhe  tinham  feito  e  concluiu  saudando  o 
Santo  Padre  e  o  Real  Padroeiro. 

Foi  também  aqui  onde  no  1°.  de  Janeiro  de  1889  foi 
feita  a  dedicação  solemne  da  Diocese  a  Nossa  Senhora  da 
Piedade,  solemnidade  que  se  repetiu  na  Sé  de  Damão ;  e  foi 
ainda  n'esta  mesma  Egreja  onde  no  dia  29  de  Dezembro  do 
anno  próximo  findo  foi  solemnemente  inaugurada  e  alli  fica  com 
a  sua  sede  a  Irmandade  dos  Clérigos  de  Nossa  Senhora  [áíi 
Piedade  da  Diocese  de  Damão  creada  por  este  Prelado. 

Acha-se  sepultado  n'esta  Egreja  o  Cônsul  Portuguez, 
António  Feleciano  Marques  Pereira,  fallecido  em  1881  que 
foi  aqui  muito  estimado  e  considerado,  e  por  cuja  memoiia 
a  Colónia  Portugueza  ainda  Jioje  tem  alto  respeito. 

Tem  como  Capella  filial  a  de  S.  Francisco  Xavier  do 
hospício  do  Culabo  que  foi,  comprada  a  expensas  do 
Convento  de  Nossa  Senhora  da  Graça  de  Goa  e  sustentado 
pelo  cofre  das  missões  dos  conventos  de  Groa,  collegios  e 
conventos  de  Damão  e  hosi3Ícios  de  Meliapur,  com  o  fim 
de  se  recolherem  aqui  os  religiosos  Portuguezes  que  por  aqui 
passassem  para  Damão,  Madrasta,  Bengala,  &c.,  como  se  vc 
da  sessão  do  capitulo  de  15  de  Novembro  de  1822  em  que 
assim  se  resolveu  sob  proposta  do  Pe.  Mestre  da  Ordem  Pr. 
José  da  Piedade. 

Com  a  publicação  do  Breve  Studio  et  vigilância  em 
1838,  tentou  a  Jurisdicção  da  Propaganda  apossar-se  d'este 
hospício  e  Capella  por  julgar  extincto  o  Real  Padroado,  mas 
alguns  dos  Portuguezes  que  tiveram  conhecimento  d'aquellas 


H 

intenções  fizeram  nm  appello  ao  Governo  Loca),  o  qual 
commettendo  ao  Collector  de  Bombaim  o  exame  do  facto 
e  ordenando-lhe  a  que  investigasse  a  quem  devia  perten- 
cer o  direito  da  posse,  foi  esta  reconhecida  ao  Arcebispo  de 
Goa  como  Prelado  Portuguez  e  rejeitados  as  pertenções 
da  Propaganda. 

Serve  este  hospício  hoje  de  residência  do  bispo  de  Damão  em 
Bombaim  onde  o  hgam  tantos  interesses  das  christandades  qac 
n'esta  Presidência  estão  sujeitas  á  sua  jurisdicção.  E  se  bem 
que  é  elle  situado  n'um  dos  melhores  logares  da  Ilha,  é  extre- 
mamente pequeno  e  carece  de  grandes  melhoramentos  que  são 
reclamados  por  todos,  para  credito  de  Portugal  e  dignidade 
d' um  Prelado  que  por  isso  que  tem  de  viver  aqui  por  grande 
parte  de  tempo  deve  ter  uma  residência  á  altura  da  sua 
posição  em  que  teiu  de  entreter  relações  com  as  auctoridades 
loca  es. 

Ha  n'este  hospício  uma  aula  de  Portuguez  e  princípios  de 
Inglez  ultimamente  creada.  e  ditada  pelo  Pc.  Theodomiro 
Jacob  Coutinho  de  Damão  que  é  ao  mesmo  tempo  capellão 
pago  pelo  Bispo  de  Damão  e  pela  Fazenda  de  Gíoa. 

Egreja  de  Cavel 


Orago — Nossa  Senhora  da  Saúde,  festejada  com  grande 
solemnidade  na  3a,  Dominga  de  Novembro. 

Visita  pastoral  no  dia  18  de  Maio  de  1890  em  que  foram 
chrismados  23  fieis.  Tem  150  almas. 

Tem  sido  visitada  pelos  prelados  Portuguezes  que  aqui  tem 
passado. 

Foi  edificada  em  1794  c  tem  sido  ultimamente  muito 
melhorada,  por  subscripção  aberta  pelo  ultimo  Yigario  foi 
lagcada  de  mármore,  melhorados  os  altares  lateraes  e  adquiri- 
das excellentes  imagens,  e  a  expensas  da  fabrica  acaba  agora 
de  ser  toda  j)intada  a  oleoe  melhorado  o  altar  mor. 

E'  de  tamanho  regular,  sufíicíente  para  a  população  que 
tem,  conserva-se  aceiada  e  são  sempre  muito  solemnes  as  festas 
que  aqui  se  fazem.  Tem  três  altares  de  frente  de  boa  talha  dou- 
rada, tem  a  prata,  paramentos  e  alfaias  precisas  ao  culto. 

Tem  casa  parochial  inferior  e  que  muito  carece  de  ser 
melhorada,  onde  agora  funcciona  a  aula  de  Portuguez  e  Inglez 
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lia  pouco  creacla  pelo  Bispo  de  Damão  e  paga  pelo  cofre  das 
missões,  vivendo  o  Yigario  nas  dependências  da  Egreja.  E  o 
cemitério  é  o  de  Daravy. 

Tem  esta  Egreja  uma  Capella  filial  em  Sonapoor  dedica- 
da a  Nossa  Senhora  das  Dores  que  ò  festejada  na  3a. 
Dominga  de  Setembro,  Ce  n^e  a  fabrica  da  Egreja  de 
Cavei  com  os  guisamentos  para  o  culto  n'esta  Capella,  e  paga 
120  rupias  annuaes  ao  capelláo,  pagando  egual  verba  o  cofre 
das  missões.  Também  alguns  melhoramentos  se  lhe  fizeram 
agora.  E'  Capella  pobre,  mas  muito  frequentada  do  fieis 
l^ela  posição  tão  central  em  que  está  situada. 

Possue  esta  Egreja  fundos  no  valor  de  quarenta  mil  ru- 
pias em  Apólices  e  três  prédios  no  valor  de  quinze  mil,  tem 
mais  1,900  dos  saldos  dos  últimos  annos  e  é  com  o  rendimento 
d'estas  verbas  que  se  sustenta  o  culto,  e  se  prove  do  aceio  o 
reparos  da  Egreja;  recebe  além  disso  a  fabrica  o  producto  da 
caixinha  das  ofiertas  que  rende  120  rupias,  termo  raedio,  e  o 
dos  covatos  que  rendera  30  a  ÕO  rupias.  ^^-^/^^^^^^^^^^/    ■  ^    - 

Concorre  a  fabrica  d'esta  Egreja  com  a  verba  de  90  rupias 
annuaes  para  o  cemitério  de  Daravy,  e  do  rendimento  d'aquel- 
les  fundt)s  se  satisfazem  também  os  suffragios  e  legados  pios  com 
que  estauí  onerados  os  fundos. 

Além  da  aula  já  citada  que  a  expensas  do  cofre  das 
missões  se  sustenta  na  parochial,  ha  junto  da  Egreja  e  em 
casa  que  lhe  é  própria  uma  aula,  denominada  eschola 
Portugueza  de  João  Barretto  que  sempre  pertenceu  à 
Jurisdicção  do  Padroado,  e  manejada  por  administradores  da 
mesma  Jurisdiccão.  Foram  sempre  três  aquelles  administra- 
dores, com  a  morte,  porem,  de  dois  ficou  um  só  com  a 
administração  o  qual  apezar  de  também  pertencer  íi 
flurisdicfjão  do  Padroado  sahiu  d'esta  Jurisdiccão  em  tempo,  e, 
indo  alistar-se  na  da  Propaganda  a  esta  Jurisdiccão  entregou 
a  aula.  Contra  tal  procedimento  protestou  o  Bispo  de  Damão 
logo  que  aqui  chegou  e  perante  as  instancias  superiores  tem 
levado  o  seu  protesto,  para  que  não  fique  no  silencio  este  facto. 

O  Vigário  recebe  de  côngrua  da  Fazenda  de  Goa  360 
rupias  annuaes,  recebe  mais  180  rupias  como  encarregado  do 
serviço  do  hospital  Jamsetjee  Jeejeeboy  e  de  próes  de  pc 
d'fdtar,  sufí"ragios,  etc,  incluindo  70  rupias  de  consignarão 
pela  festa  da  Padroeira  recebera  300  rupias. 
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E'  Yio-ario  actual  o  Pe.  Aleixo  Caetano  Francisco  de 
Souza  que  tomou  posse  cia  mesmfi  Egreja  aos  25  de  Janeiro 
de  1891. 

Movimento  Parocliial  nos  últimos  cinco  annos,  desde  1.° 
de  Janeiro  de  1887  a  31  de  Dezembro  de  1891. — Baptismos 
25:  Casamentos  12:  Óbitos  25, 

Egreja  de  Dábul 


Orago — S.  Francisco  Xavier,  festejado  no  dia  próprio 
com  grande  solemnidade. 

A^isita  pastoral  nos  d  ias  22  a  25  de  Fevereiro  cie  1891, 
em  que  foram  chrismados   713  fíeis. 

Por  subscripção  aberta  entre  os  filhos  de  Goa  foi  esta 
Egreja  edificada  cm  1872,  tem  três  altares  de  frente 
muito  simples  e  è  tão  pequena  que  difficilmente  comportara 
GOO  pessoas.  Compõe-se  esta  Egreja  ou  missão  dos  fieis 
vindos  de  Goa  que  alli  são  alistados  "  tendo-se  em  attenção 
os  elementos  materiaos  e  moraes  de  homogeneidade,  etc, 
segundo  se  expõe  no  artigo  5°.  da  Concordata  de  188G.  "  E' 
por  isso  variável  o  numero  de  fieis  cVesta  Egreja  cpie  actual- 
mente deve  ser  de  17,000  com  tendências  a  augmentar  visto 
a  immigração  crescente. 

Tem  esta  Egreja  sido  visitada  por  todos  os  Prelados 
Portuguezes  que  por  aqui  tem  passado  e  ultimamente  em 
10  de  Maio  de  1891  na  sua  ida  para  Roma  Mgr.  Adjuti 
Delegado  Apostólico  alli  foi  celebrar  missa  examinando  por 
essa  occasião  e  approvando  muito  o  plano  do  alargamento 
daquella  Egreja.  Ficou  este  illustre  Prelado  mui  penhorado 
com  as  demonstrações  com  que  foi  recebido  n'aquella  Egreja 
sio'nificando-0  assim  ao  Revd.  Viííario. 

Foi  em  attenção  à  sua  pequenez  que  se  resolveu 
de  ha  muito  alargal-a  por  forma  que  pudesse  dar  com- 
njodo  á  grande  porção  de  fieis  que  diariamente  alli  concor- 
re, à  maior  parte  da  c[ual  não  é  possivel  a  entrada  na  Egreja 
sobre  tudo  nas  solemnidades.  Por  algumas  vezes  o  Bispo  de 
Damão  teve  que  pregar  fora  da  Egreja  pela  grande  aflluencia 
dos  fieis  que  havia  na  rua,  bem  superior  aos  ciue  a  Egreja 
comportava  c  por  isto  esta  em  construcção  uma   nova  parte 
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onde  desassombradamente  se  poderão  exercer  os  actos  do 
culto  e  comportará  grande  numero  de  fieis.  Foram  os 
seus  alicerces  e  pedra  fundamental  solemnemente  benzidos 
pelo  Bispo  de  Damão  com  assistência  de  grande  numero  do 
Clero,  cunfrarias  e  fieis  no  dia  21  de  Junho  de  1891. 

São  estas  obras  feitas  com  a  verba  que  para  isso  havia 
jà  sido  em  tempo  colhida  e  pela  subscripção  que  corre  entre 
os  filhos  de  Goa.  ^  :       ' :     ^.  :;  : :    vi: 

Tem  quatro  confrarias,  a  do  SSmo.  Sacramento  o  SSmo. 
Coração  de  Jesus  com  o  fundo  de  451  rupias,  a  de  Xossa 
Senhora  da  boa  Viagem  com  o  fundo  de  165  rupias,a  de  Nossa 
Senhora  da  Boa  Morte  com  14G  e  a  da  Nossa  Senhora  da  Pie- 
dade com  o  fundo  de  3,313  rupias,  e  é  com  o  rendimento  d' 
estes  fundos  e  o  pequeno  pfoducto  das  jóias,  e  subscripção 
entre  os  confrades  que  cada  uma  d'estas  confrarias  festeja  o  seu 
Patrono  e  concorre  para  diversos  actos  do  culto. 

A  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  tem  boas  mensalidades 
dos  seus  confrades  que  juntamente  com  diversas  offertas  dos 
mesmos  confrades  e  outros  fieis  poderá  attingir  o  rendimento 
de  500  rupias  annuaes  que  distribue  por  pessoas  pobres  reco- 
lhidos e  honestas.  ;        ;: 

E'  administrada  por  uma  Comraissão  especial  sob  a  ins- 
pecção do  Vigário  da  Egreja. 

Além  d'estas  confrarias  ha  ainda  n'esta  Egreja  uma 
associação  denominada  S.  Francisco  Xavier  para  a  qual  con- 
correm com  um  anmí  por  mez  todos  os  fieis  alistados  n'esta 
Egreja  com  o  fim  de  auxiliarem  o  culto,  fazerem  os  enterros 
dos  pobres  e  um  ofiicio  em  commemoração  dos  subscriptores 
fallecidos. 

Não  tem  esta  Egreja  fundo,  nem  propriedade  alguma, 
nem  mesma  tem  casa  parochial  própria,  tem  apenas  o  rendi- 
mento dos  covatos  que  chegarão  a  2,000  rupias  ;  o  rendimento 
da  caixinha  das  collectas  de  todo  o  anno  chegará  a  1,000  rupias, 
termo  médio,  e  é  com  estas  verbas  e  com  o  auxilio  da 
supracitada  que  se  sustenta  o  culto  n'esta  Egreja  e  se  provê 
do  seu  aceio  e  conservação.  Tem  todavia  a  prata,  roupas  o 
todos  os  paramentos  e  alfaias  precisas  ao  culto.  Os  fieis  d'esta 
Egreja  são  sepultados,  no  cemitério  de  Daravy  a  6  milhas  da 
distancia  para  o  qual  concorre  annualmente  com  um  subsidio 
a  fabrica. 


Por  contix  dos  filhos  de  Goa  foi  fundada  e  é  sustentada 
aqui  unia  eschola  denominada  "  Anglo  Portugueza  "  onde  se 
eubinam  as  matérias  até  á  8a.  classe  e  que  habilita  os  alumnos 
para  a  Matricula  na  X^niversidade  como  ainda  no  anno  findo 
habilitou  dois.  E'  administrada  por  uma  commissão  de  que  é 
presidente  o  Vigário  d'esta  Egreja  e  está  a  sua  direcçào  entre- 
gue a  um  hábil  ecclesiastico  C.  Barretto  e  ensinadas  as 
diversas  matérias  por  bons  professores,  tendo-me  informado 
pessoalmente  o  inspector  dos  estudos  que  é  esta  a  melhor 
eschola  (jue  por  aqui  tem  o  Real  Padroado.  E'  sustentada 
pelas  mensalidcides  dos  alumnos  e  pelo  subsidio  do  Governo 
com  o  auxilio  dos  fieis  de  Goa  aqui  residentes. 

O  Vioario  da  Eoreia  de  Dabul  não  tem  conoTua  alo-uma, 
os  próes,  porém,  de  pé  d'altar,  consignações,  suífragios,  solem- 
nidades,  ete.,  chegarão  a  2,200  rupias  annuaes,  entrando  a  con- 
signação que  recebe  da  festa  do  Padroeiro. 

E'  actual  Aioario  o  Pe.  Ag-ostinho  Mariano  de  Sant' 
Anna  Faria,  natural  de  Bardez  de  Goa  que  depois  de  ter  ser- 
vido como  Vigário  da  Egreja  de  Thana  foi  transferido  para 
esta  de  que  tomou  posse  em  4  de  Outubro  de  1885;  é  auxilia- 
do no  serviço  por  quatro  ecclesiasticos  assistentes. 

E'  a  este  Vigário  a  quem  tenho  encarregado  do  expedi- 
ente e  do  despacho  urgente  todas  as  vezes  que  estou  ausento 
de  Bombaim  á  ffxlta  de  Vicário  Geral. 

Movimento  parochiíd,  desde  o  V.  de  Janeiro  de  1887  a 
31  de  Dezembro  de  1891. — Baptismos  620:  Casamentos  407: 
Óbitos  ],07G. 

EoiTiEJA    T)E    MaIIIM    InFERIOR 


Orago — Xossa  Senhora  da  Salvação,  festejada  na  primeira 
Dominga  de  Maio,  com  grande  solemnidade. 

Msita  pastoral  no  dia  27  de  Abril  de  1890  em  que  foram 
chrisraados  404  fieis.  Tem  3,500  almas.  Foi  edificada  em 
1Õ9G  pelos  padres  Franciscanos  Portugueses.  Tem  sido 
visitada  por  diversos  Prelados  Portuguezes,  e  ultimamente  foi 
em  1885  pelo  Exmo.  Arcebispo  de  Goa,  D.  Valente.  Tem 
passado  esta  Egreja  por  diversas  transformações  de  moclo  que 
desde  1858  em  que  se  lhe  começaram  até  ao  presente  se  acha 
completamente  transformada,  a  começar   pelo  elegante  frantis- 
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picio,  foi  tod.a  lao'oacla  de  magnifico  niannoro,  toda  ]>iniada 
o  pnbstitnidos  os  altarofi  e  rotabulos  antigos  pelos  três  de  frente 
que  hoje  tem  de  boa  talha  dourada. 

E'esta  Egreja  de  muito  formosa  construcrão  c  estíí  Uiuito 
aceiada  c  bem  conservada.  E'  ilhiminada  a  í^az.  Tem 
a  prata  bastante,  bem  como  roupas,  paramentos  e  todas 
as  alfaias  precisas  ao  culto,  ricas  c  beui  conservadas.  Tem 
boas  dependências  e  boa  casa  parochial,  e  uni  magnifico 
compound  com  boas  arvores  de  fructa  que  ò  logradouro  do 
\'igario.  Por  diversas  vezes  tem  esta  casa  servido  de  residên- 
cia Epis3opal.  Tem  dons  ce;niterios,  uni  no  compound  da 
Egreja  fechado  com  grades  de  ierro.  e  outro  a  cinco  minutos  da 
distancia  da  Egreja  todo  murado,  e  ambos  bem  tratados  com  a 
sua  Capella  própria. 

Ha  cinco  confrarias  a  saber  :  a  da  Padroeira,  S.  Francisco 
de  Assis,  S.  Roque,  SSmo.  Trindade  e  a  de  Sacra  Familia 
erecta  em  19  de  Maio  de  1890  pelo  1".  Bispo  de  Damão  que 
approvou  o  seu  compromisso.  Tem  cada  uma  d'estas  confra- 
]'ias  os  seus  rendimentos  prcprios  os  (piaes  são  todos  cumula- 
tivamente administrados  pelos  syndicos  a  cujo  cargo  está 
também  a  administração  da  fabrica.  A  confraria  de  Xossa 
Senhora  da  Salvação  e  a  de  S.  Francisco  d'  Assis  possuem  em 
especial  valiosos  fundos  em  Apólices  do  Governo,  prédios  de 
casas,  propriedades,  palmares,  &ca.  cujo  rendimento  bem  como 
o  rendimento  dos  bens  das  outras  confrarias  estão  todos  onera- 
dos com  encargos,  legados  pios,  &ca.  Recebe  a  fabrica  d'esta 
Egreja  o  juro  de  2,000  rupias  cpie  tem  em  Apólices  do  Governo; 
recebe  mais  a  terça  parte  liquida  dos  bens  legados  para  suífra- 
gios,  e  mais  o  rendimento  cVuma  horta  que  pcssue,  o  que  tudo 
])roduzirá  800  rupias  annuaes.  Recebe  mais  a  fabrica  d'esta 
Egreja  o  producto  dos  covatos  que  renderá  1,500  rupias.  E' 
com  este  rendimento  todo  que  se  sustenta  o  cidto  n'esta  Egreja 
e  se  prove  do  aceio  e  conservação,  sendo  por  vezes  auxiliada 
nas  suas  despezas  pelas  confrarias  da  Salvação  e  S.  Francisco. 
E  é  também  d'este  rendimento  que  auxilia  o  culto  nas  suas 
Capellas  filiaes. 

Ha  n'esta  Egreja  um  fundo  especial  de  3,000  rupias  cha- 
mado o  fundo  de  sachristia,  cujo  rendimento  é  applicado  para 
compra  de  paramentos  e  alfaias.  Também  recebe  a  fabrica  o 
rendimento  da  caixinha  das  collectas  que  produz  anniialmente 
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180  rupias  parte  da  qual  ó  applicada  para  uma  aula  de  Portu- 
guez  nas  escholas  António  de  Silvas. 

Pode  pois  calcular-se  o  rendimento  da  fabrica  d'esta 
Egreja  no  valor  de  2,500  rupias  e  o  fundo  commulativo  das 
confrarias,  fabrica  e  bens  destinados  a  siiftragios  e  legados  j^ios 
em  três  laques  de  rupias  ou  ]  20  contos  de  reis. 

Ha  den.tro  do  próprio  compound  d'esta  Egreja  uni 
coUeo-io  de  meninas  denominado  dos  SSuios.  Corações  de  Jesus 
e  Maria,  estabelecido  no  éditicio  pertencente  á  Egreja,  fundado 
pelo  fallecido  Vigário  da  Egreja  J.  B,  Fernandes  que  no  seu 
testamento  lhe  legou  o  fundo  de  10,000  rupias;  está  este 
collegio  registado  nas  escholas  do  Governo  que  o  auxilia  com 
um  subsidio  em  todos  os  annos  e  além  do  juro  do  fundo 
supramencionado,  recebe  também  o  pagamento  mensal  das 
crianças,  e  é  com  estas  verbas  que  se  sustenta,  correndo  as 
despezas  da  conservação  do  edificio  por  conta  da  fabrica  da 
Egreja. 

E'  este  eolleoio  confiado  à  direcção  das  freiras  do  Sagrado 
Coração  de  Maria  sob  a  inspecção  superiora  que  pertence  á 
communidade  Portugueza.  E  frequentada  regularmente  por 
100  a  120  crianças  que  ahi  recebem  educação  até  á  6a.  classe, 
sendo  muito  de  louvar  os  bons  serviços  que  tal  instituição  faz 
aos  fieis  d'aquelles  sitios  pela  excellente  educação  que  ahi  se 
díí  e  que  tanto  tem  merecido  os  elogios  dos  resj)eetivos 
inspectores  em  todos  os  annos.  E'  este  único  instituto  d'esta 
ordem  que  ha  na  Jurisdicção  do  Bispado  de  Damão. 

Ha  a  dez  minutos  de  distancia  d'esta  Egreja  estabelecidas 
n'uni  magnifico  edificio,  as  importantes  escholas  Angio-Portu- 
guezas,  fundadas  e  dotadas  pelo  benemérito  Portuguez 
Dr.  António  da  Silva  administradas  por  uma  commissão  de 
Ci[ue  tem  sido  senq^re  presidente  o  Vigário  da  Egreja.  Tem  estas 
escholas  de  fundo  em  propriedades  e  Apólices  do  valor  de 
um  laque  de  rupias,  além  do  importante  subsidio  do  Governo 
o  pagamento  dos  alumnos.  E'  esta  escholã  frequentada  por 
bom  numero  de  alumnos  que  se  habilitam  para  a  Matricula  da 
Universidade  da  qual  é  filial.  Gosa  esta  eschola  de 
muito  bons  créditos  e  são  d'alto  valor  as  expressões  d'elogio 
que  em  todos  os  annos  deixam  escriptas  nos  seus  livros 
os  respectivos  inspectores. 

São  estas  escholas  uma  das  mais  importantes  instituições 
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que  aqui  existe  aggregadas  ás  Egrejas  do  Padroado  sem  ser 
de  receiar  do  seu  decahimento  cm  vista  do  importante  fundo 
que  tem. 

Alem  d'estas  escholas  lia  outras  nos  diversos  bairros  da 
Egreja  onde  se  ensina  a  lingua  Ingleza  e  Maratha,  e  também 
nos  mesmos  bairros  ha  o  ensino  da  doutrina  e  catecliese  feito 
pelo  Vigário  e  pelos  respectivos  capellães. 

Tem  três  Capellas  filiaes  :  a  de  N.  Srn.  das  Dores  de  Ma- 
toonga,  fabricada  por  subscripção  dos  fieis  d'aquelle  bairro 
aberta  pelo  finado  Pe.  Braz  Fernandes  que  contribuiu  com  a 
maioria  da  somma. 

Foi  benzida  e  abertaao  culto  publico  em  1853. 

E'  uma  bonita  Capella  de  magnifica  construcção,  toda 
lageada  de  fino  mármore  e  paredes  oleadas  com  três  altares 
e  retábulos  de  frente  de  madeira  de  talha  doirada.  Tem 
boas  roupas,  paramentos  e  outras  alftiias  precisas  ao  culto,  c 
tem  junto  uma  boa  casa  que  serve  de  habitação  ao  capelhTo 
e  um  bom  conipoiíml  com  algumas  mangueiras  e  outras  arvo- 
res. Tem  esta  Capella  propriedades  em  valer  G.OOO  rupias 
e  mais  6,000  nos  Bancos  de  Bombaim  tudo  legado  pelo  falle- 
cido  Pe.  Braz  Fernandes,  e  é  com  rendimento  d'estes  fundos 
que  se  sustenta  o  capellão  que  actualmente  c  o  Pe.  Estanis- 
lau  Fon?eca  que  alli  ensina  a  doutrina  christã  e  princípios  de 
Inglez.  Ha  n'esta  Capella  duas  confrarias  a  das  Dores  e  S. 
José,  ambas  com  um  pequeno  fundo. 

A  outra  Capella  filial  é  a  de  Santa  Cruz  de  Parei,  funda- 
da por  subscripçilo  com  que  correu  o  fallecido  Padre  Braz 
Fernandes  que  foi  o  que  concorreu  com  maior  quantia.  Foi 
benzida  e  aberta  ao  culto  publico  em  1883.  Ha  n'"esta  Capella 
uma  confraria  de  Santa  Cruz  com  um  pequeno   fundo. 

He  uma  Capella  de  bonita  construc(;ão  cora  único  altar  e 
respectivo  retábulo  de  talha  dourada.  Tem  roupa,  paramentos 
e  alfoias  precisas  ao  culto,  em  bom  estado  de  conservação.  E' 
capellão  d'esta  Capella  o  Pe.  António  Manuel  Pereira,  natural 
de  Goa  que  recebe  o  pagamento  mensal  de  50  rupias  arbitrado 
pela  companhia  do   caminho   de   ferro  B.  B.  &  C.  I.  Railway. 

A  terceira  Capella  é  situada  no  bairro  A^arolim  sob  a 
invocaqão  do  SSmo.  Coração  de  Jesus.  Foi  construída  por 
subscripção  entre  os  aldeanos  contribuindo  com  a  maior  somma 
três   das   principaes   famílias   c   o  finado  Pe,  Braz  Fernandes. 
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E'  esta  Capclla  de  muito  elegante  construcção,  teiu  uin  só 
altar  e  o  respectivo  retábulo  de  boa  talha  dourada.  Teui 
roupas,  paramentos  e  alfaias  precisas  ao  culto.  Tem  uma 
pequena  casa  junta  que  serve  de  residência  ao  capei hXo  que 
actualmente  è  o  Pe.  Josò  António  (lonsalves  que  alli  ensina 
o  Portuguez,  doutrina  cbristã  e  princípios  de  Inglez.  Ha 
n'csta  Ca])ella  uma  confraria  em  lionra  do  SSnio,  C(n"a{;ão  de 
Jesus  ([ue  c  festejado  em  todos  os  annos  com  grande  solemni- 
dade. 

Foi  sobre  a  posso  d'esta  Capella  (jue  se  levantaram  as 
])rimeiras  questões  do  Padroado  depois  da  chegada  do  1.° 
Bispo  de  Danrão  n'estas  paragens.  jk)Ís  que  tendo  esta  Capella 
sido  fundada  pelos  fieis  do  bairro  de  Varolim  tendo  à  sua 
frente  o  Kcv.  Braz  Fernandes,  Vigário  da  Egreja  da  Salvação 
à  qual  pertence  aquelle  bairro  (!  i)ara  coinmodo  d'aqueUes 
íieis,  pertendeu  a  Jurisdiccrio  da  Pro])nganda  tomar  posse  d'esta 
Capella  logo  depois  de  construída  intimando-se  ao  liispo  de 
Damiio  que  não  podia  proceder  à  benção,  visto  que  tal  direito 
])ertencia  ao  Arcebispo  de  Bombaim,  Contra  taes  intimações 
(  três  ellas  f  n-am  )  se  não  conformou  o  ])is])o  de  Danrão 
e  levando  ]>or  intermédio  do  Governo  llcal  do  Padroeiro  uuia 
longa  sup])llca  ao  Santo  Padre  exj)ondo-lhe  todas  as  circums- 
tancias  pelas  (piaes  o  Bispo  de  I^amão  entendia  que  aquella 
Capella  lhe  devia  pertencer,  foi  felizmente  attendido  pelo 
Santo  Padre  que  ordenou  no  sentido  da  supplica,  sendo  ])or 
isso  esta  elegantissima  Capella  benzida  e  aberta  ao  culto 
])ublico  ])elo  J^ispo  de  Damão  com  grande  solenniidadc  e 
alegria  dVjuelles  jiovos  no  dia  31  de  Dezembro  de  1888. 

O  Viiíaiio  da  Floreia  da  Salvação  irão  recebe  conorua 
alguma  aj)enaK  tem  o  rendimento  dos  pròes  do  pé  de  altar,  suf- 
fragios.  &ea.,  que  chegarão,  termo  inedio,  a  1,600  rupias 
annuaes. 

E'  Vigário  actual  o  Po.  Plácido  Hilariano  Ffènri(j[Ues  de 
Tanah  (jue  foi  transferido  da  F^grejíi  de  (^oray  ]i)ara  esta 
Egreja  de  que  tomou  posse  no  dia  4  de  Janeiro  de  1891. 
E' auxiliado  no  serviço  da  Egreja  por  seis  assistentes,  três 
dos  quaes  servem  de  capellães  nas  respectivas  Capellas. 

Movimento  parochial  nos  últimos  cinco  amios,  desde 
!.•  de  Janeiro  de  1887  até  31  de  Dezembro  de  1891. — • 
Baptismos  610  :  Casamentos  229:     Óbitos  612. 


81 

E'  esta  Egreja  uma  das  principaes  da  cidade  de  Bom- 
baim e  a  mais  rica  da  Jm^isdicção  do  Bispado  de  Damão  como 
bem  se  demonstra  pelo  que  acaba  de  relatar-se.  Tendo  j)er- 
tencido  sempre  ao  Padroado  esteve  por  algum  tempo  sob  a 
Jurisdicção  da  Propaganda  por  questões  levantadas  entre  os 
fieis,  até  que  em  1851  renovando-se  questões  d'outra  ordem 
que  foram  levados  á  corte  civil,  resolveu  esta  que  passasse  á 
sua  antiga  Jurisdicção  do  Padroado,  por  sentença  que  ainda 
hoje  é  aqui  conhecida  pela  celebre  sentença. 

Beati  sunt  ^jossidentes 

Egreja  de  Mahbi  Superior 


Orago — S.  Miguel,  festejado  cm  29  de  Setembro  com 
grande  apparato. 

Visita  pastoral  no  dia  11  de  Maio  de  1890  cm  que 
foram  chrismados  193  fieis.  Tem  1,194  almas.  Foi  esta 
Egreja  fundada  em  1510,  é  a  primeira  que  os  Portuguezes 
edificaram  na  Ilha  de  Bombaim.  E  Egreja  muito  bem  construí- 
da e  acha-se  muito  bem  conservada.  Tem  três  altares  de  frente 
de  boa  talha  dourada  e  um  á  entrada  da  Egreja  dedicado  ao 
Glorioso  Santo  António  que  foi  ultimamente  melhorado  e 
dourado  o  qual  possue  uma  horta  Kotwady,  cujo  rendimento 
que  é  pequeno  se  applica  para  a  festa  d'este  Santo  Portuguez. 
E'  esta  Egreja  de  tamanho  regular,  conserva-se  muito  bem 
aceiada  e  está  provida  de  pratas,  roupas,  alfaias  e  todos  os 
mais  objectos  precisos  ao  culto  em  bom  estado  de  conserva- 
gão.  Tem  muito  boas  dependências  e  é  boa  e  espaçosa  a  casa 
parochial,  bem  como  o  cemitério  que  é  junto  da  Egreja  todo 
murado  e  muito  bem  tratado.  E'  esta  Egreja  uma  das  mais 
ricas  da  Jurisdicção  do  Bispado  de  Damão,  calculam -se  os 
seus  fundos  em  jjropriedades  ruraes  e  Apólices  do  Go- 
verno no  valor  d'um  íaque  e  meio  de  rupias,  cujo  rendimento 
será  de  4  a  5  mil  rupias  onerado  com  foros,  pensões,  taxas 
do  Governo  e  da  Municipalidade,  etc,  sendo  o  restante  appli- 
cado  para  consignações,  suíFragios,  legados  pios,  festa  do 
Padroeiro,  aceio,  limpeza,  e  conservaí^ão  de  Egreja,  etc.  Re- 
cebe a  fabrica  d'esta  Egreja  o  rendimento  dos  covatos  na 
importância  de  400  rupias,  termo  médio,  100  rupias  das  jóias 
das  confrarias  c  40  rupias  do  producto  da  caixinha.     Tem  três 
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confrarias  sob  a   invocação  do  Divino  Espirito    Santo,  Nossa 
Senhora  da  Conceição  e  a  de  S.  Miguel  approvada  e  erecta 
pelo  Bispo  de  Damáo  em  28  de  Setembro  de  1890,  todas  com 
as  suas  insignias  de  prata,  cruzes,  etc.     Ha  também  uma  outra 
confraria  sob  a  invocação  de  S.  José    destinada  ao  ensino  dos 
ignorantes.     Há  nas  dependências   d'esta  Egreja  uma  eschola 
parochial   para  um   e  outro  sexo,    onde  se   ensina   o  Portu- 
guez,  Inglez  e  costura,  sustentada  pela  fabrica  e  confrarias  da 
Egreja,    e    também    uma   eschola   de   canto   sustentada  pelo 
rendimento    de  48  rupias  annuaes  legadas  pelo  Pe.   Lourenf;o 
Pereira  que  foi  Vigário  d'aquella  Egreja  e  actualmente    refor- 
mada e   muito    melhorada   pelos  esforços  do    actual     Vigário 
que  para  isso  tem  promovido  uma  subscripçáo.  O  Vigário  não 
recebe  côngrua  alguma,  tem   apenas  os    pròes  do   pó  daltar, 
consignações,  etc,   que    estão    calculados    em    1,200  rupias,  e 
recebe  mais  120  rupias  annuaes  do  Governo    Inglez    com    ap- 
plicação    de  missas    pelas  almas  de  D.  Ignez  e  outras. 

E'  Vigário  actual  d'esta  Egreja  o  Pe.  Miguel  Francisco 
Pereira,  natural  de  Cavei  de  Bombaim  que  tomou  posse  no 
dia  8  de  Fevereiro  de  1891. 

Movimento  Parochial  nos  últimos  cinco  annos,  desde 
1887  até  31  do  Dezembro  de  1891. — Baptismos  235:  Casa- 
mentos 7G:  Óbitos  144. 

Tem  esta  Egreja  uma  Capella  filial  a  duas  milhas  de 
distancia  da  Egreja  no  bairro  Sião  sob  a  invocação  de  Nossa 
Senhora  de  Bom  Conselho  com  uma  confraria  própria  e  com 
um  fundo  em  propriedades  ruraes  no  valor  de  12,000  rupias 
cujo  rendimento  c  gasto  no  culto  e  na  festa  da  Padroeira. 
Regularmente  vem  celebrar  missa  a  esta  Capella  o  ecclesiasti- 
co  que  assiste  ao  Vigário  da  Egreja  de  S.  Miguel.  Visitei 
esta  Capella  no  dia  2  de  Dezembro  de  1888  onde  nunca 
tinha  chegado  Prelado  algum;  c  uma  Capella  pequena  o 
pobre  mas  construída  n'um  lindissimo  monte,  suppõe-se  que 
foi  fundada  em  lõ96. 


►♦•—<- 


E  assim  íica  eoneluido  o  relatório  de  tudo  que  diz  res- 
peito ás  Egrejas  da  Nova  Diocese  de  Damão,  pelo  qual  o 
jjublico  ficará  conhecendo  tudo  quanto  pode  interessar  a  cada 
uma,   com  o  seu  movimento  religioso,  escholas  annexas,  etc, 
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bem  como  ficará  sabendo  a  ajDplicaçao  que  se  clá  ao  rendimen- 
to do  pequeno  fundo  do  cofre  da«  missões,  e  das  verbas 
realisadas  pelas  multas,  etc. 

Foi  na  verdade  PTande  a  evolução  relio-íosa  o  de  instrue- 
cão  que  se  operou  n'esta  parte  do  Real  Padroado  Portuguez 
durante  estes  cinco  annos  e  que  de  certo  não  retrocederá,  maw 
que  ao  contrario  continuará  a  desenvolver-se  como  tudo  indica 
forçoso  é  confessal-o;  pois  que  se  é  certo  que  foi  tal  evolução 
animada  pelo  primeiro  Bispo  de  Damão  como  era  dever  seu,  jà 
visitando  por  vezes  as  Egrejas  e  Capellas,  assistindo  e  pregando 
nas  suas  solemnidades,  erigindo  confrarias,  ordenando  diversas 
solemnidades  e  auctorisando  outras,  creando  escholas  e 
auxiliando  algumas  das  jà  existentes,  é  todavia  também  certo 
que  jjara  tudo  encontrou  sempre  um  bom  auxiliar  no  Clero 
e  ainda  em  grande  parte  dos  fieis  que  satisfeitos  ao  verem 
elevada  á  hyerarchia  de  Diocese  a  antiga  missão  do  Norte  de 
boa  mente  se  prestaram  e  concorreram  para  o  engrandecimento 
e  desenvolvimento  da  Nova  Diocese.  Nem  sem  este  auxilio 
se  podia  ir  tão  longe  no  limitado  jjeriodo  de  cinco  annos. 

Ao  Clero  sobre  tudo  cabe  grande  parte  n'esta  evolução, 
pois  que,  se  o  publico  nota  com  maravilhosa  satisfação  e  a 
imprensa  por  diversas  vezes  se  tem  referido  á  grande  activi- 
dade que  nas  Egrejas  do  Padroado  se  tem  desenvolvido  com  a 
ereação  da  Diocese  de  Damão,  é  justo  que  se  diga  o  grande 
interesse  e  boa  vontade  com  que  para  isso  tem  concorrido  o 
Clero,  do  qual  certamente  tudo  depende. 

Tem  cada  um  nas  suas  Egrejas  procurado  attender  ás 
principaes  necessidades  e  remedial-as  ou  com  os  fundos  das 
mesmas  ou  promovendo  subscripções;  e  assim  vemos  que  todas 
mais  ou  menos  teem  recebido  alguns  l^eneficios  durante  estes 
cinco  annos.  N' umas  foram  feitos  grandes  melhoramentos  a 
começar  pela  Sé  de  Damão  que  foi  lageada,  pintada  e  doura- 
dos os  magníficos  retábulos  e  altares.  Remédios  de  Damão, 
Mazagão,  Cavei,  Santo  André  de  Bandora,  Capella  do  Monte 
e  de  Santa  Cruz,  Thana,  Poinser,  Monte  Poinser,  Bainel, 
Mane,  Matheran,  Goray,  Aldeã  Mar,  Papry  de  Baçaim, 
Remédios,  Mercês  Palie,  S.  Thomé,  Nandakal,  &ca.  Além  da 
missão  creada  em  Dadrà,  da  nova  Capella  do  A^arolim  e  da 
nova  Egreja  de  Dabul  ainda  em  construcção,  outras  fizeram 
acquisição  de  íilguns  paramentos  e  alfaias,  como  a   mesma  Sé 
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de  Damão,  a  Egreja  do  Mar,  Dadrá  em  Damão  e  as  de 
Mazagão,  Dabul,  Cavei,  Ambolim,  Bainel,  Mane  e  Maroly, 
Dongrim,  Matheran,  e  Remédios  de  Baçaim  Papry,  Mercês 
Palie,  Pm^im  Agaçaim,  Tarapiir,  &ca. 

De  modo  que  pode  dizer-se  que  só  não  se  fizeram  melho- 
ramentos e  não  adquiriram  algumas  alfaias  as  Egrejas  e 
Capellas  que  de  nada  carecem,  como  a  Salvação,  S.  Miguel  de 
Mahim,  Condotim,  Manorim,  Utana,  Corlá,  Kolly-Kalliana, 
Yarolim,  Matunga,  Parei,  etc.  Tendo  ao  mesmo  tempo  em 
muitas  sido  creadas  e  erectas  confrarias,  como  em  Mazagão, 
Salvação,  S.  Miguel  de  Mahim,  Bandorà,  Utana,  Condotim, 
Manorim,  Parei,  etc.  Papry,  Palie,  etc,  em  Baçaim. 

SEMINÁRIO  DIOCESANO 


Uma  das  arguições  que  de  continuo  os  inimigos  do  Real 
Padroado  Portuguez  apresentam  contra  esta  tão  antiga  insti- 
tuição e  que  tanto  iuvocam  para  a  sua  extinccão  é  a  falta  de 
Clero  que  possa  com  S3Íencia  e  bons  costumes  instruir  os  povos 
e  exempliíical-os  nas  diversas  missões  que  n'estas  paragens  per- 
tencem á  aquella  Jurisdicção,  affir mando  que,  além  de  pouco 
não  se  recommenda  o  Clero  de  Goa,  nem  pela  sciencia,  nem 
pela  compostura  de  costumes,  etc.  E'  de  pasmar  e  ainda  mais  de 
lamentar  que  de  taes  arguições  se  faça  sempre  echo  um  jornal 
religioso  e  official  d'uma  Archidiocese  catliolica,  e  onde  também 
alguns  dos  ecclesiasticos  que  estão  à  testa  das  suas  Egrejas 
foram  educados,  instruídos  e  ordenados  no  mesmo  Seminário 
em  que  tem  sido  o  Clero  de  Goa  I 

E  ainda  na  véspera  do  dia  em  que  hia  ser  sagrado  o  novo 
Prelado  d'essa  Archidiocese,  apezar  de  ter  sido  apresentado 
pelo  Real  Padroeiro,  e  de  se  instar  para  que  o  Bispo  Portuguez 
que  este  escreve  tomasse  parte  em  tal  acto,  e  ao  mesmo  tempo 
se  convidava  o  Clero  de  Goa  aqui  residente,  aquelle  paraphleto 
aproveitou  a  occasião  para  transcrever  as  calumnias  mais  vio- 
lentas e  ultrajantes  a  respeito  do  Real  Padroado  Portuguez  e 
do  seu  Clero,  pondo-os  na  bocca  d'uma  alta  summidade  da 
Egreja  que  de  ha  muito  dorme  o  somno  dos  mortos  e  que  cer- 
tamente na  presença  de  Deus  deu  conta  da  verdade  com  que 
o  disse,  se  é  que  o  disse! 

Mas  se  o  disse,   elle   que  era  um  Prelado  da  Egreja  de 
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Deus  que  se  deixou  levar  por  informações  incorrectas  visto 
que  nunca  veiu  a  estas  paragens,  porque  não  hade  o  abaixo 
assignado  Prelado  também  da  mesma  Egreja,  restabelecer  a 
verdade  e  dar  testemunho  d'ella  pelo  que  tem  visto  e  presen- 
ceado  durante  cinco  annos?  ! 

A  longa  pratica  de  todo  este  tempo  que  tive  convi- 
vência com  o  Clero  de  Goa  que  cura  e  serve  na  maior» parte 
das  Egrejas  da  minha  jurisdiccão  e  exerce  o  magistério  e 
outros  cargos  no  Seminário  Diocesano,  auctorisa-me  a 
considerar  de  todo  o  ponto  gratuitas  taes  asserções,  jiois 
que  é  digno  que  se  faça  justiça  ao  Clero  de  Goa,  que  sendo 
em  grande  parte  de  instriiçção  superior,  é  em  geral  de 
costumes  irreprehensiveis,  notando-se  sobre  tudo  a  docilida- 
de e  obediência  com  que  se  devota  ao  serviço  da  Egreja 
e  ordens  do  seu  Prelado. 

E  não  é  de  hoje  nem  só  minha  esta  apreciação,  vem  ella 
de  mais  longe  e  de  Prelados  bem  illustres  de  virtude  e  de 
sciencia;  assim  o  fallecido  Arcebispo,  Amorim  Pessoa  escrevia 
em  1875.  "O  Real  Seminário  de  Rachol  no  methodo  do 
ensino,  .  ,  .  .  .  não  é  nem  com  justiça  se  pode  julgar  inferior 
a  qualquer  Seminário  de  Portugal."  O  fallecido  Arcebispo 
Ornellas,  escrevendo  ao  Governo  da  Metrópole  dizia  "em 
regularidade  e  compostura  de  vida  em  amor  ao  estudo  e  ao 
trabalho,  em  instrucção  mesmo,  o  Clero  de  Goa  não  é,  na 
generalidade  inferior  ao  de  qualquer  Diocese  do  Reino."  E 
ainda  ha  pouco  o  Exmo.  Bispo  da  Guarda  que  j)or  algum 
tempo  governou  o  Arcebispado  de  Goa  declarou  na  camará 
dos  Dignos  Pares  do  Reino  que  "não conhecia  Clero  mais 
morigerado  e  submisso  do  que  o  de  Goa."  E  por  documen- 
tos officiaes  do  próprio  Governo  da  Presidência  de  Bombaim 
se  podiam  aduzir  phrases  que  mostram  o  alto  conceito  em  que 
este  Governo  tem  o  Clero  do  Padroado,  na  maior  parte  de 
Goa,  pelos  bons  serviços  que  este  corpo  ecclesiastico  presta  a 
estes  povos,  a  excellente  influencia  que  tem,  a  boa  conducta 
de  vida,  e  a  instrucção  que  d'elles  recebem  os  povos  e  crean- 
ças  pelo  ensino  do  cathecismo,  da  leitura,  da  escripta,  musica, 
etc.  Vide  Vol.  13°.  pag.  208,  209,  e  215  do  Bomhm/ 
Gazetteer,  archivo  ofíicial  da  Presidência  de  Bombaim.  E 
ainda  em  abono  do  Clero  de  Goa  vem  a  bem  auctorisada  e 
insuspeita    opinião     de     Mgr.     Zalesky     actual    Delegado 
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Apostólico  nas  índias  que  na  sua  viagem  a  Goa  ultimamente 
publicada  escreve  ..."  Eis  que  na  índia  Portugueza  todo 
o  Clero  é  indígena,  e  não  inferior  ao  de  muitas  Dioceses  da 
Europa.  Tenho  visto  mais  d'uma  Diocese,  mesmo  na  Itália, 
cujo  Clero  é  inferior  ao  de  Goa. 

Mas  ainda  que  em  abono  do  Clero  de  Goa  a  quem  estíl 
em  gi«aiide  parte  confiado  o  serviço  ecclesiastico  n'esta  Diocese, 
se  não  podessem  apresentar  os  factos  que  tornam  de  todo 
gratuita  taes  asserções,  nem  por  isso  tal  facto  poderia  ser 
apresentado  contra  a  conservação  do  Real  Padroado,  por 
quanto  todos  sabem  aqui  que  algum  do  Clero  da  Jurisdiccito 
da  Propaganda  que  cura  e  serve  nas  suas  Egrejas  a  começar 
logo  pela  própria  Catliedral  de  Bombaim  e  pelo  próprio 
Chanceller,  (pe  foram  educados  em  Goa  com  os  ecclesiasticos 
contra  os  quaes  tanto  se  escreve. 

Seja,  porem,  como  fòr,  apezarde  injusta  tal  affirmativa  que 
ò  feita  não  tanto  para  desconsiderar  o  Clero  de  Goa,  mas  tudo 
quanto  é  Portuguez  como  é  bem  evidente,  é  certo  que  esta  em 
breve  desapparecerá  e  contra  ella  hade  em  breve  protestar  o 
Seminário  da  Diocese  de  Damão,  (pie  estabelecido  na  Praç.i 
d'aqnelle  districto  no  edificio  do  antigo  convento  dos  Agosti- 
nhos e  funccionando  pelo  modo  por  que  é  bem  conhecido,  come- 
çara em  breve,  perraittindo-o  Deus,  a  fornecer  a  Diocese  de 
ecclesiasticos  que  de  certo  satisfarão  ainda  os  mais  exigentes. 

Confiado  como  aquelle  estabelecimento  esta  à  direcção  de 
professores  que  «à  instrucção  juntara  uma  conducta  exemplar, 
certamente  que  o  clero  que  d'alli  sair  virá  bem  instruído  nas 
sciencias  naturaes  e  ecclesiasticas  e  bem  exemplificado  na  com- 
postura de  costumes  e  praticas  de  piedade,  além  do  comple- 
to conhecimento  do  Inglez  e  bem  habilitado  para  fallar  esta 
lingua  como  tão  indispensável  se  torna. 

Estão  findos  os  trabalhos  escholares  do  5^.  anno 
lectivo  d'este  estabelecimento,  desde  a  sua  creação,  e  com 
mais  dois  se  começara  a  realisar  este  facto.  Começarão  no 
entretanto  as  ordenações  dos  filhos  do  Seminário  da  Diocese 
por  forma  que  dentro  de  ti-es  annos  satisfará  todas  as 
exigências  de  que  carece  esta  vasta  e  laboriosa  Diocese  e 
irá  o  clero  d'alli  sahido  continuar  pelos  seus  trabalhos  apostó- 
licos as  honrosas  tradições  dos  missionários  Portuo-uezes, 
cujo  mérito  e   serviços  jamais  lhes   podem  ser   negados,  pelo 
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contrario  são   reconhecidos     pelo     publico  desapaixonado   e 
sensato. 

Abençoado  pelo  Santissimo  Padre  o  Papa  Leão  13 
no  dia  6  de  Outubro  de  1890  em  que  teve  logar  a  Benção 
solem ne  e  a  sua  installação  no  edifício  cm  que  se  acha, 
jamais  é  licito  duvidar  de  que  as  Benções  do  Ceu  descerão 
sobre  o  novo  estabelecimento  de  educação  religiosa;  e  Graças 
a  Deus  que  tém  ellas  sido  bem  sensíveis  e  manifestas  attento 
o  alto  credito  que  já  gosa  e  em  vista  do  seu  progressivo 
desenvolvimento. 

Não  se  pode  de  certo  exigir  mais  d'um  estabelecimento 
d'esta  ordem  com  tão  pouco  tempo  de  vida  c  creado  sem 
recursos  alguns.  I 

Dando  pois  ao  publico  o  relatório  do  estado  em  que  se 
acha  o  Seminário  da  Diocese  de  Damão,  é  minha  intenção 
também  mostrar  que  tem  o  Real  Padroeiro  e  os  Bispos  Por- 
tuguezes  cumprido  com  o  que  se  dispõe  na  Concordata  de 
1886,  recommendando  a  creacão  e  manutenção  de  Seminários 
diocesanos.  E  mesmo  porque  dando-me  ao  trabalho  de  rela- 
tar, as  Egrejas,  Capellas  e  Escholas  da  Diocese  ao  meu  cargo, 
ficaria  este  relatório  incompleto  não  me  occupando  por  um 
modo  especial  do  Seminário,  a  maior  gloria  da  Diocese,  o  ele- 
mento mais  poderoso  do  seu  desenvolvimento  e  a  base  mais 
solida  da  sua  conservação  além  de  que  sendo  este  estabeleci- 
mento o  que  mais  me  tem  absorvido  a  minha  atteneão  e  cui- 
dados n'estes  cinco  annos,  e  em  que  mais  tenho  fixado  os 
meus  cuidados  e  actividade  episcopal,  apezar  de  tudo  que 
metem  preoccupado,  c  justo  que  não  me  prive  da  satisfcição 
que  sinto  ao  relatar  o  meu  Seminário,  pois  que  dos  sacrifícios 
que  me  tem  custado  me  julgo  assaz  recompensado  do  estado 
florescente  em   que  se  acha  tal  estabelecimento. 

2'. 


Pelos  pi'iinoiros  i'clatorios  que  fiz  publicar  se  ficaram 
sabendo  as  condições  em  que  fôra  aberto  o  Seminário  da  Nova 
Diocese  de  Damão,  Archidiocese  ad  honor  em  de  Crano-anor, 
em  meado  do  mez  de  Setembro  de  1887;  e  se  bem  que  circums- 
tancias  alheias  à  minha  vontade  me  não  permittiram  ser 
regular  na  mesma  publicação  em  todos  os  annos,  nem  por  isso 
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deixei  de  informar  o  Governo  Portuguez  de  quanto  podia 
interessar -lhe  sobre  aquelle  estabelecimento  de  ensino 
religioso,  creado  n'um  j)aiz  Portuguez. 

Começou  este  estabelecimento  a  funccionar  com  dez 
aluumos  sob  a  direcção  do  missionário  Portuo-uez,  Pe.  António 
Fernandes  Poças  que  foi  nomeado  seu  reitor  e  professor, 
tendo  como  professores  alguns  dos  professores  públicos  de 
Damão  e  outros  nomeados  ad  lioc. 

Foi  sustentado  no  primeiro  anno  por  alguns  donativos, 
com  o  producto  da  Bulia  da  Cruzada  e  ainda  com  um  auxilio 
do  cofre  das  missões,  visto  que  nenlium  subsidio 
n'esse  anno  lhe  foi  abonado  pelo  Governo.  A  alguém 
pareceu  ousadia  da  j)^i"te  do  Bispo  de  Damão,  o  pro- 
por-se  a  uma  empresa  de  tal  ordem  sem  ter  meios 
alguns  certos  com  que  podesse  contar,  e  abrir  tal  estabeleci- 
mento três  mezes  depois  de  chegado  a  esta  Diocese  ;  mas 
sabia  o  Bispo  de  Damão  que  era  o  Seminário  a  primeira  base 
a  lançar  para  o  engrandecimento  da  sua  Diocese  e  que  nas 
boas  intenções  em  que  tinha  vindo  para  trabalhar  n'estas 
paragens  não  deixaria  de  ser  auxiliado  pelo  Governo  Por- 
tuguez, como  lhe  houvera  sido  promettido,  e  que  não  deixaria 
esse  auxilio  de  ser  secundado  pelos  fieis  d'esta  Diocese  que 
tão  desejosos  se  mostravam  de  verem  creado  o  Seminário, 

Efectivamente  não  falharam  as  minhas  esperanças,  pois 
({ue  apezar  de  que  nenhuma  dotação  recebeu  o  novo  estabele- 
cimento do  Governo  Portuguez  no  primeiro  anno,  attingiu  a 
sua  receita  a  9,24G  rupias,  proveniente  da  subscripção  aberta 
em  Damão,  d'algumas  offertas  que  lhe  foram  feitas,  do  produc- 
to da  Bulia  e  dispensas  dabstinencia,  subsidio  do  cofre  das 
missões,  etc,  como  tudo  consta  do  primeiro  relatório. 

Sò  em  1889,  dezeseis  meses  depois  de  aberto  ea  instan- 
cias do  Prelado  foi  dotado  pelo  Governo  Portuguez  o  subsidio 
de  2,000  rupias  para  o  Seminário  de  Damão,  continuando  o 
resto  a  ser  provido  pela  mesma  forma  do  anno  anterior,  visto 
que  nem  para  o  pagamento  dos  professores  era  bastante 
aquella  verba.  E  tanto  assim  o  conheceu  o  penúltimo  Gover- 
nador Geral,  General  Vasco  Guedes,  que,  sabendo  que  não 
tinha  o  Governo  da  Metrópole  elevado  o  subsidio  a  4,000 
ruj^ias  como  eu  lhe  houvera  requerido  a  exemplo  do  Seminário 
de  Cochim,  o  elevou  aquelle  magistrado  áquella  verba.  d'acor- 
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cio  com  o  illastre  Inspector  provincial  da  Fazenda  de  Goa 
começando  a  ser  paga  em  Julho  de  1890.  Infelizmente, 
porém,  não  mereceu  egual  sympatLia  o  pobre  Seminário  de 
Damão  ao  ultimo  Gorernador  Greral,  General  Cunha,  que  em 
Julho  de  1891  dava  ordem  para  que  do  subsidio  que  pelo 
seu  antecessor  tinha  sido  arbitrado  ao  Seminário  de  Damão 
lhe  fosse  sarciada  a  verba  de  600  rupias!  Facto  este  que 
muito  me  magoou,  não  sò  porque  nem  até  agora  me  foi  ofticial- 
mente  communicado  e  que  só  conheci  quando  recebi  o 
subsidio  diminuído,  como  porque  eram  grandes  as  esperanças 
que  eu  tinha  de  que  aquelle  funccionario  muito  protegeria  o 
Seminário  de  Damão  por  motivos  que  são  fáceis  de  conhecer. 
Felizmente  nem  por  isso  tem  faltado  os  meios  áquelle  esta- 
belecimento, cujas  fontes  do  receita  actualmente  são:  3,400 
rupias  da  Fazenda  de  Goa,  1,200  dos  rendimentos  do  ex- 
tincto  convento  de  Sta.  Mónica  e  mesadas  dos  alumnos,  sendo 
o  resto  supprido  pelo  cofre  das  missões  da  Diocese  e  também 
são  applicados  para  o  Seminário  os  emolumentos  das  cartas 
de  nomeações  de  Vio-arios.  E'  com  estas  verbas  de  receita 
que  se  sustenta  o  Seminário  Diocesano  de  Damão  em  que  é 
abundante  e  aceiada  a  comida  e  em  que  é  conservado  o  pessoal 
superior  seguinte: 

O  encarres^ado  do  Seminário. 

Director  espiritual  que  6  ao  mesmo  tempo  director  do 
coro. 

Oito  professores. 

Um  medico. 

Mordomo. 

O  serviço  da  disciplina  é  distribuído  ás  semanas  pelos 
professores. 

Com  a  sabida  do  missionário  António  Fernandes  Poças 
de  reitor  do  Seminário  deixou  de  ser  -paga  a  este  presbytero  a 
verba  de  1,680  rupias  que  lhe  eram  satisfeitas  pelo  cofre  do 
Seminário,  além  das  875  que  recebia  do  Governo;  com  a  econo- 
mia, pois,  d'aquella  verba  e  com  outras  que  neste  ultimo  tempo 
se  tem  feito,  foi  possível  fazer  mais  larga  a  admissão  dos 
alumnos  gratuitos.  E  assim  foram  admittidos  8  na  4a,  classe 
dos  estatutos,  aos  quaes  o  Seminário  além  do  alimento  e  do 
ensino  fornece  também  o  vestuário  e  mais  roupa,  livros,  &ca., 
por  serem  julgados  inteiramente   pobres,  26  na  Oa.  classe  a 
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grau. 


de      geometria,      historia 


quem  só  é  fornecido  o  alimento  e  ensino,  9  na  2a,  classe  qUe 
são  os  que  não  pagam  a  mensalidade  completa,  e  11  na  la. 
que  são  os  que  pagam  a  mensalidade  por  inteiro  que  é  de  11 
rupias.  Total  54  admittidos.  Sahiram  por  doença  durante 
o  anno  4,  chegaram  até  ao  fim  50  internos,  além  de  22  externos. 

Frequentaram  estes  alumnos  as  diversas  aulas  do  Semi- 
nário ditadas  por  professores  muito  hábeis  as  quaes  formam  o 
curso  de  preparatórias  que  habilitam  para  a  sagrada  theolo- 
gia  e  que  são  os  seguintes: 

Portuguez,  instrucção  primaria  1' 

Portuguez,  IV  2°.  e  3°.  anno. 

Francez. 

Cinco  classes  de  ingiez. 

Latim. 

Latinidade. 

Litteratura. 

Arithmetica     e    principies 
universal,  especialmente  da  índia. 

Geographia. 

Philosophia  dividida  em  dois  annos.  Liturgia,  canto- 
chão  e  musica. 

O  curso  theologico  consta  de  três  annos  divididos  pela 
seguinte  forma: 

V.  anno,  dogmática  geral  e  historia  ecclesiastica. 

2*.  dogmática  especial  e  1°.  anno  de  moral,  ''l'^: 

3\  sacramental,  direito  canónico  e  2°.  anno  de  moral. 

Em  vista  da  boa  ordem  em  que  se  acham  as  aulas 
d'este  Seminário,  seria  muito  para  desejar  que  o  Governo  da 
Metrópole  desse  aos  exames  aqui  feitos  as  mesmas  garantias 
que  tem  os  feitos  no  Lyceu  de  Goa,  onde  pela  grande 
distancia  nem  todos  se  podem  ir  habilitar.  Seria  este  um 
bem  d'alta  conveniência  para  os  filhos  d'e3t3  paiz  e  não 
faltaria  aqui  concorrência  de  alumnos  externos  das  diversas 
partes  da  Diocese,  como  de  Baçaim,  Salsete,  Diu,  &ca.  Fica 
por  isso  o  pedido  feito  por  mais  uma  vez  em  que  esperamos 
mais  tarde  ou  cedo  ser  attendido. 

Sò  o  primeiro  teve  este  anno  discípulos.     Está  a  direcção 
do    SsQiinario    entregue  intsrinamente    ao  Revdo.     Vara   do 
Districto,  visto  que  não  tem  até  agora  chegado  um    missiona- 
que 
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possa  ser  nomeado  reitor  como  è  urgente 
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e  como  por  tantas  vezes  tenho  instado  cora  o  Governo. 
Esta  o  Seminário  magnificamente  accommodado  no  edifício 
a  que  já  me  referi,  ondo  acabam  de  ser  feitas  importantes 
obras,  auxiliadas  pela  Fazenda  de  Goa,  como  uma  boa  Capella 
onde  é  decentemente  conservado  o  SSmo.  Sacramento,  onde 
foi  collocado  um  magnifico  retábulo  d'um  dos  antigos  conven- 
tos da  Praça,  um  bom  coro  e  púlpito  e  a  qual  tem  já  todas 
as  alfaias  precisas  ao  culto.  Também  se  fez  uma  boa  roupa- 
ria  onde  é  guardada  em  separado  a  roupa  de  cada  um  dos 
alumnos,  um  bom  forno  e  respectiva  casa  para  o  fabrico  do 
pão,  um  largo  telheiro  para  guardar  a  lenha,  e  três  boas 
aulas  na  antiga  e  vasta  Egreja  do  convento,  as  quaes  se 
acham  providas  dos  objectos  e  respectiva  mobilia  e  jà  a 
funccionar,  etc.  ^  ^^  ^^^^^^^-^^^  ^^^^^^^^  ^'^  v      :  ■  ^    - 

Tem  o  Seminário  merecido  todas  as  attenções  doestes 
povos  e  dos  estrangeiros  que  o  tem  visitado  e  que  o  tem  acha- 
do nas  melhores  condições  de  aceio  e  boa  ordem;  e  ainda 
ultimamente  o  illustre  Governador,  Macedo  Pinto  o  visitou 
ao  iniciar  o  seu  Governo,  e  em  officio  que  me  dirigiu  me  feli- 
citava pelo  muito  que  o  tinha  maravilhado  o  modo  porque 
achou  o  Seminário  Diocesano,  sabendo  sobre  tudo  que  bem 
poucos  são  os  recursos  d'aquelle  esbabelecimento.  Convidei 
eu  este  funccionario  a  que  visitasse  por  vezes  e  a  horas  diver- 
sas ou  do  refeitório  ou  das  aulas  o  meu  Seminário,  e  feliz- 
mente que  não  tem  este  estabelecimento  em  nada  desmerecido 
do  alto  conceito  que  da  primeira  vez  S.  Exa.  formou.  Registo 
com  agrado  estas  phrases  e  apreciação  por  partirem  d'um 
militar  tão  correcto  como  è  o  Sr.  Macedo  Pinto. 

Ao  concluir,  pois,  o  relatório  do  Seminário  Diocesano  de 
Damão  ainda  por  mais  uma  vez  renovarei  perante  o  Governo 
de  sua  Magestade  as  instancias  que  por  tantas  tenho  repetido 
para  que  seja  mandado  um  missionário  que  possa  exercer  o 
cargo  de  Reitor  d'este  importante  estabelecimento,  como  è 
indispensável,  não  sò  para  a  sua  boa  administração  como  mes- 
mo para  credito  do  Real  Padroeiro  e  d'esta  Diocese.  Se  o 
Bispo  de  Damão  podesse  sempre  aqui  viver  não  seria  tão  ur- 
gente esta  necessidade,  mas  tendo  que  attender  constante- 
mente a  tão  complexos  serviços  e  por  vezes  ser  ^Dresente  em 
diversos  logares  d'e3ta  vasta  Diocese,  è-lheimpossivel  ligar  toda 
a  sua  attenção  ao  Seminário  e  por  isso  muito    confia  c^ue  o 
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illustre  Ministro  da  Marinha  e  Ultramar  attenderà  estas  re- 
clamações e  volv^ení  a  sua  attenção  à  correspondência  que  a 
tal  respeito  existe  no  Ministério  hoje  ao  seu  digno  cargo,  à 
qual  o  seu  antecessor  infelizmente  não  attendeu. 

As  Bulias  Pontifícias  que  confirmaram  para  esta  Nova 
Diocese  de  Damão  o  seu  Primeiro  Bispo  encarregam  á  sua 
consciência  a  creação  do  Seminário  e  de  associações  de  pieda- 
de, e  as  mesmas  recomniendações  lhe  foram  feitas  pelo  Go- 
verno do  Real  Padroeiro  que  também  muito  chamou  a  sua 
attenção  para  a  creacão  e  manutenção  de  escholas. 

Pelo  relatório  que  acaba  do  ler-se  se  conhece  até  que 
ponto  foi  possível  dar  execução  a  taes  recommendações  e  o 
desenvolvimento  que  se  operou  n'estes  cinco  annos,  jà  no  culto 
religioso  nas  Egrejas  e  Capellas,  jà  no  ensino  nas  próprias 
Egrejas  e  escholas  do  Real  Padroado  Portuguez,  n'esta  parte 
que  forma  a  Diocese  de  Damão. 

E  também  alguma  cousa  se  fez  no  sentido  de  piedade  e 
caridade  christã,  pois  que  alem  dos  grandes  e  muitos  subsí- 
dios que  as  Egrejas,  Capellas  e  escholas  receberam  do  cofre 
das  missões,  também  algumas  instituições,  pessoas  e  famílias 
foram  soecorridas  e  não  poucos  alumnos  do  Seminário  não  só 
receberam,  o  ensino,  o  alimento,  fato,  roupas,  livros,  remédios, 
&ca.,  mas  mesmo  os  transportes  para  irem  a  ferias,  attenta  a 
sua  extrema  pobreza.  E  dois  institutos  importantes  foram 
creados  com  garantia  de  existência. 

Foi  o  primeiro  o  asylo  para  leprosos  no  Districto  de 
Damão,  foi  o  segundo  a  Irmandade  ou  antes  "  Monte  Pio " 
de  Nossa  Senhora  da  Piedade  que  previne  o  futuro  do  Clero. 

^ 

Em  presença  do  grande  desenvolvimento  da  doença  da 
lepra  que  ha  n'este  paiz  promoveu  o  Bispo  de  Damão  a 
fundação  d'um  asylo  onde  fossem  recolhidos  todos  os  feridos 
do  terrível  flagello,  visto  que  nenhuns  meios  eram  empregados, 
nem  para  curar  aquelles,  nem  para  evitar  o  seu  contagio. 
Consultei  a  tal  respeito  os  habitantes  do  Districto  e  a  Camará, 
em  reunião  nos  Paços  do  Conselho,  e  tanto  n'aquelles  como 
na  digna  Corporação  encontrei  a  melhor  boa  vontade  e 
disposição,  animados  todos  pelo  illustre  Presidente  da 
Camará  que  viu  em  tal  idea  um  grandioso  melhoramento 
para  todo  este  paiz. 
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Abri  desde  logo  uma  subscripcão  que  foi  começada 
pela  verba  de  2,000  rupias  que  tinha  em  meu  poder  e  que 
me  tinham  sido  entregues  para  este  fim;  e  n'essa  oecasirio 
ficou  em  quasi  outras  2,000  a  verba  subscripta  pelos  principa- 
es  do  Districto. 

Obtive  que  o  edifício  fosse  construido  a  expensas  do 
Governo  Portuguez  e  está  a  subscripcão  com  a  que  também 
abri  em  Bombaim,  Diu,  Goa,  &ca.,  em  alguns  milhares  de  rupias 
que  vão  ser  convertidas  em  titulos  Portuguezes  para  cons- 
tituírem o  fundo  d'este  instituto  de  caridade  que  será  man- 
tido com  o  rendimento  daquelles  titulos,  segundo  os  esta- 
tutos devidamente  approvados. 

Infelizmente  ainda  até  hoje  não  tem  sido  possível  abrir 
este  estabelecimento  por  motivos  bem  alheios  á,  minha 
vontade.  /:  ■■^;--};, ■;;^v:v-:-.;- .^v^^ 

Foi  a  pedra  fundamental  do  edifício  lançada  no  dia  8 
do  mez  de  Dezembro  próximo  passado,  com  grande  pompa 
e  alegria  dos  povos  e  com  a  assistência  do  Governador  do 
Districto,  Presidente  da  Gamara  e  outras  auctoridades,  mas 
não  se  acha  concluído,  como  tanto  seria  para  desejar  e  tão 
urgente  se  torna.  Confio  todavia  que  a  illustre  commissão 
administrativa  se  continuara  a  empenhar  e  empregará  toda 
a  sua  boa  vontade  para  que  dentro  em  pouco,  alli  possam  dar 
entrada  os  infelizes  para  quem  tal  edifício  ò  destinado. 

E'  muito  saudável  e  pitoresco  o  sitio  em  que  está  a 
construir-se  o  edifício,  o  qual  foi  cuidadosamente  escolhido 
pelo  delegado  de  saíide  do  Districto,  na  aldeã  Marvor,  junto 
do  mar  ao  sul  de  Damão  e  a  duas  milhas  de  distancia. 

Pelos  estatutos  d'este  instituto,  approvados  pelo  Governo 
Geral  de  Goa,  é  elle  sob  a  invocação  de  Nossa  Senhora  da 
Piedade,  declarado  seu  patrono  o  1.'  Bispo  de  Damão  e  admi- 
nistrado por  uma  commissão  de  que  é  presidente,  o  presidente 
da  Gamara  de  Damão  e  da  qual  i\\z  parte  o  Vara  do  Distric- 
to como  thesoureiro  e  o  delegado  de   saúde  como  secretario. 


No  desejo  também  de  melhorar  as  condições  do  Clero 
que  vier  fazer  serviço  nesta  Diocese  proveu-se  do  seu  futuro, 
erigindo  uma  confraria  sob  a  invocação  de  "  Nossa  Senhora 
da  Piedade  "  que  é  uma  espécie  de  "Monte  Pio,"  para  o  qual 
todo  o  Clero  concorre  com  uma  mensalidade  e  que  mais  tarde 
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hade  subsidiar  os  que  se  forem  inhabilitando  ou  pela  doença 
ou  pela  velhice. 

Foi  esta  confraria  inaugurada  com  grande  solemnidade 
no  dia  29  do  mez  de  Dezembro  próximo  passado,  com  muita 
satisfação  do  Clero  e  ainda  dos  mesmos  fieis  na  Egreja  da 
Gloria  de  Mazagão  em  Bombaim  que  ficou  sendo  a  sua  sede. 

E'  esta  instituição  uma  certamente  das  melhores,  se  não  a 
melhor  de  toda  a  Diocese  e  que  em  breve  tempo  hade  ter  um 
grande  fundo.  Tem  já  no  Banco  quantia  superior  a  2,000 
rupias  e  antes  do  fim  do  anno  chegará  a  3,000.  E'  seu  pa- 
trono nato  o  Bispo  de  Damão,  e  é  administrada  por  uma  com- 
missão  eleita  pelo  definitorio  geral  dos  irmãos,  sempre  sob  a 
inspecção  do  Ordinário  da  Diocese,  segundo  tudo  se  dispõe 
no  seu  compromisso  devidamente  approvado. 

^ 

Não  concluirei  este  sem  dar  também  um  resumo  das  fontes 
de  receita  e  despeza  que  ha  n'esta  Diocese. 

São  ellas  actualmente  cinco  que  se  acham  distribuídas  por 
capítulos. 

Pertencem  ao  1.°  todas  as  verbas  de  receita  (a)  provenien- 
tes dos  jm-os  de  6,000  rupias  das  missões  pobres,  (6)  decima 
parte  do  juro  de  10,000  rupias,  (c)  d  producto  da  Bulia  da 
Santa  Cruzada,  (d)  o  producto  das  multas  de  dispensas  matri- 
moniaeí?,  e  das  dispensas  de  carne,  (e)  a  verba  de  250  rupias 
recebidas  da  Fazenda  de  Goa  para  guisamentos  d'EgTejas 
pobres,  (f)  o  producto  dos  Santos  Óleos,  (ff)  e  todas  as  esmolas 
e  offertas  que  possa  haver  para  o  fundo  de  caridade.  Todas 
estas  verbas  produsiram  no  anno  findo  de  1891  a  somma  de 
1,774  rupias,  que  foram  distribuídas  pela  forma  seguinte:  (a) 
subsídios  a  Egrejas  pobres  para  obras,  alfaias,  e  guisamentos 
874  rupias,  (6)  compra  de  objectos  de  devoção  e  de  culto 
222  rupias,  (c)  esmolas,  subscripções  e  pensões  a  institutos 
210  rs.,  (d)  gratificações  a  diversos  meirinhos  e  mestres  de 
Capellas  161.  Sommando  tudo  a  verba  de  1,467,  havendo  por 
isso  um  saldo  de  307  rupias  para  este  anno  como  tudo  se  vê  do 
livro   respectivo   da   conta  corrente   da  Diocese  a  fls.    7.  e  8. 

O  2.°  capitulo  è  o  da  receita  e  despeza  do  Seminário 
Diocesano. 

Constituem  a  receita  do  Seminário  as  verbas  seguintes: 
(a)  3,400  rupias  recebidas  da  Fazenda  de  Goa,  (6)  1,200  rupias 
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dos  rendimentos  do  extincto  convento  de  Sta.  Mónica,  (c)  as 
mensalidades  e  matriculas  dos  alumnos,  (d)  o  subsidio  do 
cofre  das  missões  pobres.  Produziram  todas  estas  verbas  no 
anno  findo  8,250  rupias  com  1,416  que  houve  de  saldo  do 
anno  de  1890,  soramam  9,666  que  foram  gastas  pelo  modo 
seguinte:  refeitório  3,600  rupias,  ordenados  a  professores  c 
mais  pessoal  2,320,  obras  na  construcção  de  três  escholas  e 
diversos  reparos,  975,  despeza  com  os  alumnos  pobres  145, 
compra  de  roupa,  e  diversos  objectos  de  culto  360,  Capella 
60,  aceio  do  edifício  150,  pharmacia  87,  pago  em  diversos 
estabelecimentos  de  objectos  idos  para  uzo  do  Seminário  c 
miudesas,  1,783.  ,v^v 

O  que  tudo  somma  a  verba  de  9,480  rupias,  ficando  de 
saldo  para  este  anno  186,  como  se  ve  do  livro  supra  mencio- 
nado a  folha  8  e  9. 

O  3°.  capitulo  c  o  das  escholas  de  Mazagão,  cuja  receita 
ó  proveniente  de  1,624  rupias  recebidas  do  Banco  de  Bengala, 
446  de  subsidio  do  Governo  Inglez  e  os  fees  dos  alumnos,  o  que 
tudo  no  anno  findo  produziu  a  verba  de  3,019-7-12  e  a  despeza 
foi  de  2,049-9-8,  havendo  um  saldo  para  este  anno  de   970-9-3. 

O  4°.  capitulo  diz  respeito  às  escholas  da  Diocese,  cujo 
rendimento  é  dos  juros  de  16,000  depositados  em  diversos 
Bancos  e  que  no  anno  findo  foi  de  749  rupias,  tendo  sido  o 
subsidio  dado  a  escholas  na  importância  de  584,  restaram  165 
de  saldo  para  este  anno. 

O  5°.  capitulo  é  o  dos  missionários. 

Foi  recebida  da  Fazenda  de  Goa  a  verba  de  6,  166-14-00 
votada  no  orçamento  geral  do  Estado  da  índia  para  pagamen- 
to dos  missionários  d'esta  Diocese,  e  foi  essa  verba  applicada 
para  esse  fim,  estando  todos  os  missionários  embolsados  da 
côngrua  que  lhe  está  arbitrada,  e  que  è  pontualmente  paga 
nas  segundas  quintas  feiras  de  cada  trimestre. 

Eis  tudo  quanto  se  rae  oíFerece  a  relatar  a  respeito  da 
Diocese  que  vim  erigir  na  administração  dos  cinco  annos  que 
ViXo  quasi  findos,  e  por  feliz  me  darei  se  o  publico  o  receber 
com  benavolencia. 

Residência   Episcopal  de  Damão;  Abril  de  1892.       ;  , 

f  ANTOXIO,  Arcebispo  de  Craxganor, 

r,  Bisro  DE  Dajião. 
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QUESTÃO  DA  EGBEJA  DA  SALVAÇÃO 

EM  DADAR 

Foi  a  questão  da  Egreja  da  SalTação  de  Mahim  cm 
Dadar,  da  Jurisdicção  do  Bispado  de  Damão,  uma  das  mais 
importantes  até  hoje  na  historia  da  Egreja  da  índia,  em  que 
foi  arrastado  ao  tribunal  criminal  por  dois,  que  se  dizem 
catholicos,  alistados  n'aquella  Egreja  o  seu  legitimo  Prelado,  o 
1^.  Bispo  de  Damão,  Arcebisj)o  ad  honorem  de  Cranganor. 

Foi  esta  questão  por  tal  forma  notável  que  attrahiu  as 
attenções  dos  povos  e  da  imprensa  da  índia  sem  distincção 
nem  de  crenças  nem  de  nacionalidades;  acompanhando  todos 
com  indisivel  interesse  o  que  durante  sette  mezes  se  passava 
no  tribunal,  depois  de  terem  observado  o  que  durante  outros 
sette  se  havia  dado  n'aquella  Egreja. 

Primeiro  do  que  todo  devo  dizer  que  são  de  temjjos 
remotos  as  questões  n'esta  Egreja  devidas  sempre  à  adminis- 
tração dos  seus  fundos  que  são  valiosos,  que  devem  subir  a 
três  lakes  de  rupias  ou  cento  e  vinte  contos  de  reis  Portugue- 
ses. Foi  fundada  pelos  Franciscanos  Portuguezes,  passou 
depois  á  Propaganda  e  em  1851  passou  de  novo  á  sua  primor- 
dial Jurisdicção  do  Padroado,  sendo  Vigário  o  Pe.  Braz 
Fernandes.  Por  diversas  vezes  durante  a  vida  d'este,  tenta- 
ram também  alguns  fieis  dissidentes  introduzir-se  na  adminis- 
tração da  Egreja;  nunca  porém  o  conseguiram  porque  a  isso  se 
oppunha  aquelle  Vigário  que  tinha  a  seu  lado  não  só  a 
grande  maioria  como  os  principaes  dos  fieis  além  de  que  todos 
reconheciam  os  bons  serviços  d'este  Vigário  á  sua  Egreja. 

Fallecido  que  foi  o  Pe.  Braz  Fernandes  em  Outubro  de 
1890  acharam  os  dissidentes  azada  a  occasião  de  renovarem 
as  suas  tentativas,  e  eis  em  campo  os  dois  que  foram  para  os 
tribunaes  a  fazerem-se  um  presidente  e  outro  secretario  de 
meetings  para  introduzirem  na  Egreja  uma  nova  ordem  de 
administração,  arrogando  a  si  a  auctoridade  de  nomear  e 
dimittir  os  Vigários,  de  formular  regras  por  onde  os  Vigários 
deviam  dirigir-se,  fazendo  novas  tabeliãs  de  emolumentos, 
marcando  os  deveres  dos  Vigários,  dispondo  a  seu  bello 
prazer  dos  fundos  e  rendas  da  Egreja,  e  emanei j)ando-se  em 
fim  da  auctoridade  ecelesiastica  !  .  .  .  chegando  a  sua  ousadia 
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a  ponto  de  fazerem  intimação  ao  Vigário  para  sahir  da  Egreja 
no  prazo  d'um  mez  ! 

E  se  bem  que  fui  eu  alli  pessoalmente  em  10  de  Maio  com 
o  fim  de  pôr  cobro  a  tantas  desordens,  nada  consegui,  porque 
continuava  o  insaciável  desejo  de  por  todo  o  modo  se  intro- 
duzirem na  administração  dos  bens  da  Egreja  e  ainda  mesmo 
da  parte  espiritual,  como  se  vê;  o  que  tudo  vae  escripto  no 
depoimento  que  fiz  na  corte,  E  por  tal  forma  procuravam 
chegar  ao  seu  intento  que  em  meeting,  reunido  em  12  de 
Julho,  de  alguns  e  sem  a  presidência  do  Vigário  como  era 
regular,  se  fizeram  eleger  administradores  e  syndicos,  pro- 
curando desde  logo  tomar  posse,  ao  que  com  justa  razão  se  op- 
pôz  o  Vigário  com  os  legítimos  administradores,  visto  que  não 
reconheciam  nem  podiam  reconhecer  legalidade  em  tal  eleição. 

São  estas  eleições  como  todos  os  meetings  presididos 
pelos  respectivos  A^igarios,  são  votados  doze  nomes  que  são 
sujeitos  a  approvação  da  auctoridade  ecclesiastica  que  escollie 
d'entre  elles  os  que  devem  compor  a  Commissão  ou  junta  para 
administrar  os  bens  da  Egreja.  Tinha  este  meeting  sido 
reunido  sem  convocação  nem  conhecimento  do  Vig^ario,  não 
se  tinham  satisfeito  as  formalidades  que  são  de  costume  e 
tinha  sido  tudo  tumultuario,  como  na  própria  corte  se  mos- 
trou, não  podia  eu  auctorisar  a  posse  aos  pseudo-eleitos  embora 
por  todos  os  modos  ella  me  f5sse  pedida. 

Continuaram  e  subiram  então  de  ponto  os  desatinos  dos 
dissidentes,  empregando  todos  os  meios  para  que  fosse  reco- 
nhecida a  sua  eleição,  procurando  a  amedrontar-me  com  as 
leis  e  penas  inglezas  que  não  reconheciam  nem  o  Padroado 
Portuguez  nem  as  Leis  Canónicas,  diziam  elles,  invocando  e 
fazendo  basear  todas  as  suas  esperanças  na  celebre  questão  de 
Yersovah  muito  conhecida  aqui  em  que  a  auctoridade  eccle- 
siastica foi  condemnada,  certamente  pelo  menos  cuidado  com 
que  tal  questão  foi  tratada  e  defendida. 

Diversos  documentos  me  foram  enviados  n'essc  sentido, 
fazendo-se  larga  distribuição  de  pamphletos  contendo  doutri- 
nas erróneas  a  que  um  Bispo  Catholico  não  podia  ficar  indiffc- 
rente.    r\::l^  ■':i':f.^ ■■■:':  ''-■   :     .■;■-  ':y":/^v:.  'vv:-:,:^,;..../.;'^^. -;:^ 

E  tal  importância  tomava  a  questão  que  se  tornou  o 
objecto  de  toda  a  imprensa  e  muito  preoccupava  os  ânimos 
dos  eatholicos,  que  mutuamente  perguntavam  as  providencias 
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que  tomava  o  Bispo  de  Damão.  E  foi  entáo  que  julguei  do 
meu  dever  publicar  o  seguinte  documento  fossem  quaesquer 
que  fossem  as  suas  consequências. 

D.  António  Pedro  Da  Costa,  D.  D.  Por  Graça  de 
Deus  e  Mercê  da  Santa  Sé  Apostólica,  Primeiro  Bispo 
de  Damão,  Arcebispo  ad  honorem  de  Cranganor,  nas 
índias  Orientaes,  do  Real  Padroado  Portuguez,  do  Con- 
selho de  S.  M.  Fidelíssima,  &ca. 

Aos  que  esta  Nossa  Provisão  virem,  Saúde  e  Benção  em 
Jesus  Christo  Nosso  Senhor,  em  especial  aosjieis  da  Egreja 
da  Salvação. 

Fazemos  saber  que  sendo  demasiadamente  públicos  e 
notórios  os  escandalosos  acontecimentos  que  se  teem  dado  e  se 
continuam  na  Egreja  da  Salvação  de  Mahim,  da  Nossa  Juris- 
diccjão,  aos  quaes  temos  'Nós  assistido  com  aquella  prudência  de 
que  temos  usado  sempre,  antes  de  empregarmos  medidas  enér- 
gicas, mas  não  podendo  nem  devendo  mais  continuar  em  silencio 
na  frente  de  taes  desordens,  tanto  mais  que  tendo  ido  alli  pes- 
soalmente e  parecendo  então  tudo  findo,  não  descançaram  os 
motores  de  tal  excitação  que  teem  inquietado  todos  os  fieis  d' 
aquella  importante  Egreja  e  indignado  não  só  os  fieis  das  outras 
Egrejas  mas  ainda  de  todas  estas  christandades  que  teem  julgado 
em  risco  os  importantes  fundos  bem  como  o  archivo  d  aquella 
Egreja,  e  considerando  que  o  Nosso  silencio  começa  a  causar 
estranheza  até  mesmo  já  entre  os  não  catholicos,  e  que  jamais 
Nos  queremos  a  responsabilidade  perante  Deus  e  aos  olbos  dos 
homens  de  não  procedermos  como  é  dever  e  dh^eito  Nosso  em 
matéria  de  tão  alta  monta,  como  ordinário  legitimo  d'aquella 
Egreja  e  seus  fieis:  e=agora  que  alguns  d'estes,  que — feliz- 
mente bem  poucos  elles  são, — reúnem  constantes  meetings, 
onde  são  desacatadas  as  Leis  da  Egreja,  desconsiderado  o  seu 
legitimo  Vigário  e  ainda  o  seu  próprio  Prelado,  professando-se 
doutrina  impia,=agora  que  pela  imprensa  se  propala  que  nos 
fieis  reside  o  direito  de^nomear  e  depor  os  Vigários  das  Egrejas, 
pretendendo  fazel-os  sujeitar  a  regras  feitas  por  seculares  e  con- 
BÍderando-os  como  servos,  o  que  é  altamente  censuravel,=agora 
que  se  espalham  impressos,  onde  desgi-açadamente  são  despre- 
sadas  as  Leis  da  Egreja,  pretendendo  substituil-as  por  sentenças 
ou  opiniões  d'um  tribunal  puramente  civil, =agora  que  se  cha- 
mou policia  sob  pretexto  de  desordens  que   os  mesmos  imagi- 


99 


11 


navam,  ou  intentaram  levantar  entre  os  fieis  socegados  e 
que  só  querem  a  paz  na  sua  Egreja,  e  que  sem  recato  algum 
pela  casa  de  Deus,  se  pretendeu  que  a  própria  policia  entrasse 
na  Egreja  ao  que  se  oppôz  o  seu  chefe  apezar  de  pertencer  a 
outra  religião, =agora  que  tumultuariamente  se  pretendeu  ele- 
ger novos  membros  de  mesa  em  meeting  a  que  faltaram  todas 
as  formalidades  prescriptas  pelo  regulamento  em  vigor,  além  de 
serem  menores  muitos  dos  que  alli  concorreram,  e  que  os  que  se 
diziam  eleitos  se  esforçaram  para  se  introduzirem  na  adminis' 
tração  d'aquella  Egreja,  por  forma  incorrecta  e  illegal,=agora 
que  ousada  e  publicamente  se  pretendeu  assaltar  os  cofres  da 
EgTeja  para  se  apossarem  dos  valiosos  fundos  que  alli  existem, 
sob  a  guarda  e  responsabilidade  do  Vigário  e  dos  demais  mem- 
bros da  mesa  legalmente  administradora,=agora  que  desenga- 
nados de  todos  os  meios  d'excitação  postos  em  pratica  para 
conseguirem  os  seus  fins,  se  faz  acreditar  que  se  vae  lançar  mão 
do  ultimo  desvario,  "  fechando  a  Egreja,"=agora  que  às  Nossas 
mãos  teem  chegado  protestos  de  grande  maioria  de  fieis,  e  alguns 
fieis  mesmo  pedindo-Nos  providencias  contra  tudo  que  se  está 
passando  na  sua  Egreja,  onde  nem  a  memoria  devida  aos  mor- 
tos é  poupada,  o  que  tudo  tanto  elles  reprovam,  e  que  tanto 
lhes  faz  doer  o  coração  e  envergonhar  aos  olhos  do  publico,= 
agora  que  Nos  vemos  como  todas  as  attenções  se  dirigem 
para  os  tumultos  que  se  estão  dando  na  dita  Egreja  da  Salvação, 
o  que  tudo  tanto  mortifica  as  almas  piedosas  e  boas,  e  não 
menos  a  Nos,  como  é  natural,=e  agora  em  fim   que  os  distur- 


auge,  vamos  Nos  como 
o  Nosso  dever  Nos 


Nos 


cumpre, 


impõe,  e,  usando 


bios  chegaram   ao  seu 

tomar  as  medidas  que 

ainda  e  pela  ultima  vez,  da  Nossa  prudência  para    com    os 

motores  de  taes  desordens,   seguindo  n'este  proceder   também 

os  conselhos  do  Evangelho   que  mandam  admoestar  antes  de 

condemnar:  /^'-"■'■:':'-y../:\.'^-.'-- 

Ha vemos  por  bem  de  julgar  como  cúmplices  e  j)rincipaes 
motores  de  todos  os  acontecimentos  a  que  Nos  temos  referido 
J.  M.  de  Monte  e  C.  D.  Nunes,  por  serem  assignados  por  estes, 
— o  primeiro  como  presidente  e  o  segundo  como  secretario— 
todos  os  documentos  que  teem  circulado  para  os  meetíngs, 
exames  de  livros  e  outras  correspondências,  algumas  das  quaes 
temos  em  Nosso  poder,  o  que  tudo  é  bem  notório,  nem  estes 
mesmos  negam.  - 
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E',  pois,  em  especial  a  estes  dois  que  Nos  hoje  Nos  diriji- 
mos,  admoestando-os  à  conversão. 

São  demais  conhecidos  os  males  que  por  sua  causa  teem 
ultimamente  vindo  àquella  Egreja,  levando  a  guerra  onde  havia 
paz;  e  por  isso  e  por  tudo  que  temos  exposto,  só  Nos  resta 
convidal-os  a  que,  se  querem  continuar  a  pertencer  ao  grémio 
da  Egreja  Catholica  e  se  a  Fè  não  está  ainda  de  todo  extincta 
no  seu  coração,  venham  depor  nas  Nossas  mãos  ou  nas  do  eccle- 
siastico  que  para  isso  delegarmos,  a  renuncia  de  todos  os  seus 
males  e  fazer  uma  retratação  de  tudo  quanto  teem  dito,  escripto 
e  praticado.  Para  isso  lhes  marcamos  o  praso  de  trinta  dias, 
da  data  d'esta,  sob  pena  de  lhes  serem  applicadas  as  Leis  da 
Egreja,  que  não  sò  então  os  privarão  de  quaesquer  interferên- 
cias nas  cousas  da  administração  mas  os  privarão  mesmo, — o 
que  è  peior  do  que  tudo, — da  communhão  dos  Sacramentos,  e 
da  dos  fieis,  dos  actos  de  culto  divino  e  da  entrada  mesmo  na 
casa  de  Deus  verdadeiro  a  quem  tanto  teem  oíFendido  com.  os 
seus  desvarios. 

Se  quereis,  pois,  continuar  a  gozar  do  alto  privilegio  dos 
filhos  da  Egreja  Catholica,  se  quereis  continuar  a  partilhar 
nos  actos  de  culto  e  a  approximar-vos  dos  Sacramentos  da 
Egreja,  mauanciaes  de  todas  as  Graças,  de  que  tanto  vos 
careceis,  se  quereis  a  companhia  dos  fieis  e  o  viver  dos  vossos 
comparochianos  e  de  todos,  vinde  em  quanto  está  aberto  o 
thesouro  de  tantas  Graças,  acceitae  o  Nosso  convite  e 
reconciliae-vos  com  Deus,  com  a  Egreja,  com  o  vosso  Prelado, 
com  o  vosso  Vigário  e  com  os  vossos  próprios  comparochianos 
e  almas  boas  que  a  todos  vos  tendes  não  pouco  escandalisado; 
e  lerabrae-Yos  que  uma  sò  vez  se  morre  e  que  perdida  a  alma 
com  que  Deus  vos  enriqueceu,  não  tendes  outra  para  salvar, 

e  que  a  vossa  perdição  será  fatal  e  eterna  sem  remissão 

Yinde,  pois,  em  quanto  Deus  vos  inspira  o  arrependi- 
mento e  a  conversão  pela  bocca  do  vosso  Prelado,  que  sò 
Deus  sabe  a  magoa  e  o  pezar  que  soôre  ao  ter  que  tornar  tão 
publica  esta  admoestação  e  convite ;  mas  sois  vos  sò  e  exclusi- 
vamente, os  culpados,  que  tendo  tornado  tão  públicos  e 
notórios  os  vossos  desvarios  e  paixões,  públicos  também 
devem  ser  os  meios  que  tem  a  empregar  a  quem  por  dever  de 
officio  e  do  seu  ministério  Sagrado,  corre  a  obrigação  restric- 
ta  de  reprimir. 
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Bem  sabemos  Nos  que  infelizmente  mais  alguns  vos  tem 
acompanhado  no  vosso  nefasto  movimento,  cujos  nomes  são 
de  Nos  bem  conhecidos,  mas  a  respeito  d'estes  aguardamos 
por  em  quanto  a  sua  futura  conduota  para  então  regularmos 
o  Nosso  proceder,  na  certeza  de  que  mais  facilmente  sacrifica- 
remos a  Nossa  vida  2:)ara  vermos  respeitadas  a  Gloria  e  a  casa 
de  Deus,  as  Leis  da  Egreja  e  os  seus  ministros  do  que 
transigiremos  n'uma  questão  de  tão  alta  monta  e  que  tanto 
tem  escandalisado  a  todos  pela  publicidade  que  se  lhe  tem 
dado,  e  da  qual  tomamos  de  novo  conta,  depois  de  dois  mezes, 
pela  esperança  que  alimentamos  durante  este  tempo  que  vós 
mesmo  e  em  familia  a  terminareis. 

Desde  já,  todavia,  vos  prohibimos  a  continua(;ão  do  exame 
dos  livros  da  Egreja;  tem  esta  os  seus  membros  de  mesa 
legalmente  nomeados  e  approvados,  que,  a  não  ser  um,  todos 
Nos  merecem  plena  confiança,  a  elles  e  a  quem  elles  julgarem 
unicamente,  e  que  serão  os  dignos,  poderão  aquelles  livros 
ser  mostrados,  de  resto  só  aquelles  membros  sob  a  presidência 
do  Algario,  pertence  a  guarda  dos  livros  bem  como  a  dos 
íundos  e  a  sua  administração. 

Esta  Nossa  Provisão  será  lida  no  próximo  Domingo,  1 9 
do  corrente,  na  Egreja  de  Salvação  e  em  todas  as  Capellas 
filiaes,  á  hora  da  missa  do  povo,  nas  linguas  Portugueza  e 
Maratha  e  pai-a  que  a  todos  conste  as  medidas  que  tomamos 
em  frente  de  tão  escandalosa  questão  que  se  está  dando  n'uma 
das  Egrejas  mais  importantes  da  Nossa  Jurisdiccão  e  que  bem 
alto  tudo  reprovamos,  seja  ella  enviada  por  copia  a  todos  os 
Vigários  da  Nossa  Jurisdiccão  para  também  a  lerem  no 
mesmo  dia  e  a  explicarem  á  hora  da  missa  do  povo,  e  a 
todos  os  fieis  pedimos  orações  para  que  Deus  Nosso  Senhor  pe- 
lo seu  amabilissimo  coração  illumine  aquellas  3  a  todas  as  almas 
obsecados  pelas  paixões  e  que  tanto  carecem  da  Graça  de  Deus. 

Dada  e  feita  na  Nossa  Kesidencia  do  Culabo,  sob  o  Nos- 
so Signal  e  Sello  das  Nossas  Armas,  aos  16  de  Julho  de  1891. 

t  ANTÓNIO,  Are.  de  Cranganor, 

1°.   Bispo    de    Damão. 

Registada   no  livro   compíe. 
O  Secretario 

Cónego — AxTONio  Maria  Calejo. 
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Como  era  natural  produziu  este  documento  grande  im- 
pressão no  publico,  mas  os  catholicos  bons  ficaram  satisfeitos 
por  que  viram  o  Bispo  de  Damão  collocado  no  seu  posto  e  que 
não  se  deixou  enfraquecer  com  as  ameaças,  para  reprimir  os 
abusos  que  se  estavam  dando  entre  os  fieis  da  Egreja  da 
Salvação,  e  restabelecer  a  boa  doutrina  como  lhe  cumpria  e 
todos  reclamavam.  Aos  delinquentes,  porém,  produziu  o  de- 
sespero que  os  incitou  a  chamar  à  corte  criminal  o  signatário 
de  tal  documento  que  era  o  seu  legitimo  Prelado  a  quem 
cumpre  velar  pela  pureza  da  fé  catholica ;  o  qual  poucos  dias 
depois  era  convidado  pelos  advogados  d'aquelles  a  que  re- 
tirasse a  Provisão. 

Respondeu  o  Bispo  de  Damão  que  jamais  tal  faria,  que 
pelo  contrario  mantinha  tudo  quanto  tinha  escripto  no  uzo 
dos  seus  legítimos  direitos,  como  Bispo  Catholico.  - 

Yeiu  ainda  segunda  e  mais  extensa  carta  íl  qual  respon- 
di do  mesmo  modo,  indicando  que  o  melhor  conselho  que 
aquelles  advogados  podiam  dar  aos  seus  clientes  era  que  se 
submettessem  ao  seu  Prelado  e  que  lhe  obedecessem  como  lhes 
cumpria,  visto  que  se  diziam  catholicos.  E  tão  prudente  era 
este  conselho  que  em  pouco  tempo  esta  firma  de  advogados 
abandonava  estes  clientes e  este  mesmo  conselho  o  vejo  eu  agora 
repetido  na  própria  imprensa  ingleza  que  admoesta  os  Srs. 
Nunes  e  Monte  a  que  venham  prestar  obediência  ao  seu  legi- 
timo   Prelado   se  querem  continuar  a  viver   como  catholicos. 

E'  porque  em  todas  as  religiões  como  em  todas  as  socie- 
dades   a   primeira   e    indispensável   condição    da     ordem    e 
liarmonia  c 
das. 

Passado  o  praso  dos  trinta  dias  que  lhes  houvera  dado 
na  minha  Provisão  para  se  renderem  dei-lhes  mais  dez,  por 
intermédio  dos  seus  advogados,  mas  tudo  inútil.  Até  que 
por  Provisão  de  28  d' Agosto  lida  na  Egreja  da  Salvação  em  6 
de  Setembro  foram  os  dois  queixosos  privados  dos  Sacramentos, 
assistência  aos  officios  divinos,  snffragios  e  sepultura  ecclesias- 
tica;  e,  com  a  leitura  d'esta  Provisão  se  deu  o  ultimo  passo 
que  se  aguardava  para  correrem  para  a  corte  policial  com 
que  tanto  e  por  diversos  modos  me  haviam  ameaçado. 
Para  alli  foram  immediatamente  e  em  poucos  dias  regressou  o 
Bispo  de  Damão  á  sua  residência   do  Culabo   em   Bombaim 


a  obediência  as  auctoridades  legalmente  constitui- 


jDara  aeeeitar  a  citação  e  não  se  julgar  que  se  furtava  à 
acção  da  justiça  para  responder  perante  os  tribunaes,  ainda 
que  protestantes,  por  um  facto  a  que  se  julgava  com  plenis- 
simo  direito  no  uzo  do  seu  ministério.  Largamente  se  occupou 
d'esde  logo  a  imprensa  d' esta  questão  que  adquiriu  os  foros 
de  celebre  e  notável  na  Egreja  da  índia  e  até  ao  dia  do  seu 
julgamento  não  foram  poucos  nem  de  pouca  importância  os 
incidentes  que  se  deram,  sendo  n'este  período  que  por  duas 
vezes  teve  o  Bispo  de  Damão  que  ir  ao  tribunal  e  onde  no 
dia  7  de  Janeiro  fez  o  seguinte 

DEPOIMENTO 

A  Provisão  escripta  por  mim  em  16  de  Julho  de  1891  e 
publicada  em  todas  as  Egrejas  da  minha  Jurisdicção  em  19  do 
mesmo  mez,  foi  feita  em  desempenho  do  meu  dever  como  Bispo 
de  Damão,  foi  feita  e  publicada  em  boa  fé,  e  com  boas  inten- 
ções por  isso  que  assim  o  julguei  necessário.  E  em  poucas 
palavras  vou  mencionaras  circumstancias  que  me  determina- 
ram a  preceder  assim.  Apenas  fallecido  o  Revdo.  Braz  Fernan- 
des, Vigário  da  Egreja  da  Salvação,  alguns  dos  administradores 
6  outros  principaes  fieis  daquella  Egreja  me  pediram  verbal- 
mente 6  por  escripto  que  nomeasse  um  ecclesiastico  competente 
para  aquelle  cargo  que  se  achaA^a  vago. 

Como  ò  costume  meu  o  transferir  os  Vigários  de  I^grejas 
inferiores  segundo  os  seus  serviços,  e  depois  de  madura  reflexão 
nomeei  o  Revdo,  Plácido  Henriques  que  era  então  Vigário  de 
Goray  por  entender  que  seria  este  o  que  melhor  serviço  alli 
podia  fazer.  E  tão  satisfeitos  ficaram  todos  os  fieis  d'aquel]a 
Egreja  com  esta  nomeação  que  o  receberam  com  todas  as  de- 
monstrações de  regosijo  no  dia  da  sua  posse  que  teve  logar 
em  principio  de  Janeiro  de  1891. 

Antes,  porém,  d'esta  nomeação  os  dois  queixosos  Nunes  e 
Monte  convocaram  diversos  meetings  na  g-aleria  da  Egreja, 
servindo,  este  de  presidente  e  aquelle  de  secretario.  Taes 
meetings  são  sempre  presididos  pelos  respectivos  A^^igarios  mas 
d'estes  não  teve  conhecimento  nem  o  ecclesiastico  que  era  en- 
tão encarregado  da  Egreja,  nem  me  foram  communicados 
ofíicialmente;  protestei  por  isso  contra  elles  com  a  grande 
maioria  dos  íreguezes  que  como  eu  os  julgaram  illegaes  pela 
ausência  do  Vigário  da  Egreja. 
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Só  em  Abril  de  1891  fui  eu  procurado  na  minha  resi- 
dência do  Culabo  pelos  dois  queixosos  e  por  outros,  pedindo- 
me  para  que  ordenasse  que  lhes  fossem  facilitados  os  livros  e 
tombo  da  Egreja  da  Salvação  para  os  examinarem.  Como 
agora  o  resultado  das  reuniões  era  que  foram  examinados 
esses  livros  se  acha  pendente  n'uma  causa  civil  que  os 
levou  para  a  alta  corte,  nada  mais  a  tal  respeito  direi. 

Quando  os  queixosos  e  os  outros  a  que  já  me  referi  me 
procuraram  no  Culabo,  pedindo-me  o  exame  dos  livros  disse- 
Ihes  eu  que  não  tinha  duvida  alguma  de  lhes  permittir  o 
exame  em  todos  os  livros  excepto  n'aquelles  que  sò  tratavam 
de  suífragios  e  legados  pios,  cujo  exame  e  apreciação  só  para 
mim  reservava. 

Por  essa  occasião  os  adverti  eu  por  um  modo  amigável 
e  paternal  recommendando-lhes  qiie  não  queria  desordens  na 
Egreja,  nem  entre  os  fieis,  e  que  se  as  desordens  continuas- 
sem teria  que  uzar  da  minha  auctoridade  espiritual,  promet- 
tendo  todos  que  haveria  paz  d'esde  que  lhes  fossem  confiados 
os  livros  para  o  exame. 

Em  vista  disto  indiquei-lhes  que  fizessem  requerimento 
no  sentido  da  petição  que  acabavam  de  fazer  que  obteriam 
despacho  favorável.  Poucos  dias  dejjois  recebi  pelo  correio 
na  minha  residência  do  Culabo  o  requerimento  no  sentido 
da  minha  indicação  assignado  pelos  que  alli  tinham  ido. 

Como,  porem,  da  minha  Secretaria  não  era  costume  serem 
remettidos  despachos  a  particulares  pelo  correio,  deixei 
comigo  aquelle  requerimento,  guardando  despachal-o  quan- 
do fossem  por  elle  o  que  esperava  tivesse  logar  no  dia  seguin- 
te ou  no  immediato.  Ninguém,  todavia,  o  procurou,  mas  no 
desejo  de  que  houvesse  socego  n'aquella  Egreja,  e  como  è 
costume  meu  facilitar  o  exame  dos  livros  de  todas  as  Egrejas 
quando  me  è  pedido,  entreguei  o  requerimento  ao  Vigário 
respectivo  ordenando-lhe  que  facilitasse  aos  requerentes  o 
exame  de  todos  os  livros  ainda  mesmo  d'aquelles  que  a  prin- 
cipio tinha  negado.  Foi  esta  ordem  dada  verbalmente,  mas 
registada  no  livro  do  registo  da  minha  Secretaria  onde  ficam 
registados  todos  os  despachos.  Não  lancei  este  despacho  no 
requerimento  porque  a  guardava  que  o  fossem  buscarpara  então 
o  fazer  e  para  de  novo  os  admoestar,  mas  foi  em  vista  das  ins- 
truccões  que  dei  ao  Vigário  que  foram  franqueados  na  paro- 
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chiai  os  livros  aos  Srs.  Monte  e  Nunes,  Apezar,  porém,  de  tudo 
e  das  medidas  que  eu  tinha  tomado,  os  distúrbios  continua- 
ram, ordenando  por  isso  ao  Vigário  que  convocasse  um 
meeím^  de  todos  os  heguezes  para  o  dia  10  de  Maio  ás  5 
horas  da  tarde  onde  eu  iria  presidir.  Assim  se  fez,  e  alH  vim 
a  saber  que  já  os  queixosos  Nunes  e  Monte  tinham  tomado 
conta  dos  livros.  : 

A  hora  indicada  tomei  a  presidência  e  íiz  saber  que 
vinha  para  restabelecer  a  paz  e  harmonia  n'unia  Egreja  com- 
posta de  fieis  na  maior  parte  illustrados,  mas  o  queixoso 
Nunes  levantando-se  e  insultando-me  contestou  a  minha 
auctoridade  sobre  os  livros  e  receita  da  Egreja. 

Houve,  porém,  uma  voz  que  se  levantou  e  que  disse 
"  que  elles  desejam  a  paz  e  que  se  fizesse  como  tinha  dito  o 
Sr.  Bispo  de  Damão."  Este  foi  um  dos  queixosos  J.  M.  de 
Monte.  Mas  o  outro  queixoso  Nunes  acenando  as  suas  mãos 
gritou  '•  Nós  o  que  temos  que  fazer  com  o  Bispo  de  Damão, 
nem  mesmo  com  o  Papa?"  ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^;^;:^^^^      :         r      ; 

Por  essa  occasião  quiz  saber  do  Sr.  Nunes,  porque  não 
tinham  ido  £i  Culabo  pelo  despacho  do  requerimento;  ao  que 
elle  me  respondeu  "  (jue  ninguém  estava  para  ouvir  outro 
sermão  egual  ao  que  ouviram  na  vez. que  alli  tinham  ido." 
Referia-se  á  advertência  que  eu  lhes  houvera  feito  da  primei- 
ra vez  que  alli  foram,  accrescentando  mais  "  (jue  jul- 
gavam que  o  requerimento  seria  indeííerido." 

Em  vista  d'este  proceder  retirei-me  muito  magoado  pela 
conducta  dos  queixosos  e  de  alguns  freguezes  mais  para  comigo. 

Nunca  tive  qualquer  indisposição  ou  resentimeuto  contra 
o  Sr.  Nunes  ou  Monte  como  elles  próprios  tem  admittido. 

Os  distúrbios  foram  continuando  e  em  vista  dos  escan- 
dalosos acontecimentos  que  se  deram  uzei  dos  direitos  que 
me  foram  confcíridos  como  Bispo  Cathohco. 

Tudo  quanto  affirmei  na  minha  Provisão  o  soube  ou  iK)r 
escriptos  ou  informações  verbaes  e  ainda  pelo  conhecimento 
directo  que  obtive  quando  alli  fui. 

Foi  com  grande  difficuldade  e  muito  a  meu  pezar  que  usei 
dos  meus  direitos,  e  só  depois  d'alguns  mezes  recorri  a  medidas 
extremas;  só  quando  pela  imprensa  se  fez  soar  que  se  o 
Bispo  de  Damão  não  uzasse  de  meios  enérgicos  não  poderia 
manter  a  sua  dignidade  na  Diocese  a  seu  cargo. 
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Só  em  Abril  de  1891  fui  eu  procurado  na  minha  resi- 
dência do  Culabo  pelos  dois  queixosos  e  por  outros,  pedindo- 
me  para  que  ordenasse  que  lhes  fossem  facilitados  os  livros  e 
tombo  da  Egreja  da  Salvação  para  os  examinarem.  Como 
agora  o  resultado  das  reuniões  era  que  foram  examinados 
esses  livros  se  acha  pendente  n'uma  causa  civil  que  os 
levou  para  a  alta  corte,  nada  mais  a  tal  respeito  direi. 

Quando  os  queixosos  e  os  outros  a  que  já  me  referi  me 
procuraram  no  Culabo,  pedindo-me  o  exame  dos  livros  disse- 
Ihes  eu  que  não  tinha  duvida  alguma  de  lhes  permittir  o 
exame  em  todos  os  livros  excepto  n'aquelles  que  sò  tratavam 
de  suífragios  e  legados  pios,  cujo  exame  e  apreciação  só  para 
mim  reservava. 

Por  essa  occasião  os  adverti  eu  por  um  modo  amigável 
e  paternal  recommendando-lhes  que  não  queria  desordens  na 
Egreja,  nem  entre  os  fieis,  e  que  se  as  desordens  continuas- 
sem teria  que  uzar  da  minha  auctoridade  espiritual,  promet- 
tendo  todos  que  haveria  paz  d'esde  que  lhes  fossem  confiados 
os  livros  para  o  exame. 

Em  vista  disto  indiquei-lhes  que  fizessem  requerimento 
no  sentido  da  petição  que  acabavam  de  fazer  que  obteriam 
despacho  favorável.  Poucos  dias  depois  recebi  pelo  correio 
na  minha  residência  do  Culabo  o  requerimento  no  sentido 
da  minha  indicação  assignado  pelos  que  alli  tinham  ido. 

Como,  porem,  da  minha  Secretaria  não  era  costume  serem 
remettidos  despachos  a  particulares  pelo  correio,  deixei 
comigo  aquelle  requerimento,  guardando  despachal-o  quan- 
do fossem  por  elle  o  que  esperava  tivesse  logar  no  dia  seguin- 
te ou  no  immediato.  Ninguém,  todavia,  o  procurou,  mas  no 
desejo  de  que  houvesse  socego  n'aquella  Egreja,  e  como  è 
costume  meu  facilitar  o  exame  dos  livros  de  todas  as  Egrejas 
quando  me  è  pedido,  entreguei  o  requerimento  ao  Vigário 
respectivo  ordenando-lhe  que  facilitasse  aos  requerentes  o 
exame  de  todos  os  livros  ainda  mesmo  d'aquelles  que  a  prin- 
cipio tinha  negado.  Foi  esta  ordem  dada  verbalmente,  mas 
reeristada  no  livro  do  reofisto  da  minha  Secretaria  onde  ficam 
registados  todos  os  despachos.  Não  lancei  este  despacho  no 
requerimento  porque  a  guardava  que  o  fossem  buscarpara  então 
o  fazer  e  para  de  novo  os  admoestar,  mas  foi  em  vista  das  ins- 
trucções  que  dei  ao  Vigário  que  foram  franqueados  na  paro- 
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chiai  os  livros  aos  Srs.  Monte  e  Nunes.  Apezar,  porém,  de  tudo 
e  das  medidas  que  eu  tinha  tomado,  os  distúrbios  continua- 
ram, ordenando  por  isso  ao  Vigário  que  convocasse  um 
meeting  do  todos  os  íieguezes  para  o  dia  10  de  Maio  ás  5 
horas  da  tarde  onde  eu  iria  presidir.  Assim  se  fez,  c  alli  vim 
a  saber  que  já  os  queixosos  Nunes  e  Monte  tinham  tomado 
conta  dos  livros. 

A  hora  indicada  tomei  a  presidência  e  fiz  saber  que 
vinha  para  restabelecer  a  paz  e  harmonia  n'uma  Egreja  com- 
posta de  fieis  na  maior  parte  illustrados,  mas  o  queixoso 
Nunes  levantando-se  e  insultando-me  contestou  a  minha 
auctoridade  sobre  os  livros  e  receita  da  Egreya. 

Houve,  porém,  uma  voz  que  se  levantou  e  que  disso 
'•  que  elles  desejam  a  paz  e  que  se  fizesse  como  tinha  dito  o 
Sr.  Bispo  de  Damão."  Este  foi  um  dos  queixosos  J.  M.  de 
Monte.  Mas  o  outro  queixoso  Nunes  acenando  as  suas  mãos 
gritou  '•  Nós  o  que  temos  que  fazer  com  o  Bispo  de  Damão, 
nem  mesmo  com  o  Papa?" 

Por  essa  occasião  quiz  saber  do  Sr.  Nunes,  porque  não 
tinham  ido  a  Culabo  pelo  despacho  do  requerimento;  ao  que 
elle  me  respondeu  "que  ninguém  estava  para  ouvir  outro 
sermão  egual  ao  que  ouviram  na  vez. que  alli  tinham  ido." 
Referia-se  á  advertência  que  eu  lhes  houvera  feito  da  primei- 
ra vez  que  alli  foram,  accrescentando  mais  '■  (jue  jul- 
gavam que  o  requerimento  seria  indeííerido."      jv 

Em  vista  d'este  proceder  retirei-me  muito  magoado  pela 
conducta  dos  queixosos  e  de  alguns  freguezes  mais  para  comigo. 

Nunca  tive  qualquer  indisposição  ou  resentimento  contra 
o  Sr.  Nunes  ou  Monte  como  elles  próprios  tem  admittido. 

Os  distúrbios  foram  continuando  e  em  vista  dos  escan- 
dalosos acontecimentos  que  se  deram  uzei  dos  direitos  que 
me  foram  conferidos  como  Bispo  Cathohco. 

Tudo  quanto  affirmei  na  minha  Provisão  o  soube  ou  por 
escriptos  ou  informações  verbaes  e  ainda  pelo  conhecimento 
directo  que  obtive  quando  alli  fui. 

Foi  com  grande  difflculdade  e  muito  a  meu  pezar  que  usei 
dos  meus  direitos,  e  só  depois  d'alguns  mezes  recorri  a  medidas 
extremas;  só  quando  pela  imprensa  se  fez  soar  que  se  o 
Bispo  de  Damão  não  uzasse  de  meios  enérgicos  não  poderia 
manter  a  sua  dignidade  na  Diocese  a  seu  cargo. 
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Procedi  em  tudo  de  boa  fé  e  em  desempenho  dos  meus 
deveres  e  conforme  as  Leis  Canónicas.  Posso  appellar  para  o 
testemunho  de  70  mil  cathohcos  meus  Jurisdiccionados  que 
poderão  depor  se  sou  capaz  de  obrar  contra  a  minha  consciên- 
cia ou  faltar  aos  meus  deveres.  "   :,  : 

Afíirmo,  pois,  positivamente  que  ao  escrever  a  Provisão, 
deteiido-me  em  todos  os  pontos  de  que  tive  conhecimento,  e, 
procedendo  como  procedi,  esqueci  os  sentimentos  do  meu 
coração,  e  Deus  sabe  com  que  amargura  assim  procedi. 

Como  ii'este  tribunal  se  tem  affirmado  que  a  Provisão 
foi  escripta  por  mim  a  instigações  d'outros,  devo  declarar 
agora,  em  que  me  acho  sob  a  acção  da  lei  que  a  escrevi 
unicamente  sob  a  minha  responsabilidade  e  sem  outra  qual- 
quer interferência,  devendo  declarar  que  nem  o  meu  secretario 
para  isso  por  forma  alguma  concorreu  ;  registando-a  apenas 
escreveu,  o  que  eu  lhe  ditei.  E'  costume  meu  fazer  distribuir 
as  minhas  Provisões  pela  imprensa  e  pelos  fieis,  mas  com  a 
provisão  em  questão  não  procedi  assim,  apenas  mandei  copias 
aos  Vigários  das  diversas  Egrejas  da  minha  Jurisdicção. 

Quanto  á  allusão  feita  n'este  tribunal  da  obra  do 
Dr.  Smith  com  respeito  á  minha  provisão,  posso  assegurar 
que  tal  tratado  se  refere  só  ás  disposições  que  os  Bispos  devem 
seguir  com  respeito  á  applicação  das  penas  a  ecclesiasticos  e 
isto  mesmo  só  nos  Estados-Unidos.  E'  certo  que  todas  as 
Dioceses  estão  sujeitas  ás  leis  geraes  da  Egreja,  mas  cada 
uma  d'ellas  tem  a  sua  constituição  especial;  assim  o  Dr.  Smith 
jamais  poderia  referir-se  a  todas  as  Dioceses,  muito  menos  á 
de  Damão;  o  que  tudo  seria  fácil  de  demonstrar  se  assim 
fosse  preciso. 

Corte  criminal  de  Bombaim,  7  de  Janeiro  de  1892. 

t  ANTÓNIO,  Are.  de  Cranganor, 

1.'  Bispo  de  Damão, 

Muitas  foram  as  propostas  que  por  este  tempo  me  foram 
feitas  por  diversas  pessoas  da  communidade  dos  chamados 
JEJcbst  Indians  a  que  os  queixosos  pertencem,  mas  foram  ellas 
todas  accompanhadas  de  condições  que  eu  sempre  julguei 
humiliantes  para  a  minha  posição,  e  a  todas  repelli  com  a 
resposta,  de  que  "preferia  perder  a  questão  com  dignidade  do 
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que  ceder  a  condições  que  julgava  humlliantes  e  que  me 
fariam  envergonhar  perante  o  Clero  e  os  fieis  da  minha 
Jurisdicção,  além  da  fraqueza  que  mostraria  e  que  não  seria 
própria  d'um  Bispo  Catholico,  nem  Portuguez."  Seria  eu  quem 
devia  impor  as  condições  e  nunca  acceital-as  e  por  tal  forma. 

Embora  se  me  argumentasse  com  a  protecção  que  os 
dissidentes  tinham  da  Jurisdicção  da  Propaganda,  embora  se 
me  dissesse  que  até  os  próprios  livros,  aqui  desconhecidos,  de 
que  se  servira  a  defeza  dos  accusadores  lhes  tinham  sido  alli 
fornecidos,  embora  mesmo  se  me  affirmasse  constantemente  e 
fosse  opinião  geral  de  que  sem  tal  protecção  não  iriam  elles 
tão  longe,  tudo  foi  impotente  para  me  vencer.  E  se  bem  que 
não  podia  eu  dar  credito  a  taes  affirmações,  nem  accompanhar 
n'ellas  a  opinião  publica  apezar  de  ser  bem  evidente,  a  mà 
vontade,  permitta- se-me  a  phrase,|que  n'aquella  Jurisdicção  ha  a 
tudo  quanto  è  Portuguez,  e  o  pouco  affecto  que  lhe  merece 
)  Bispo  de  Damão,  e  porque  defendia  este  a  doutrina  da 
figreja  Catholica  que  também  áquella  Jurisdicção  interessa, 
como  causa  de  Deus,  é  certo  que  muito  me  magoava  tudo 
quanto  alli  se  passava: — que  concorriam  os  queixosos  aos 
officios  divinos  das  Egrejas  d'aquella  Jurisdicção,  apezar  de 
estarem  privados  d' elles  pelo  seu  legitimo  Prelado,  como  era 
bem  notório,  que  não  se  negavam  a  recebel-os  no  trato  intimo, 
e  que  não  se  via  o  jornal-echo  d'aquella  Jurisdicção  tomar  a 
defeza  na  questão  como  era  natural  como  jornal  que  se  diz 
catholico,  e  que  pelo  contrario  admittia  nas  suas  columnas 
pseudo-correspondencias  em  favor  dos  censurados,  crescendo 
sobre  tudo  a  minha  magoa  ao  saber  que  com  enorme  escândalo 
dos  bons  catholicos,  um  d'elles  não  sò  tinha  assistido  à  festa 
da  Sagração  do  novo  Arcebispo  de  Bombaim,  mas  que  ainda 
alli  tivera  um  dos  logares  reservados  !     Simplesmente  incrível ! 

Mas  nada  d'isto  me  fez  por  um  só  momento  duvidar  de 
que  seria  em  meu  favor  a  sentença  da  causa,  porque  estava 
ella  affecta  a  um  tribunal  onde  a  justiça  nunca  falha  e  sob  o 
juizo  d'um  mngistrado  de  créditos  por  demais  conhecidos.  E 
de  facto  que  não  me  tinha  eu  enganado  porque  era  tal  a 
justiça  da  causa  que  eu  defendia,  que  apezar  das  innumeras 
testemunhas  produzidas  pelos  accusadores,  e  da  mages- 
tade  dos  advogados  que  se  apresentaram  a  accusal-a,  o 
advogado  do    Bispo    de    Damão    com  o    seu  brilhante    dis- 
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curso  derrubou  tudo  magistralmente,  fazendo  sentir  que 
os  próprios  aceusadores  com  as  suas  testemunhas  se 
houveram  elles  mesmos  encarregado  da  defeza  e  que  por- 
isso  prescendia  elle  das  testemunhas  da  parte  do  seu  cliente 
como  desnecessárias  e  que  julgava  a  causa  finda  em  favor  do 
Bispo  de  Damão  como  esperava  que  seria  a  sentença  do 
illustre  magistrado. 

EíFecti vãmente  no  dia  16  de  Marco  às  2h  e  no 
meio  do  enorme  concurso  de  gente  que  anciosa  a  esperava 
proferia  no  seu  tribunal  o  illustre  Magistrado  Mr.  Cooper  a 
seguinte 

SEXTENCA 

> 

Mr.  Cooper  disse.- — Os  queixo.sos  são  dois  freguezes  da 
Egreja  e  paroehia  de  N.  Sra,  de  Salvação  e  o  réo,  D.  António 
Pedro  da  Costa,  Bispo  da  Diocese  de  Damão  que  tem  as 
suas  Egrejas  e  parochias  debaixo  de  Jurisdicção  ecclesiastica 
Portugueza. 

A  queixa  da  difFamação  contra  o  réo,  segundo  a  secção 
500  do  Codio'o  Penal  Indiano,  è  baseada  em  certas  accusacões 
que  contem  a  carta  Pastoral  escripta  pelo  réo  em  16  de  Julho 
de  1891  e  lida  com  a  sua  auctorisação  em  19  de  Julho  do 
mesmo  anno  na  Egreja  de  Salvação  e  em  duas  outras  Egrejas 
da  sua  Diocese  na  ilha  de  Bombaim. 

A  lei  applicavel  para  esta  causa  é  o  Código  Penal,  secção 
499,  porem  a  questão  é  se  aquellas  accusacões  são  diffa- 
matorias  ou  se  estão  ellas  sujeitas  alguma  das  excepções 
d'aquella  secção. 

A  posição  dos  Catliolicos  Romanos  Portuguezes  não  passa 
aqui  d'uma  associação  voluntária,  como  declarou  o  Juiz  Scott 
na  sentença  concernente  a  causa  de  Souza  vs.  de  Souza. 

No  meu  luodo  de  pensar,  porém,  a  posição  dos  Catholicos 
Romanos  Portuguezes  nfi  índia  Éritannica  pode  ser  recapitulada 
como  se  segue. 

As  auctoridades  ecclesiasticas  teem  uma  concentuosa,  mas 
nunca  uma  coerciva  Jurisdicqão  sobre  os  freguezes  da  sua 
Egreja  para  a  obediência  da  disciplina  que  tem  sido  expressa- 
mente ou  pela  illação  implícita  adoptada  pelos  freguezes. 

As  decisões  das  auctoridades  ecclesiasticas  que  seguem 
devidamente  os  regulamentos  da  Egreja,  caso  não  abusem  dos 
direitos  civis  ou  não  violem  a   constituição  do  império,   devem 
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ser  respeitadas  pelos  tribunaes  civis,  mas  a  Jurisdicção  do  tribu- 
nal inunicipal  não  é  retirada  em  caso  algum  da  violação  dos 
direitos  civis. 

Ambos  os  queixosos  admittem  o  réo  como  Bispo  e  chefe 
espiritual  da  sua  Egreja  e  como  tal  que  tinha  o  dever  de 
inflinjir  castigos  canónicos  e  o  direito  de  censurar  todos  os 
parochianos  da  sua  Diocese.  f  ^^^^^^^^^^^^-^^^^^^^^^^^^  ^      v 

iSTa  carta  que  continha  a  censura  tinha  justificação  o  réo 
em  declarar  que  tiveram  logar  certas  occorrencias  que  são 
apresentadas  na  queixa  e  mostrar  ao  mesmo  tempo  que  os 
queixosos  eram  cúmplices  e  iniciadores  d'estes  aconte- 
cimentos. 

Se  taes  occorrencias  não  tivessem  tido  logar  e  fossem  affirma- 
das  falsamente  como  occorridas,  n'esse  caso  taes  imputações 
com  respeito  aos  queixosos  seriam  falsas  e  tomando  em  considera- 
ção a  posição  das  partes  seriam  diffamatorias,  porque  o  réo 
teria  perfeita  comprehensão  para  julgar  que  taes  accusações 
deviam  oífender  a  reputação  dos  queixosos,  rebaixando  o 
seu  caracter  moral  entre  os  seus  parochianos. 
;  E'  imputada  f)oi'isso  a  causa  d'estas  occorrencias  em 
ambos  os  queixosos  que  deram-se  as  mãos  juntamente  em  fazer 
a  queixa. 

Não  posso  julgar  que  o  réo  esteja  de  forma  alguma  mal 
na  queixa  assini  formulada  e  eu  podia  ainda  a,gora,  sendo  ne- 
cessário, emendar  a  sentença. 

;    '    A  carta  faz  publico  o  seguinte  : — 

•  (1).  Que  sendo  demasiadamente  públicos  e  notórios  os 
escandolosos  acontecimentos  que  se  tem  dado  e  se  continuam 
na  dita  Egreja,  não  tendo  posto  os  seus  motores  um  termo 
á  excitação  que  tem  inquietado  todos  os  fieis  d'aquella 
Egreja  e  indignado  não  só  os  fieis  das  outras  Egrejas  mas 
ainda  de  todas  as  christandades  que  tem  julgado  em  risco 
os  imi^ortantes  fundos  bem  como  os  archivos  d'aquella  Egreja; 
(2).  E  agora  que  alguns  d'elles — que  felizmente  bem 
poucos  são — reúnem  constantes  meetings,  onde  são  deisacata- 
das  as  leis  da  Egreja,  desconsiderado  o  seu  legitimo  Vigário 
e  ainda  o  seu  próprio  Prelado,  professando-se  doutrina  impia; 

(3).  Agora  que  se  propala  pela  imprensa  que  nos  fieis 
reside   o   direito  de  nomear  e  depor  os  Vigários   das   Egrejas, 


110 


.:ll 


pretendendo   fazel-os   sujeitai*  a  regras   feitas  por    seculares  e 
considerando-os  como   servos,    o  que   è    altamente    censurável; 

(4).  Agora  que  se  espalham  impressos,  onde  desgraçada- 
mente são  despresadas  as  Leis  da  Egreja,  pretendendo 
substituil-as  por  sentenças  ou  opiniões  d'um  tribunal  puramen- 
te civil: 

(5).  Agora  que  se  chamou  a  policia  sob  pretexto  de 
desordens  que  os  mesmos  imaginavam,  ou  intentavam 
levantar  entre  os  fieis  socegados  que  só  querem  a  paz  iia 
sua  Egreja  e  que  sem  recato  algum  pela  casa  de  Deus,  se 
pretendeu  que  a  própria  policia  entrasse  na  Egreja,  ao  que  se 
oppoz  o  seu  chefe  apezar  de  pertencer  a  outra  religião; 

(6).  Agora  que  tumultuariamente  se  pretendeu  eleger 
novos  membros  da  meza  em  meetings  a  que  faltaram  todas 
as  formalidades  prescriptas  pelo  regulamento  em  vigor, 
esforçando-se  os  que  se  diziam  eleitos  para  se  introduzirem  na 
administração  d'aquella  Egreja,  por  forma  incorrecta    e    illegal; 

(7).  Agora  que  ousada  e  publicamente  se  pretendeu 
assaltar  os  cofres  da  Egreja  para  se  apossarem  dos  valiosos 
fundos  que  alli  existem,  sob  a  guarda  e  responsabilidade  do 
Vigário  e  dos  demais  membros  da  meza  legalmente  adminis- 
tradora; 

(8).     Agora    que    desenganados    de    todos    os    meios    da 
excitação    postos  em    pratica  para    conseguirem    os    seus    fins, 
se  faz  acreditar  que   se   vae   lançar   mão   do  ultimo   desvario, 
fechando  a  Egreja; 

A  evidencia  mostra  claramente  que  a  disputa  entre  os 
queixosos  com  parochianos,  seus  partidários,  e  os  mesarios  e 
fabriquei r os  da  Egreja  foi  primeiramente  com  respeito  ao 
direito  de  inspeccionar  certos  livros,  contas  que  referiam-se 
aos  bens  da  Egreja,  e  que  os  queixosos  tomaram  uma  parte 
muito  proeminente  nos  esforços  para  conseguir  a  inspecção, 
nos  meetings  d'alguns  dos  freguezes,  reunidos  em  Novembro, 
Dezembro  e  Abril,  e  numa  entrevista  com  o  Bispo. 

Aos  meetings  que  tiveram  logar  em  Novembro  e  Dezem- 
bro não  assistiu  nenhum  Vigário.  No  outro,  que  foi  convo- 
cado em  os  26  d' Abril,  deu-se  uma  triste  scena  entre  o  queixoso 
Nunes  e  o  Vigário,  o  Revdo.  Henriques.  Depois  disto,  apezar 
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de  o  Vigário,  ao  que  parece  ter  dissolvido  o  meeting,  o  quei- 
xoso Nunes  propoz  que  o  queixoso  Monte  tomasse  a  cadeira 
de  presidência  e  em  seguida  deliberou-se  intimar  o  Vigário  a 
retirar-se  da  Egreja  no  fim  do  mez  a  contar  da  data  da 
intimação. 

Na  manhã  do  dia  10  de  Maio,  os  queixosos  e  os  seus 
partidários  conseguiram  inspeccionar  todos  os  livros  que  elles 
queriam.  Na  tarde  d'esse  dia,  o  Bispo  assistiu  e  presidiu  a  um 
meeting  dos  parocliianos  com  o  fim  de  restabelecer  a  ordem  o 
harmonia,  mas  ahi  levantaram-se  duvidas  com  respeito  á  aucto- 
ridade  do  Bispo  sobre  os  livros  e  rendas  da  Egreja  e  eu  não 
acho  razão  alguma  para  duvidar  da  declaração  do  réu  de  que  o 
queixoso  Nunes,  alçando  a  mão,  tivesse  dito  "  o  que  temos  a 
fazer  com  o  Bispo  de  Damão  ou  mesmo  com  o  Papa?"  O  quei- 
xoso Monte  admittiu  ao  principio  na  acariciação  que  o  quei- 
xoso Nunes  assim  o  dissera,  mas  posteriormente,  quando  foi 
inquirido  de  novo,  declarou  que  aquillo  fora  dito  somente  com 
respeito  ao  Bispo,  O  queixoso  Nunes,  por  sua  vez  declarou 
qiie  elle  o  dissera  com  respeito  ao  Bispo  nos  negócios  tempo- 
raes. 

Diz  o  queixoso  Monte — "  Depois  de  o  queixoso  ter  dito 
isso,  o  Bispo,  considerando  que  não  era  devidamente  respei- 
tado, retirou-se  do  meeting."  -:"-J--.::r:L':'-.:^^';r:--, 

Posteriormente  houve  um  outro  meeting  em  7  de  Junho 
de  1891,  ao  qual  presidiu  sr.  J.  F.  Ferreira,  tendo  sr.  Nunes 
suggerido  a  inconveniência  de  o  presente  Vigário  occupar 
a  cadeira  de  presidência  porque  referia-se  a  elle  uma  das 
queixas.  O  presidente,  depois  d'uma  alocução  sua  e  de  certas 
explicações  do  queixoso  Nunes,  convidou  ao  sr.  J.  T.  da 
Silva  a  propor  uma  resolução  de  que  elle  tinha  sido  encarrega- 
do e  este  por  sua  vez  pediu  ao  sr.  Nunes  para  expor  devida- 
mente o  estado  das  contas  e  livros  para  convencel-os  das 
irregularidades  allegadas.  O  queixoso  Nunes  então  usou  da 
palavra  por  algum  tempo,  referindo-se  á  conducta  do  finado 
Kevdo.  Brás  Fernandes,  ao  triste  estado  em  que  se  achavam 
as  contas  e  a  certas  irregularidades  nellas  havidas  e  concluiu 
por  dizer  "  o  Bispo  de  Damão  em  Agosto  de  1890  certificou  a 
exactidão  das  contas  da  Egreja  sob  sua  assignatura  mas  do  que 
elles    acabavam  de  ver  podiam  elles  próprios  julgar  e  avaliar 
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os  insultos  do  Portvgiiez  Britannico  e  as  declarações  falsas  de 
S.  Excia.  o  Bispo  de  Damáo  iia  sua  visita  Pastoral." 

Tomaram-se  seis  deliberações  ii'esse  meeting.  A  primeira 
referia-se  ao  Por tuguez  Britannico;  a  segunda  dizia  respeito 
ao  sr.  J.  J,  da  Silva;  a  de  sympathia  e  apoio  ao  queixoso 
Nunes  era  a  terceira;  a  quarta  que  referia-se  ao  Vigário,  o 
Revdo.  Henriques,  termina  em  seguintes  palavras  "  mas 
simplesmente  exercer  as  suas  funcçoes  sacerdotaes,  vigiai 
os  bens  e  evitar  o  seu  desperdício ;"  a  quinta  deliberação, 
proposta  pelo  queixoso  Monte  e  apoiada  pelo  sr.  Ferreira 
era  "  que  os  membros  da  commissão  nomeada  para  examinar 
as  contas  tomassem  medidas  urgentes  para  empregar  sufficien- 
te  numero  de  escrivães  e  procuradores  para  omittir  ou  annular 
as  vendas,  cobrar  os  bens,  rendas,  dinheiros  e  créditos  da 
fabrica,  das  irmandades  de  S.  Francisco  de  Assiz,  Salvação, 
S.  Roque,  S.  António,  SS.  Trindade,  os  bens  de  pensão,  tomar 
posse  dos  mesmos,  pagar  os  hills  do  collector  c  do  Município, 
e  fazer  reparos  necessários  ou  alterações  para  as  noras 
fabricações  em  Parei  de  modo  a  serem  prestáveis  para 
moradia  e  arrendamento  cu  para  qualquer  outro  edifício 
ou  edifícios  da  parochia,  com  o  poder  de  proceder 
em  juízo  a  expensas  da  Egreja  conforme  fôr  conveniente; 
como  também  tomar  posse  dos  livros,  certifícados, 
testamentos,  documentos,  cofres,  notas  promissórias  do 
Governo,  dinheiro  dos  respectivos  mesarios,  escolher  em 
qualquer  meeting  dos  parochianos  activos  e  competentes 
mesarios  para  o  melhor  manejo  e  administração  dos  bens  e 
fundos  de  caridade  da  parochia,  escolher  algum  Vigário 
ou  Cura  quando  a  parochia  necessite,  submetter  tal  escolha 
a  approvação  dos  superiores  ecclesiasticos  e  em  geral  fazei* 
todos  actos  necessários  em  beneficio  da  parochia."  A  sexta 
deliberação  dizia  respeito  ao  Bomhay  Easl  Indian.  Antes  de 
concluir  os  trabalhos  do  meeting  foi  contado  o  manente  do 
cofre  da  Egreja  o  qual  importava  em  2õ,78õ  rupias. 

Em  os  16  de  Julho  foi  dirigida  uma  carta,  assignada 
pelo  queixoso  Iv^unes,  ao  Commissario  de  Policia  infor- 
mando-lhe  que  no  dia  Domingo,  12  do  corrente,  ás  10  a.  m. 
reuniria-se  uma  assemblea  geral  dos  parochianos.  Eis  o 
conteúdo  da  carta  : — 
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Como  se-sabe  que  os  fabriqueiros  anteriores  c  seus  parentes,  amigos 
e  deffensores  têm  resolvido  impor  resistência  e  crear  distúrbios,  acho 
necessário  dirigir-me  a  Y.  Exa.  com  o  intuito  de  guardar  a  ordem  e  poder- 
se  proceder  aos  trabalhos  do  meeting  d'uma  maneira  pacifica  e  cometa,  para 
que  se  digne  auctorisar  os  superintendentes  de  Dadar  e  Mahim  para  se 
apresentarem  na  assemblea  e  também  para  mandar  n'esse  dia  sypaes  de 
policia  que  servirão  de  auxilio  para  que  os  depravados  não  se  atrevam  a 
crear  distúrbios. 

A  immediata  assemblea  dos  parochianos  reimiu-se  em 
Dadar  em  os  12  de  Julho  de  1891  com  o  fim  de  nomear  novos 
mesarios,  fabriqueiros,  thesoureiros,  fabricas  e  outros  encarre- 
gados subalternos  para  o  melhor  desempenho  dos  encargos 
da  Egreja,  Grande  numero  de  parochianos  parece  ter 
assistido  a  esse  meeting.  O  queixoso  Monte  foi  eleito  presi- 
dente servindo-se  de  secretario  o  queixoso  Nunes.  Consta  da 
acta  dos  trabalhos  do  meeting  que  Sr.  Nunes  leu  um  certo 
protesto  dos  adversários,  publicado,  ao  que  parece,  por  alguns 
dos  parochianos  do  partido  contrario  ao  dos  queixosos.  A  pri- 
meira deliberação  dizia  respeito  ao  Vigário ;  referia-se  ao  Bispo 
de  Damão  a  segunda ;  a  terceira,  conforme  a  proposta  apre- 
sentada em  uma  assemblea  geral  dos  parochianos,  reunida  em 
os  7  de  Junho  ultimo,  dizia  que  a  commissão  auctorisada  para 
eleger  fabriqueiros  e  mesarios,  submettesse  certos  nomes  para 
a  appr ovação  e  confirmação  dos  parochianos  e  que  elles  to- 
massem entrega  das  mãos  dos  Srs.  J.  S.  de  Abreu,  P.  P. 
Murzello  e  Revdo.  Pe.  P.  H.  Henriques  de  todos  os  livros  de 
contas,  papeis,  certificados  e  documentos,  bem  como  de  todos 
os  bens  moveis  e  immoveis  pertencentes  á  Egreja  e  que  os 
actuaes  mesarios  e  fabriqueiros  cessassem  de  ter  ingerência  na 
administração  dos  fundos  da  mesma  e  no  caso  que  o  fizessem, 
fossem  elles  considerados  permanentemente  responsáveis  para 
todos  os  eífeitos.  A  quarta  deliberação  foi  que  a  assemblea 
por  esse  meio  auctorisasse  os  fabriqueiros  e  mesarios  devida- 
mente nomeados  juntamente  com  os  membros  da  commissão 
para  proceder  em  juizo,  civil  ou  criminalmente  como  lhes  pare- 
cesse conveniente  e  rehaver  todos  e  quaesquer  bens  pertencen- 
tes á  Egreja  a  expensas  dos  fundos  da  mesma.  ; 

N'esse  meeting  suggeriu-se  abrir  o  cofre  á  força.  Diz 
porém  o  queixoso  Nunes  que  não  se  fez  proj)osta  alguma  em 
sentido  de  abrir  o  cofre  á  força  mas  que  fallou-se  a  esse  res- 
peito por  o  mesario  Sr.  Barreto  que  tinha  em  seu  poder  a 
chave  não  estar  presente.     Não  mo  lembro  agora,  prosegue 
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elle,  quaes  as  pessoas  que  fallaraiu  em  sentido  de  abrir  o  cofre 
á  força.  Elles  são  parochianos  e  nossos  partidários.  O  quei- 
xoso "Monte  diz  "  Depois  de  eu  voltar  do  meeting  de  12  de 
Julho,  ouvi  dizer  que  fora  apresentada  uma  proposta  em 
sentido  de  abrir  o  cofre.  Creio  que  a  alludida  proposta  tinha 
sido  feita  depois  de  eu  ter  voltado  do  meeting  porque  infor- 
maram-me  que  essa   deliberação  fora  tomada  na  minha  ausên- 


cia. 


No  dia  immediato  o  queixoso  Nunes,  na  qualidade  de 
Secretario  da  Commissão,'  vae  a  sala  de  parochia._  Eis  o  que 
elle  diz:  "Fui  no  seguinte  dia  a  sala  parochial.  Yi  ahi 
alguns  dos  fobriqueiros,  o  Yigario  e  alguns  dos  fabriqueiros  e 
mesarios  novamente  nomeados  pela  assemblea  de  12  de 
Julho.  Fui  acompanhado  de  8  ou  10  pessoas  e  disse  ao 
Vio-ario  que  por  uma  deliberação  tomada  no  dia  antecedente 
já  linham  sido  nomeados  novos  fabriqueiros  e  mesarios  e 
pedi-lhe  que  fizesse  entrega  dos  livros  aos  novos  fabriqueiros 
para  que  elles  podessem  leval-osi^ara  casa  a  fim  de  os  examinar. 
O  Vigário  disse  que  elle  não  reconhecia  os  novos  fabriqueiros  e 
mesarios.  Ordenei  então  ao  sipay  para  passar  aos  novos 
procuradores  as  rendas  e  receitas  da  propriedade  da  Egreja. 
Eu  não  era  um  dos  novos  fabriqueiros  nem  mesarios." 

Por  essa  occasião  o  sr.  J.  S.  Rodrigues  disse  que  nos 
tempos  passados  a  E^ireja  tinha  sido  fechada  ainda  aos  Bispos 
e  estes  tinham-se  deixado  ficar  fora  por  dois  ou  três  dias, 
apezar  de  ella  ser  sua  residência,  mas  que  elle  não  adoptaria 
uixa  tal  medida.     Isto  referia-se  ao  anno  de  1848  ou  1849. 

As  opiniões  e  intenções  do  Bispo  como  também  as  dos 
parochianos  que  concordavam  com  alguns  dos  antigos  fabri- 
queiros 6  mesarios,  differiam  naturalmente  das  dos  queixosos  e 
seus  partidários  como  se  vô  da  carta  do  Bispo  ao  Governo 
Local  e  do  protesto  do  partido  que  consta  dos  pormenores  do 
meeting  de  12  de  Julho.  Não  me  cabe  aqui  decidir  qual  seja 
a  opinião  ou  intenção  verdadeira.  Não  ha  prova  que  mostre 
que  o  Bispo  e  os '  outros  parochianos  não  professam  as  suas 
opiniões  com  sinceridade.  Uma  d'essas  opiniões  parece  ser 
que  o  Vigário  deve  presidir  todos  os  meetings  dos  parochianos 
e  tambctn  que  o  mesmo  e  o  Bispo  tcem  certos  direitos  e 
deveres  com  respeito  aos  bens  e  contas  da  Egreja  e  bem 
assim  que  é  necessário  que  o  Bispo  nomee  e  demitta  os  Viga- 
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rios.  Os  queixosos  e  seus  partidários  pensam  ò  contrario. 
A  questão  dos  bens  e  contas,  segundo  creio,  acha-se  pendente 
no  High  Court. 

O  queixoso  Monte  no  seu  depoimento,  disse:  "Os 
parochianos  não  podem  nomear  Vigários  por  si  mas  sim 
pela  approvação  do  Bispo  e  do  mesmo  modo  o  direito  de 
demittir  e  transferir  Vigários  pertence  a  elle  "  Se  os  paro- 
chianos atrevessem  a  remover  o  Vigário  seria  de  sua  parte 
um  procedimento  illegal.  Não  posso  comprehender  porque 
razão  foi  deliberado  em  os  16  de  Abril  demittir  o  Vigário. 
Era  illegal  esse  procedimento  e  a  deliberação  foi  tomada 
depois  do  Vigário  ter  abandonado  o  meéting.  Considero  que 
essa  deliberação  foi  premeditada  para  crear  grande  desordem 
na  parocliia  e  mostrava  ella  grande  falta  de  respeito  ao  Vigá- 
rio. Por  essa  deliberação  os  queixosos  encarregaram-se  de 
fazer  o  que  pertencia  só  ao  Bispo.  As  opiniões  do  queixoso 
Nunes  differiam  das  do  queixoso  Monte  a  esse  respeito. 

Sob  a  primeira  excepção  á  secção  de  diffamação,  convém 
considerar  se  os  acontecimentos  que  dizem  ser  provocados 
pelos  queixosos  são  verdadeiros,  sel-o-hia  para  o  bem  publico 
que  os  mesmos  fossem  publicados  ?  Sob  a  terceira  consideração, 
as  imputações  eram  exprimidas  em  boa  fé  respeito  ao  procedi- 
mento dos  queixosos  sobre  uma  questão  publica?  Sob  a  nona 
excepção  o  réo  tinlia  sobre  os  queixosos  auctoridade  conferida 
pela  lei  ou  proviniente  d'um  contracto  legal,  para  em  boa  fé 
passar  censura  sobre  a  sua  conducta?  Sob  a  mesma  excepção 
seriam  as  accusações  feitas  em  bôafépara  a  protecção  e  interesse 
da  pessoa  que  as  fazia  ou  de  qualquer  outra  pessoa  ou  para  o 
bem  publico  ? 

Com  relação  ás  occorrencias  do  primeiro  paragraplio  da 
carta  pastoral,  considero  que  o  réo  tinha  justificação  em  acre- 
ditar que  ellas  eram  verdadeiras  e  imputar  a  sua  causa,  até 
certo  ponto,  aos  queixosos.  Na  opinião  do  réo  estas  occorrencias 
eram  verdadeiramente  escandolosas,  taes  como: — a  deliberação 
tomada  para  dimittir  o  Vigário;  o  directo  insulto  dirigido  pelo 
queixoso  Nunes  ao  Bispo,  no  meeting  de  10  de  Maio;  a  sug- 
gestão  feita  em  os  12  de  Julho  para  abrir  o  cofre;  a  requisição 
da  policia  para  manter  a  paz;  a  eleição  de  outros  mesarios  e  fa- 
briqueiros,  disputando  o  réo  que  elles  não  eram  própria  nem 
legalmente  eleitos;  a  petição  do  queixosoNunes  ao  Vigário,  me-' 
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sarios  e  fabriqneiros  para  lhe  fazer  a  entrega  dos  livros,  contas  e 
bens  da  Egreja.  Tomaram  uma  parte  proeminente  na  maior 
parte  d'estes  acontecimentos,  os  queixosos  Nunes  e  Monte.  El- 
le  era,  com  uma  excepção,  eleito  presidente  pelo  seu  partido  de 
parocliianos  e  em  um  meeting  deliberou  que  se  obtivesse  posse 
dos  livros,  bens  etc.  da  Egreja.  Em  certos  jornaes  Catholicos 
foram  discutidas  alo-umas  d'estas  occorrencias.  Consideran- 
do  que  o  réo  tomou  e  apoiando  o  Vigário,  os  fabriqueiros  e 
os  mesarios,  elle  tinha  justificação  em  acreditar  que  tanto  os 
fundos  como  os  archivos  da  Egreja  estai^am  em  risco.  Sendo 
verdadeiros  estes  factos  e  a  disputa  entre  os  j^arochianos  uma 
questão  publica,  o  réo  tinha  o  ]  direito  de  publical-os  sob  a 
excepção  terceira  c  nona  da  secção  de  diffamação.  • 

Quanto  ao  segundo  paragrapho,  os  queixosos  estavam 
interessados  em  reunir  frequentes  meetings  e  o  rèo  tinha 
justificação  em  julgar  calcadas  n' esses  meetings  as  leis  da 
Egreja,  não  sendo  presididos  pelo  Vigário.  O  seu  legitimo 
Vigário  estava  desrespeitado  pela  deliberação  que  foi  tomada 
em  dimittil-o,  o  seu  próprio  Prelado  fora  desconsiderado 
pelo  insulto  dirigido  a  elle  pelo  queixoso  Nunes  no  meeting 
de  10  de  Maio  e  o  réo  tinha  justificação  em  considerar  como 
Ímpias  e  faltas  de  respeito  aos  servos  de  Deus  as  doutrinas 
avançadas  pelo  queixoso  Nunes  e  seus  partidários,  respeito 
ao  direito  que  elle  allegava  só  aos  parocliianos  para  nomear 
e  demittir  Vigários  e  com  relação  a  auctoridade  dos  Bispos. 
Por  estas  razões  o  réo  tinha  o  direito  de  publicar  estas  impu- 
tações também  sob  a  excepção  terceira  e  nona. 

Quanto  ao  terceiro  paragrapho,  o  réo,  sob  a  sétima 
excepção,  tinha  todo  o  direito  de  dar  a  sua  opinião  e  de 
declarar  que  o  parecer  da  imprensa  era   censurável. 

Quanto  ao  quarto  paragrapho,  elle  tinha  tambcm 
direito  a  emittir  o  seu  parecer  sob  a  mesma  excepção. 

Com  referencia  a  esses  dois  paragraphos  admitte  o 
queixoso  Nunes  que  circulou  certa  matéria  impressa — a 
sentença  de  Sir  Erskine  Perry — e  que  enviou  à  imprensa 
certas  cartas  que  foram  juntas  ao  processo. 

Quanto  ao  quinto  paragrapho,  tomando  em  conta  ainda 
a  carta  assignada  e  enviada  pelo  queixoso  Nunes  ao  commissa- 
rio  da  policia,  as  occorrencias  são  quasi  todas  verdadeiras. 
E'  facto  que  elle  pediu  a  assistência  de  dois    superintendentes 
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no  meeúng  que  devia-se  reunir  na  Egreja.  Tinha  portanto 
justificação  o  réo  em  publicar  o  mencionado  paragrapho  sob 
as  excepções  terceira  e  nona.  ^^^^^^:  v; '  : 

Quanto  ao  sexto  paragrapho,  as  occorencias  alludidas 
são  em  maioria  verdadeiras.  E'  facto  que  a  eleição  realisou- 
se  no  meio  de  algum  barulho.  A  opinião  do  réo  de  presi- 
dir o  Vigário  foi  desrespeitada  e  posteriormente  aquelles  que 
foram  eleitos  com  o  queixoso  Nunes,  intentaram  de  facto, 
na  opinião  do  Bispo,  tomar  parte  por  força  e  d'unia  maneira 
imprópria  e  illegal  na  administração  d'aquella  Egreja.  Na 
opinião  do  Bispo  elles  não  foram  legalmente  eleitos.  Elles 
foram  em  algum  numero  acomj)anliados  do  queixoso  Nunes, 
exio-iram  ao  Vio'ario  a  entrega  de  livros  etc.  e  mandaram  um 
cobrador  para  lhes  entregar  as  arrecadações.  Tomando  em 
consideração  estes  factos,  tinha  justificação  o  réo  nas  suas 
declarações,  sob  a  excepção  terceira  e  nona.  '       v 

Quanto  ao  sétimo  paragrapho,  respeito  a  intenção  de 
atacar  audaz  e  publicamente  os  cofres  da  Egreja  etc.  temos 
aqui  o  testimunho  de  haver  uma  suggestão  no  meeting  de  12 
de  Julho  para  abrir  á  força  o  cofre  e  temos  o  facto  de  o 
queixoso  Nunes  e  outros,  imprópria  e  illegalmente  nomeados, 
na  opinião  do  Bispo,  exigirem  ao  Vigário,  fabriqueiros  e 
mesarios  os  livros  e  fundos  da  Egreja.  Estando  provados 
estes  factos,  eu  considero  que  o  Bispo  tinha  justificação  em 
fazer  uso  das  palavras  de  que  serviu,  sob  a  excepção  terceira 
e  nona. 

Quanto  ao  oitavo  paragrapho,  temos  a  declaração  do 
sr.  Nunes  sobre  o  que  o  sr.  Rodrigues  disse  quando  se  fez 
a  requisição  dos  livros  e  fundos  da  Egreja;  o  que  elle  disse 
parece  ter-se  dito  por  um  modo  de  estimulo  ou  ameaça.  Se 
o  queixoso  Nunes  não  fosse  para  ahi  com  esse  intuito  illicito, 
segundo  a  opinião  do  rèo,  não  usaria  d'aquellas  palavras. 
Baseado  nestes  factos,  julgo  que  o  réo  tinha  também  justifica- 
ção em  dizer  o  que  elle  disse  sob  a  alludida  excepção  terceira 

E  considerando  agora  que  os  referidos  acontecimentos  ou 
oceorrencias  são    verdadeiras; 

Considerando  que  o  réo  tinha  justificação  em  publical-os 
imputando  a  sua  causa  aos  queixosos; 

Considerando   mais   que   os  commentos   do   réo    foram 
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publicados  em  boa  fé,  sendo  expressões  da  opinião  respeito  a 
condueta  dos  queixosos  nos  negócios  públicos  e  dirigidas  na 
qualidade  de  chefe  espiritual  da  Diocese  para  a  protecção  dos 
seus  próprios  interesses  e  auctoridade  bem  como  para  o  inte- 
resse dos  queixosos; 

Acho  nmito  duvidoso  se  as  obras  do  Dr.  Smith  sobre  a  Lei 
Ecclesiastica  são  applicaveis  aos  seculares  ou  à  communidade 
Catholica  llomana  em  Bombaim.  ■ 

Em  vista  d'isto  tomando  em  consideração  afinal  que  o 
depoimento  dos  queixosos  admitte  que  o  Bispo  tem  poder  para 
inflingir  castigos  canónicos  e  não  havendo  testimunha  para 
provar  que  o  Bispo  abusou  dos  seus  poderes  ou  obrou  com 
malicia  no  que  fez 

EU  ABSOLVO  O  RÉO. 

Não  podia  ser  mais  completo,  nem  mais  brilhante  o 
triumpho  para  a  causa  da  Religião  Catholica  n'estas  paragens! 
É  esta  uma  sentença  que  vem  trazer  uma  era  nova  á 
Egreja  da  índia,  sobre  as  Egrejas  pertencentes  à  Jurisdicçao 
do  Real  Padroado  Portuguez  em  algumas  das  quaes  os  fieis 
chamados  do  Norte  entendiam  que  eram  elles  o  todo  das 
Egrejas  e  suas  administrações  e  os  Vigários  apenas  uns  ..... 
SERVOS  !  Podendo  por  isso  bem  dizer-se  a  hora  em  que  para 
a  corte  foi  levada  uma  tal  questão  que  felizmente  veiu  pôr 
termo  a  tantas  outras. 


Diversas  opiniões  me  foram  indicadas  sobre  o  modo  por 
que  esta  questão  devia  ser  tratada,  não  faltando  quem 
insistisse  que  o  devia  ser  diplomaticamente,  chegando  mesmo 
um  distincto  jurisconsulto  muito  meu  dedicado  a  escre ver- 
me o  que  peço  licença  para  aqui  transcrever: 

*'  Vi  e  gostei  de  ver  a  attitude  serena,  mas  elevada  e 
nobre  de  V.  no  tribunal  Inglez.  Permitta-me,  porém,  que 
insista  pela  opinião  que  já  manifestei.  No  seu  caso  colloca- 
va  eu  nesta  questão  o  Governo  Portuguez  por  intermédio  dos 
Ministérios  Estrangeiros  e  da  Marinha;  acceitava  todas  as  in- 
timações e  arguições,  mas  não  respondia  a  cousa  nenhuma, 
nem  oíFerecia  a  mais  insignificante  justificação,  explicação  ou 
defeza.  Continha-me  em  meras  omissões  e  n'uma  attitude 
pura  e  absolutamente  negativa,  enviando  ao  Tribunal  por 
qualquer  via  o  seguinte  : 


^Tí^JA; 


^pp^p 
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PROTESTO 

"Tenho  a  intima  convicção  de  ter  usado  dos  meus  direitos 
e  cumprido  os  meus  deveres  como  Bispo  e  Prelado  Catholico 
e  do  Real  Padroado  Portuguez  na  índia,  cujo  Padroeiro  é  o 
meu  Hei;  mas  se  assim  o  não  entender  a  Justiça  Ingleza  do 
Império  Britannico,  cuja  competência,  salvo  o  devido  respeito^ 
eu  lhe  não  reconheço  para  me  julgar,  quer  canónica,  quer 
civilmente,  por  questões  que  dizem  respeito  às  minhas  attri- 
buições  como  fazendo  parte  da  theoeracia  aristocrática  da 
Egreja  Lusitana,  em  que  só  pode  ser-me  applicado  o  Direito 
Canónico  em  geral  e  o  Direito  Ecclesiastico  Portuguez  em 
particular,  e  pelas  Estações  Portuguezas  competentes, — a 
mesma  Justiça  que  faça  de  mim  o  que  quizer,  se  o  Governo 
da  minha  nação  e  o  Governo  da  Inglaterra,  bem  como  a 
Cúria  Romana  não  entenderem  e  resolverem  previamente  que 
a  questão  de  competência  deve  ser  primeiramente  resolvida 
pelos  meios  diplomáticos  entre  os  três  respectivos  gabinetes  e 
de  Potencia  a  Potencia,  porque  na  minha  referida  qualidade 
de  Bispo  da  Egreja  e  d'um  Estado  que  é  tão  livre  e  indepen- 
dente como  outro  qualquer,  não  me  defendo  nem  me  defen- 
derei de  arguições  feitas  no  desempenho  das  minhas  funcções, 
attribuições  ou  prerogativas,  perante  tribunaes  civis  estran- 
geiros e  que  não  reconhecem  o  Direito  Canónico  por  isso  que 
não  são  Catholicos." 

;  Enviava  copia  authentica  d'este  protesto,  salva  a  redac- 
ção, ao  Vice-Bei  da  índia  Ingleza,  ao  Ministro  do  Ultramar* 
ao  dos  Estranofeiros  do  Gabinete  Portuguez  e  ao  Cardeal 
competente  da  Cúria  Romana,  que  entre  si  resolvessem  sobre 
tal  matéria.  Diz  V.  que  bem  pouco  interessa  aos  nossos 
Jiomens  de  Estado  que  estão  longe  o  que  por  aqui  se  esta 
passando  "salva  a  politica'*.  Mas  isto  è  que  é  política  e  "alta 
politica"  e  é  n'esta  politica  que  V.  os  devia  envolver  para  que 
as  difficuldades  acabassem  e  V.  ficava  de  fora,  em  quanto  o 
não  prendessem  ou  crucificassem  como  fizeram  a  Christo  que 
também  não  se  defendeu"      7    w'.    -^ 

Eis  a  opinião  que  sobre  a  questão  de  Dadar  emittíu 
espontaneamente  um  Magistrado  de  tão  abalisados  créditos  só 
porque  via  um  amigo  seu  envolvido  numa  tão  grave  questão 
em  paizes  estrangeiros  e  sobre   tudo  porque  se  t|a,tava  de 
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questões  religiosas  e  de  Fé  Catholica  perante  um  trifcilnail 
protestante.  E  se  bem  que  não  faltou  quem  fosse  da  mesma 
opinião,  devo  eu  dizer  antes  de  terminar  este  que  só  assim 
jpina  quem  nunca  tratou  de  questões  diplomáticas,  salvo  o 
levido  respeito.  Mas  o  abaixo  assignado  que  durante  os 
primeiros  annos  qUe  veiu  para  esta  Diocese  desde  logo  se  viu 
envolvido  em  taes  questões  donde  lhe  pareceu  não  poder 
mais  sahir  e  que  conhece  as  difficuldades  de  taes  questões, 
preferiu  antes  ter  que  subir  a  um  tribunal  protestante  para 
defender  os  direitos  da  Egreja  e  as  regalias  do  Padroado 
Português!,  do  que  letal-as  para  serem  tratadas  segundo  a 
opinião  do  illustre  magistrado,  e  pode  bem  crer-se  que  apezar 
do  longo  tempo  que  se  gastou  para  se  chegar  á  sentença, 
ainda  ella  não  teria  terminada  se  fosse  pela  via  diplomática; 
e  ainda  mais  se  pode  julgar  que,  a  terminar-se  por  alli,  nãa 
seria  por  um  modo  tão  claro  e  positivo  como  foi  terminada 
na  corte  policial  d'um  tribunal  protestante.  Alem  de  que 
envolvido  como  infelizmente  tem  estada  o  nosso  paiz  em 
tantas  e  tão  enormes  difficuldades,  nao  era  muito  que  o 
Bispo  Portugiiez  não  fosse  crear-lhe  outras  difficuldades  com 
uma  questão,  que  apezar  de  importantíssima  e  quem  sabe  se 
"vital  para  a  existência  do  Real  Padroado  aqui,  seria  talvess 
alli  considerada  como  de  segunda  importância  e  por  mais 
Uma  vez  o  Bispo  de  Damão  seria  considerado  nas  altas  ins-» 
tancias  de,  massador  e  .  .  .  teimoso!  E  pode  beín  assim 
suppor-se  ao  di^er-se,  que  sendo  esta  uma  questão  que  inte- 
ressou a  todos  e  da  qual  dei  conhecimento  ao  Governo  pelo 
ministério  da  Marinha  em  officio  de  5  de  Setembro  de  1891,  e 
enviando  um  exemplar  da  Pastoral  questionada,  ainda  ate 
agora  não  pude  saber  officialmente  o  que  o  Governo  tem 
pensado  a  tal  respeito,  e  nem  se  quer  aquelle  officio  me  foi 
accusado!     Basta, 

Kesidencia  Episcopal  de  Damão,  Abril  de  1892. 

t  ANTÓNIO,  Are.  de  Cranganorj 

1*.  Bispo  de  Damâor 
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